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GLORIOSA DÁTÁ HISTÓRICA'
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DIP CRIADO PARA
ENTERRAR 01.082

Com o objetivo de sabotar a projetada greve dos
médicos, o governo já mandou um novo DIP que for-
nece noticias falsas para serem publicadas pelos jor-nais e lidas pelas emissoras.

Ontem, os jornais publicaram e as emissoras ir-radiaram, sem diferença de uma letra sequer, umanotícia que dizia haverem os médicos do IPASE sereunido e «repudiado a gre&i». Naturalmente, es-$u noticia causou efeitos prejudiciais à luta dos mé-dicos, mormente quando se seguia à posição divisio-nista tomada pelo Sindicato.

0 governo distribui falsas notícias, padronizadas, para dividir os mé-
dicos — Desmascara a farsa o vice-presidente do CEMS do IPASE

— Reuniram-se ontem as Comissões de Greve
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NOTICIA FAISA
Em corta que dirigiu on-

tem à Associação Médica do
Distrito Federal, o dr. Faus-
to V. Lana, vice-presidente
do Centro de Estudo Medi-
cos e Sociais do IPASF, des-
mentiu veementemente a
falsa noticia, esclarecendo o
seguinte:

Boletins
Jogados em
Quitandinha
QUITANDINHA, 

26 {De
nosso enviado especial)- Por pouco a coisa não

aconteceu quando o sr. Gu-
dih, no "hall" do hotel, des-
pedia-se do chefe da delega-
ção americana, sr. Hum-
plvrey. Uma boa quantidade
de volantes foi jogada à noi-
te ¦ na entrada de Quitandi-
nha. Era um protesto con-
tra os que, ali dentro, tra-
mam a entrega do petróleo
e de outras riquezas brasi-
leiras aos ianques. Estava
assinado: "Um grupo de pa-
triotas".

Foi grande a celeuma. Jor-
valistas correram aos tele-
fones e transmitiram imedia-
tamente a novidade às suas
redações. Correspondentes
americanos saíram às pres-
sas, em busca dos birós das
agências telegráficas.

Há dias corriam rumores."Os comunistas vão pintor
o hotel", dizia-se. Pintar, de
que côr e como? Pintar para
melhor? Seria uma grande
idéia, pois a decoração do
hotel é muito discutível e sô-
bre o valor de seus quadros
há opiniões.

Não houve a pintura que
os sherlocks encarregados da
vigilância da conferência es.
peravam e os boletins, não
previstos pelos homens do
Itamaratí encarregados do
cerimonial, colheram todo
mundo de surpresa, como de-
monstração de que o Brasil
não é um país de calabares.

«1.') Houve apenas uma
reunião onde tomaram par-
te 19 chefes de ambulatório
opinando a maioria pela per-
manêncla nos cargos de
chefia, apesar do que, 9 che-
íes jà solicitaram as suas
demissões.

2.') Na referida reunião
não se cogitou, absolutamen-
te, sobre a greve geral.

Repugna ao CEMSI vei-
cular qualquer noticia em
desacordo com o resolvido
em suas reuniões ou usar qual
quer artificio que venha dei-
xar dúvidas quanto à unida-
de da classe, pois aqui cons-
tituimos uma pequena par-
cela do todo, lutando pela

elevação cultural e material
de nossos colegas».

CAMPANHA DE
SINDICALIZAÇAO

Revoltados com as atitu-
des tomadas pela diretoria
do Sindicato, que contrariam

do abertamente os Interes-
ses da corporação, os mé-
dicos estão agora empreen-
dendo uma ativa campanha
de slndicallzaçáo. Confor-
me já dissemos hã dias, de
uns 10 anos para cá nin-

guém queria nada com o
Sindicato, tanto estava êle
divorciado dos médicos. Ês-
tes, notam agora que a me-
lhor maneira de anular as
investidas divisionistas da

(CONCLUI NA V PAGINA)

PRIORIDADE, NO RATEIO DOS
DÓLARES, PARA A PETROBRÁS

Opinião do gen. Caiado de Castro em entrevista à IMPRENSA POPU-
LAR — Contra a modificação da Lei nacionalista — Há também inte-
resses ocultos na campanha pela participação do capital estrangeiro
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CONCENTRAÇÃO NA

CÂMARA MUNICIPAL

DONAS DE CASA, TRABALHADORES E ESTU-
DANTES IRÃO PLEITEAR A REJEIÇÃO DO
PROJETO QUE AUMENTA AS PASSAGENS DOS

BONDES — (TEXTO NA 2a. PÁGINA)

¦flWH-iflyWB O Petróleo
na China

COM 
a ajuda fraternal da

União Soviética o go-
vêrno da República Popular
da China lança-se à explora-
ção em larga escala do pe-
troleo do subsolo chinês.
Nas fotos vemos um moder-
no combinado petrolífero,
instalado no país em 1950.
A produção petrolífera na
República Popular da China
aumenta de ano a ano. Em
1954, a frodução de óleo cru
foi superior em 26,7% à do
ano anterior, e a de óleo die-
sei e gasolina 50% superior
à de 1950. A 1* de janeiro
próximo todas as instalações
petrolíferas montadas em
conjunto pelos governos so-
viéticos e da República Po-
pitlar da China, passarão to-
talmente às mãos deste ül-
timo. — (Fotos da Agência
Nova China)

CONGRESSO
DOS SERVIDORES

D0Q.C.T.
Instalou-se ontem à noite,
nesta Capital, o / Con-
gresso de Servidores Pos-
tais e Telegráficos. Na
reunião, que foi dirigida
pelo Sr. Augusto Bergi-
pense Pena Júnior, den-
tre outros assuntos foram
focalizados, a organiza-
tão de uma entidade de
caráter nacional para os
funcionários do D.C.T.
e a regulamentação das
promoções do pessoal.
(Noticiário da 2a. pág.)

ARMSTRONG GOMBA-
TEU O PROJETO SÔ-

BRE O CAFÉ
( na 2a. página)

-feJÍ* éítrevista -que onlerti'
™.nos concedeu, ;o general
Caiado de Castro) senador
eleito pelo Distrito federal,
afirmou acreditar que a
PETROBRÁS resolverá o
problema dos combustíveis
líquidos em nosso pais, se
forem cumpridos os pressu-
postos do seu desdobramen-
to. Após declarar que sô-
mente na prática poderemos :
verificar se o monopólio es- :
tatal decretado pelo Congres-
so é ou não consentâneo com
os interesses nacionais, afir-
mou:

— Antes disso, o simples
(CONCLUI NA 3' PAGINA)

A 
27 DE NOVEMBRO DE 1935, sob ft ban-
deira da Aliança Nacional Libertadora,

levantavam-se no Rio o III Regimento de
Infantaria e parte do Regimento Escola de
Aviação. O motivo do movimento armado,
deflagrado em apoio aos levantes em Natal e
Recife, era a libertação do Brasil do jugo
do latifúndio e do imperialismo e para bar-
rar a ascensão do fascismo em nossa terra.

A frente do movimento popular da Alian-
ça Nacional Libertadora e da insurreição
armada deflagrada sob a sua bandeira, esta-
va a figura de Luiz Carlos Prestes, o pa-
triota incorruptível a que o nosso povo
ama e segue. Quem quer que haja vivido os
dias gloriosos de 35 recorda cheio de orgu-
lho o caloroso apoio popular que teve a
A.N.L. Os operários compareciam aos seus
comícios e ingressavam em suas fileiras; os
camponeses pela primeira vez viam desfral-
dada a bandeira de Prestes, encimada pelas
palavras que falam aos seus interesses: Pão,
Terra e Liberdade; homens e mulheres de
todas as camadas solidarizavam-se com o
Programa que emblema suas aspirações
progressistas; os jovens acorriam para se co-
locar nas primeiras filas do movimento, dan-
do-lhe todo o calor do seu entusiasmo pa-
trlótlco.

Por isso mesmo, quando o governo dos
látttúnduVrlos. ergfftii6>»«^capita1l8fa8, sentin-
do a extensão do poderoso movimento libtir-
tador que surgira na arena politica, iniciou
contra êle medidas de exceção, as massas po-
pulares responderam com lutas que criaram
condições para a insurreição desencadeada
no nordeste è no Rio dc Janeiro. Os revo-
lucionários de 35 foram temporariamente
dominados, mas como disse Prestes certa
vez o que parecia uma derrota depois se
transformou em brilhante vitória, No pro-

cesso histórico da revolução brasileira, a ban-
deira da independência nacional c das liber-
dades democráticas, que jamais foi arriada,
<•¦ agora empunhada por muitos novos milha-
res tle mãos ainda mais firmes.

Hoje, passados 19 anos dessa luta glorio-sa, contra a qual se abatem as calúnias dos
agentes internos do imperialismo, pode o
nosso povo olhar para Irás com legitimo
orgulho. Honra-nos essa luta patriótica e o
caminho que de enlão para cá temos per-corrido. As calúnias do inimigo se destroem
contra as muralhas sólidas que o povo, for-
jador da História, contrói com o seu sangue,
e fica apenas a clara verdade que as gera-
ções enaltecem. O Partido Comunista do
Brasil foi o organizador e dirigente da Alian-
ça Nacional Libertadora, movimento queagrupou amplos setores das forças demo-
cráticas e progressistas do pais, e da glorio-sa insurreição que hoje se comemora, pri-meiro movimento armado de nosso povo, di-
rígido pela classe operária. Nestes quase 20
anos que nos separam de 35, os fatos vieram
demonstrar que era justa aquela luta. Hoje
como ontem o caminho de nosso povo é o
da luta contra o imperialismo e o latifúndio
que a A.N.L. já combatia de frente e quesão as causas principais do atraso de nossa
Pátria e das difíceis condições de vida do»
brasileiros.

Salve, pois, por tudo que tem de nobre,
adiantado e justo para o nosso povo, o 27
de novembro de 1935. 27 de
novembro é uma etapa glorio-
sa na luta de todos os brasi-
leiros pela Independência na-
cional, as liberdades demoerá-
ticas, o progresso da Pátria, o
bem-estar e a felicidade de nos-
so povo.

iiSf

Gudin Declarou Contentar-se Com
Qua quer Migaiha Bos Americanas
"Não somos pobres orgulhosos", declarou o ministro da Bond and
Share ao Sr. Fulton —¦ Hoover Jr. na presidência da delegação ianque

Zatopek

CONCEDIDOS VISTOS
AKUTSE KOVACS
Estranhamente, porém, o Itamaratí negou
permissão para Zatopek correr na S. Sil-
vestre — Necessário reexaminar o assunto,
a exemplo do que ocorreu na França —

(Texto na 2a. pag.)

QUITANDINHA, 
26 (De

nosso enviado especial)
— O sr. Fulton demorou-se
hoje durante duas horas em
conferência com o sr. Eu-
gênio Gudin. Essa confe-
cia foi dividida em duas par-
tes, uma matutina e outra
vespertina. O representante
republicano repetiu ao sr.
Gudin, segundo soubemos,
as declarações feitas na
véspera aos jornalistas.

HUMILDADE

Abriu-se o sr. Gudin com
o sr. Fulton. «Nâo somos
pobres orgulhosos. O què os
E3tados UnHos nos derem

nós aceitamos», disse o bom
homem da Bond and Share,
que também é ministro,da
Fazenda do sr. Café Filho.
«Haz lo que tu amo te man-
da y siéntate com él en la
mesa». Assim pensa o chefe
da delegação brasileira em
Quitandinha.

ACORDO
A emoção provocada em

certas rodas de Quitandinha

pelas declarações do sr. Fui-
ton, contrárias à orientação
da delegação americana, de-
cresceu hoje. Na verdade,
nenhuma questão de fundo
poderia colocar em pontos
opostos Humphrey e Fulton,
ambos representantes da po-
litica americana, de pilha»
gem dos países latino-ame»
ricanos.
CONCLUI NA 8' PAGINA

Suspenso
Zizinho

REUNIDO 
à noite de on-

tem para julgar os indi-
ciados da rodada de domingo
último, pelo campeonato ca-
rioca de futebol, o Tribunal
de Justiça Desportiva deci-
diu suspender o jogador Zi-
unho, do Bangu, por 3 par-
tidas, levando em conta a
natureza da falta.praticada
pelo atleta. O grande era-
que banguense, como se sa-
be, foi expulso de campo no
encontro com o Madureira
após revidar, com um ponta-
pé, uma falta sofrida do jo-

gador madureirense Osvaldo.
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Ja Perdeu o Governo Café
Á «Batalha» da Inílaçâo

0 Sr. Aliomar Baloeiro, em discurso na Câmara Federal, afirma não
haver mais perspectiva para esse governo de deter a crise, e prevê
uma grande depressão econômica nos Estados Unidos, em 1955,

que arrastará a economia brasileira ao caos
(Leia resumo na 3a. página)
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DURANTE 
A PASSEATA ESTUDANTIL, realizada A

ontem à tarde, pela Av. Rio Branco, contra as
pretensões colonizadoras dos norte-americanos na Con.
ferencia de Quiíandtn/to — desfile este que também foi
em defesa do petróleo —, três jovens foram estúpida-

j mente espancados pela policia. Sâo eles: Agostinho Dias
de OZiueiro, Antônio de Araújo e Henrique Miranda Sá
Neto. Uma comissão de estudantes esteve, logo depois,
em nossa redação, a fim de protestar contra a violíncia.
No clichê, um dos estudantes quando era violentamente
preso. Por um triz, nosso fotógrafo não tev* o máijuma

quebrada pala poltoia, quamio fatia o flagra**».
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lhmlo novu s «eiimiolO"
dptiol (/umotitiii'11'do dn
«MnífrWfii/í», o «r. 0«/d

^iNuliioii ii» jhi«/(i do Tra-
Imllw, ontem, mais r/o
rem noHiriíffli'». O Clu-
ba tln Lanterna /"'• ou-

\ tra ves, ulliimcntn Iwiw-
i /lotado.

IJGrande Exilo Is Debates ite Petróleo em Botafogo
br
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iIIhmi eom o maior

Nota oficial
0 Conselho Nncional do

., Economia (nquolo que man-
ú dou contra o salário-mlnimo)
a distribuiu » sogulntu nota:

«o Conselho Nacional do
I Economia continua roalla.iv
1 do o examp do projoto rolotl-
1 vb' a partíclpaçflo do trnba-
| ihntior nos lucros ansnmprç.

riis, estudo osso solicitado
pelo Sonndo Federal. Os tra-
luilhos se acham em Min fa-
«e flnnl. e dontro de alguns
dliis será concluído o respec-

p tlvo parecer»;
% Vamos esperar.

| Mister Kemper age
Mister Kempcr esteve no

«M!

Catete, om palestra com o
sr CnW, anteontem o ontem.
Os austero» rstadlstas pa-
lastraram sobre assuntos do
transcendência.

Nas duas v-Szcs o cmbalxa-
dor norte-americano saiu do
Palácio distribuindo felizes
sorrisos,

atividades
Oopols do receber o sr.

Francisco Campos, ontem, o
sr. Café, quo anda recebeu-
do llcoes de direito unnntllu*
cional dn autor da «Carta»
de 37, concedeu umn hela en-
trcvlstn ao sr. Mareei Nle-
dergnng,' representante dn
Jornal «Le Monde», du Paris.

Orlado o Núcleo local da Liga — Ato público
om Cordovll — Apoio da Liga à Comissão Con-
trai de Combate a Carestia — Outras noticias

0 convertido
O sr. Cafo' Irá i. Capela tio Cemitério Sito ,1011o Batista,

hoje, para rezar ao lado de mil ms bravos austero* homens
publico*, O sr. Café, ainda ontem, tintava de decorar nlgu-
,MM-Àfíe"ém 

Deus - disse - alivia a alma o truQUÍll» 
j 

W^§g»g$& g*^
» consciência. *- p 0 foi u c0n'erciicisvii, cu-

Constituiu um vxplèn-
tildo êxito, tt conferência-
.debute sôhrc a palpitou-
le questão do pttrúlco
nacional, mtlizttdtt na
última quinta-feira, vin
Botafogo. Precedida de
melo de faixas, volantes,
internai propaganda por
convites levados de casa
em cttstt, despertou o ato
público desusado inte-
risse nos moradores do
bairro, que superlotaram
o salão onde foi reali-
nulo.

Compuseram ti mesn, que

horas, estando convidado»
iodos os moradores do bnlrro,

MAIS UM NCCl-KO
KM CAXIAS

No ato mibllco que cora
realizado ninnnhA em Ca-
xiiih. promovido unr uma co-
mlSBflo de moradores daquo-
la cidiitlo, sora criado mais
um Núcleo tia Liga da
Emancipação. O referido ato
terá ltigiir ás 10 horas, du

nua Urunualana, 17. no Par*
nue Olavo Bllae. ftopi'0-on*
lar A o Diretório Central o
tir. .Itidn nefil».

ATO PÚBLICO KM
CORDOVIL

Um «rupo dr patriotas,
dentre tiH quais dOHliicumos
ob senhores Durval CJoncal-
vob, Walter Nogueira Gul-
mmnes e dr. 'IhootOnlo Dur-
lolomou do» Santo», convida
a população do Cordovll ça-
ra uma tinlcstrii «obre a l-l-
kii da Emancipação Naco-

, nnl, a «er proferldn pelo tir.
Luiz Fernando do Carvalho,
do Diretório Central desta

entidade. O ulu publico »<-
rá ruiillziido uuiunha, dminn-
«o, As 1» hora», nu Praça
in do Junho n° l*-;-,,,.

COMÍCIO KM MKItlTI
Em Soo Jofio.do Mor.fi.

ImvcrA umnnhn, domtiiK^i '"
IU horiiH, um «rnnqoso
comício nu Praça da Miitii'.

«Vam**» C ext-uúiU.,a.

MSTRONG COMBATEU
OJETO SOBRE O CAFÉ

Emliora humilhante, essa proposição nio foi tolerada pelo orgulhoso
.'¦'¦ •¦•Aa dos Estados Unidos — Nítida a separação entre os Ianques,

de um lado e o bloco latino •americano, do outro lado
café, Isto é dos americanos.
Nilo obstante, o sr. Arms-QUITANDENHA, 2(i (De

nosso enviado especial) — O
delegado americano Arms-
Irórig, na Subcomissão de-
Preços, combateu, com muita
rudeza, a proposição npre-
sentada pela Colômbia e

mais 14 países, determinando
a criação da Comissão Espe-
ciai do Café. Entre esses 14
paises está o Brasil. O pró-
joio é humilde. Nada estabe-
loco de positivo, sem assenti-
i 'Uo dos Importadores de

mmsérios Hoje Com
ro do Trabalhon MB Be iisis

úiilmá fenfativa para um acordo com as em-
presas cie aviação, que se recusam a aumentar
@3 salários dos aeroviários — Convidados os
trabalhadores a comparecerem às 10 horas ao

Ministério do Trabalho
Às 10 horas da manhã de

hoje, ns aeroviários voltavão
an Ministério do Trabalho pa-
ra, desta vez, se reunirem com
os diretores das empresas de
aviação e o Sr. Aloncustro
Guimarães, ministro do Tra-
b.illm, uma vez quo não foi
possível, no Departamento
Nacional do Trabalho, che-
gar-se a um aeiVdo para so-
luclonar as suas reivindica-
ções.

REDUÇÃO DOS AtilOS

Para a concessão de au-
monto salarial aos aeroviários
a3 empresas reivindicam que
o governo reduza os ágios dos
dólares. Atualmente as trans-
portadoras adquirem o dólar
pagando 7 até 15 cruzemos
do ágios, o que representa
que um dólar é adquirido, no
mínimo, por 2!i cruzeiros e
im máximo por 33 cruzeiros.
.Não sendo possível tal redu-
cão, somente com novo ali-
mento de tarifas — que as
empresas dizem não desejar
— poderiam «estudai';, -i
questão cio aumento salavial.

O sr. Crockatt de Sá, que
participará da mesa-redonda,
fará uma exposição das ne-
gociaçõss havidas ao sr. Alcn-
castro Guimarães, passando
a solução du problema às
liiaos do ministro do Trabalho.

TODOS AO MlNlSTMiÔ
Anteontem, quando os 3(10

aeroviários (pie lotavam o 12"'.ítndUi' do ministério fofani

informados que nflo havia
chegado a nenhum «resultado
positivo a última n:esa-re-
donda realizada no D.N.T.
houve, como era de se espe-
rar, um descontentamento ge-
ral. Desde aquele instante io-
dos ficaram de voltar, hoje,
ao Ministério do Trabalho pa-
ra demonstrarem com sua
presença que exigem unia rá-
pida solução pitrá o aumento
de 1.500 cruzeiros há. vádos
meses pleiteado.

Qualquer qué seja o resul-
tado da reunião de hoje com
o ministro, Olival de Carva-
lho já convocou os aeroviá-
rios para se reunirem em as-
sembleia geral extraordinária
na próxima segunda - f e.'.a,
dia 2'J.

No Núcleo
de Pilares

Instalação dos depak-
tamentos feminino
e juvenil — haveiu

«SliUW» E BAILE

Hoje, sábado, às 20 horas
haverá na sede do Núcl.eo de
Pilares da Liga dá Emanei-
paçâo, à Rua Djalmà Dutra,
39, uma solenidade para pos-
si' das diretorias (ios Déphr-
lamentos Feminino e Juvenil;

Seguir-se-á uni animado
baile que Se prolongará até
às 24 horas. Será ap.-esenta-
tió também um «Sho*j. conia-
participação dos Calouros do
üairro.

Conclusões

trotiR nilo tolerou sua apro-
sentnçilo, alegando que o

mesmo poderia ter repor-
cussfto desfavorável na vida
Interna dos Estados Unidos.
Devido a tflo obstinada opo-
slçilo, depois de discutida to-
do o dia, a matéria não íoi
votada, continuando em
pauta.

BITRIBUTAÇAO
Também está sendo discuti-

do nas comissões o projeto
da delegação brasileira sobre
a chamada bitrlbútaçfiò. Cha-
ma-se bitributaçuo u paga-
mento de impostos a que es-
tá sujeito o capital ameriea-
no ao sair de nosso pais, lem
relorno) e ao ingressar nos
Estados Unidos, com o lu-
crò máximo.

Os americanos toleram
que se venha a estudar, em
acordos bilaterais, a elimina-
ção dessas chamadas bilri-
butações. Mas, tratando-se de
acordos bilaterais, os ianques
exigirão, em troca, alguma
coisa. Para que? Para que
os capitalistas americanos
sejam aliviados no pagariieh-
to de tributos. Em resumo:
vamos, na parte que toca ao
erário brasileiro, possível-
mente reduzir os impostos
sòbrc capitais americanos e,
«ern compensação»; ainda da-
remos alguma coisa aos ca-
pitalislas americanos...

MÓIS GRUPOS
Em tôtlas as discussões de

Qultandinha já sc ostdbelé-
cen como norma que dc um
lado formam os Estados la-
tino-amcrleatios o do outro
lado os Estados Unidos.
Ainda hoje, quando se dis-
ctitia .um projeto na Subco-
missão de Politica Comercial,
o delegado de Cuba propôs
que antes de tudo os latino-
-americanos encontrassem
tini ponto-de-vista único, pa-
ra depois confrontar-se esse
ponto-de-vista com o do de-
legado dos Estados Unidos.

— Aqui, dls.se o delegado
de Cuba, nüo deve haver
pontos-de-vista da Colõm-
blâ, da Venezuela ou do Pa-
raguai. Deve haver um pon-
to-de-vista latino-amerlcailo.
Enquanto riu o foi obtido is-
lo não podemos discutir eom
o outro ladof

O «outro lado* são os Es-
l lados Uhidos.

que ....
mniulnnto Coelho Rodrigues,
jornalista Renato Alencar,
escritor Barbosa Melo e dr.
Francisco Chermont. O ve-
rcador Levl Neves especial-
mento convidado, justificou
a impossibilidade de compa-
recer, cm oficio que dirigiu
à Comissão Promotora.

CRIAIJO UM NÚCLEO
EM BOTAFOGO

Após a conferência do co-
ronel Salvador Benevldos, os
clrcunstantes promoveram
animados debates dc esclare*
cimento sobre o petróleo c
a Carta da Emancloacüo Na-
cional.

Foi aprovada uma propôs-
la no sentido de ser esco-
lhida uma diretoria provisó-
rln para o Núcleo da Liga
da Emancipação, cm Botafo-
go. Por aclamnção foram
Indicados os seguintes no-
mes: Presidente: dr. Vitor
Hugo Vieira; vlee-presiden-
le: dr. Flávlo de Aaultui: se-
cretário: tira. Nüza Soares;
tesoureiro: sra. Maria Helc-
nu Duarte.

CONFERÊNCIAS SOBRE
PETRÓLEO

A Associação ' Democráti-
tica de Cascadura promove-
rá amanhã, às 20 horas, em
sua sede, à Rua Silva Co-
mes, 21, uma conferência
sobre o problema do nosso
petróleo. Será conterencls-
ta o major Napoleão Bèzer-
fa, tia Liga da Emancipação
Nacional.

Também amanhã, o 'tfepu-
tado Lobo Carneiro pronun-
ciará uma palestra sobre a
Petrobrás, na sede do Núcleo
da Liga, na Tiiuca, à Rua
Balisln das Nevs. 38.

Ésle ato terá início às 18

Entidade dc Caráter Nacional
Para os Servidores do D. CL

Instalou-se o I Congresso dos Servidores Pos-
tais o Telegráflcos — Reivindicações dos Pos-
talistas — Homenagem ao deputado Morena

Instalou-so ontem, às 19,30
horas, no salão da Casa do
Contab.llstu, o Io Congresso
Nuclonul dos Servidores Pos-
tuls e Telegráflcos.

O ato (solene contou com a
parliclpaçuo de delegados üe
vários Estudos e ioi pics-dl-
do polo sr. Augusto Sergi-
penso Pena Júnior, preslden-
te da União Brasileira dos
Servidores Postais o Tele-
grtit-cus A mesn diretora
dos trabalhos tiveram assen-
fo o deputado Roberto Mo-
rena, o representante do dl-
retor do Departamento de
Correios c Telégrafos, sr.
Roberto Tarlé, o represen-
tanto da UNSP, sr. Castor
Maranhão, o os presidentes
das delegações estaduais.

A CRIAÇÃO DE UMA
ENTIDADE

Dos discursos pronuncia-
dos, ressaltou como prlncl-

pai reivindicação a organiza-
ção de uma entidade de ea-
ráter nacional, oue una to-
dos os decctlstas. Vários
oradores Igualmente se refe-
riram ao monopólio estatal
das comunicações como me-
dida que merece toda a
atenção dos decetistas e
também à. regulamentação
das promoções dos íuncio-
narios do DCT.

HOMENAGEADO
MORENA

Tendo de se retirar do
Congresso a fim de partici-
par da sessão noturna, o
deputado Morena falou logo
no início da solenidade, pres-
tando integral apoio àque-
les servidores c re,ferlndo-se
ao aumento do custo de vi-

de, razão por quo se torna
enda vez mais Indispensável
a atualização dns promoções,

Ao se retirar para votar
contra o projeto nuc aurnen-
ta o Imposto dc consumo —
conforme declarou no Inicio
do discurso — o deputado
Roberto Morena foi home-
nageado por todos os pre
sentes, de pé, com calorosa
salva dc palmas.

om defesa da íctrobrim, con
tra ni Investida, doi-.trvilioí
nortc-iimorlciinus, ralara em
nomo da Liga da' Emanei-
puçlio Nacional, o coronel
Jocelyn Brasil.

APOIO DA LIGA
A LIkh da Emancipação

nllio da Comlssllo Central do
Nacional comparecera o reu-
Combato ft Carontla, progra
mada para hoje. levando icu
apoio ft campanha eonjrn .1
crescente alta do custo de vi-
da o o pretendido aumento
dns tarifas dn Light. A L -
ga participar* também da
comlssllo que fará entrega
de um memorial a Cnmnr.i
Municipal.

EM CACHOEIRAS DE
MACACU E FRIBURGO
Uma caravnna da Llsn,

composta do coronel Salva-
dor Bcnevides e vereadores
Afonso Celso e Henrique Ml-
rnnda viajará amanhã pnrn
Cachoeiras de Mocacti, no
Estado do Rio, onde parti-
cipnrA dn Instalação do Di-
retório Municipal daquela
cidade.

Na segunda-feira estará
em Frlburgo. onde 'ornara
parle num ato público, nro-
gramado para ès'19 horas.
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FESTA EM V::.A
IZABEL

Será rcaii/.aiiii amanha, n
Rua Peielra Nunes. 77, em
Vila Isabel, unia fcsln em
homenagem à operária Áipc-
||u Tavares Soares, dolofia.
da da Fábr ca Cruzeiro à
Coiifeié'neln Lnvino Amír -
cana do Mulheres. As 17 lio-
ras será proferldn umn on-
lestra. após n ciual haveià
uma vesporal dnncnnto,

A entrada ú franco',

Múi t os Udenistas Mio Gostaram
Bo Lançamento da Candidatura Mineira
Lutam dentro do PSD os grupos dos Srs. Ernanl do Amaral e Etelvino
Uns pró e contra a ratificação do nome de Juscelino — Preparativos

dó viagem do candidato aos Estados

KUTSE KOVACS
VIRÃO AO BRASIL

Estranhamente, porém, o Itamarati negou per-
missão para Zafopek correr na S. Silvestre —
Necessário reexaminar o assunto, a exemplo

v do que ocorreu na.França
E

1*?' —

Gudin Declarou...
CON.IUfiAÇAO

Por sua vez, o sr. Fiillon
declarou ão sr. Gudin que
não era seu objetivo romper
com o ãr. Humphrey, mas,
ao contrário, conjugar esfor-
çbs com 61c, no sentido de
se bttscat uma fórmula ca-
paz ile • '¦beneficiar a Amé-
riça Liitinn:». Tais behefl-
cios, acrescenta Fullon, po-
detlátti sér coiiSègUttibS/ in-
clife'reritéfneiittíi pela '.órinit-
la líurnphrey oli pela fõr-rnü-
la Ftilton.

ALMOÇO

O sr. Gudin almciçou eiim
0 si\ lliiniphroy, que só ft
noite deixou CíultaiiMlhhn,
nimo uo aeroporto. dht1ê
embavearin riarn os fcstntltíS
Unidos. Peia manhã .'Imiti-
phre.V cMiiforencioit ''rim os
chefes dás principais tleie-
gàçõeS;

ifiiover .Ir. será ti stibstl-
tuto dé llumplirey na clie-
fin ija tieiogftçúò.
inminuir.v nESpniil-sio

Potieii depois ria liárlida
dn' JttmipliiTy n delegação

americana distribuiu aos jor-
nalistas uma sattdáetlo do
subsecretário do ¦ Tesouro
dos listados Unidos. Nesse
documento, Humphrey tem
a coragem de fazer alusão ao
esforço dòs5 ântérlcahds tio

sentido de «desenvolver eco-
nõinlcamente o pais*, «ele-
viihdo ti riiveb dc vida de
iKissò povo. Em sllít despe-
dlda, topete que os ameHca-
nos pretendem ser «boiis só-
cios» de nosso pais.

Prioridade».
debate rttlti rtials setvirá que
para enfraquecei' a PéTro-
BRAS é lançar descrédito
sôbte seus trabalhos, pro-
pòrcioiidndd Urii cttitia de
corifusao hdstil do progresso
das atividades de um setor
econômico,' que é. Itiegftvéi
triÈiite, d ttíais Impot-tátite
iiára ti Bríisii, héste intinien-
td èrn qüe á Importação de
jietróléo é âdils iléHvildos
gi-ává pi-eptlndei'fititéthenle
ííosso déssílilgrádo oiçaitien-
td càmhltti. .?,..¦;,

i-BíItüBlíAS
Ali ilie S& .iJerfíüillailo se via

liifiuimt tilllldtttté Há rtindiriea.
(iflO (lu Lcl ImHoriillIstii quu
i-i-liill ii Püti-Mü-fis, tleclriròli:

— Náo liotite temiitl íillitlil vir
iít a ptUrflllfsS (lòrtiiiitstrai' as
tiosslbllIlIatléB db flefiü do seu

D1P Criado*»
ritual diretoria dõ Slndlriâlô ,
é juslatrirtiln nélé IngréSsâf,
comparecer às assembléias è
eleger umíi diretoria rJUè
realmente os represente còh-
r1lgiiampiite.

Deütlf t|Ué foi 'iniciada a
enmnaiiha de sltíolcállziiçflfi
em massa (há 3 dias), rrials
de H)(.i niéilíéfl.s já preenche-
i'árh liropostnn.
ItliUNíOLü IltODtlTIVAH

Ontem à noite, realizou-se
na sede da ÁMDF mais itrtiri
produtiva reunião das co-
missões dé greve, cujo nú-
mero está crescendo h.istan-
te. Praticamente já não há
hospitaii amtuilntórin ou ins-
titulo onde não tenha sido
conslilnida uma Comissão de
Greve.

Uma das medidas assenta-
ilas nessa reunião, de gran-

dé importância, foi o pedido
do córhp'ârêciiTÍêhtò dé todos
os rhédléós ãiftfliêàllzàaòs à
âsserii&lélã dó píôítlltlò dia
30, Ho Sindicato, pâtá qüe
nésSâ Ocasião aptoveiti â re-
solução totilada JJéid üsâèln-
bléia dty delegados da Asso-
olãçjió Médica Brasileira: en-
trar erri greve, ariteS'do dia
í) de (lezí-rrilirt), étn protesto
cnnlra o Veto presidencial ao
projeto .1.082.-

i*féi)itl ttfcMlS&AÜ

O dr. Ótáviõ Vâz pediu
onterri demissão do cargo de
Chefe cio*Serviço de Clrur-
p'm do.Homens do Hospital
dos Servidores do Estàdòi
cargo que exercia subslitutiv
do eventualmente o dr. Rei-
mundo de Brito, atual pre-
sidente do IPÀSE.

prORnutitt. Mal Iniciou n lnncn.
.mente sequer.de suas Imsçs de
trnhrtlho, ¦Modlfltiir-lhc a legls-
laqão nüo me parece Iniciativa
de bom sonso, Provaria versãtl-
lidade admlnlstrativaí dando ao
nnciorinl e nn estrangeiro a lm-
tirbsSBo dc que iiíio sftbomos o
que queremos e vuRtimos im sa-
hor do qnprichos ile opinião o dc
interesses c(inti'ái'los.

.Pedldii sun opinião sobre o fa-
to, tlémnictiiilil iielo senador lio-
minnos Velnsèo, <le que havia
pura. a remessa dos lucros lin' t.lülit, bs iliilnrcs que faltavam
pnra n nduislcild de eoulpnmen-
los P.-iin a Retrnhrâs, respondeu-
-nos, lülel/ilménte, que ohi prln-
titpiú (.niislilernvn utlllsslnia a
HinhèrueiV. dn técHItin e dn ra-
pilai dstraiigélro; E que não sen-
dn pnssivel oliter essa coopera-
eSh sen! a troca (Ins Uieros cor-
rêspeliilentefi, arhaVa que isso
devia ser facilitado, pnrim riu-
ntii nistii íiietlldii. E acresceu-
to li:

— Tlnpõê-sc,, enlretaiilo, a
pfoémlrifncls dos interesses nu-
eihnfils liRádos a PelrohrAs, con.
Siderando a Urgência qüe nos
ftssribérha dê objetivarmos n po-
lilleft do petróleo, A Petrobrás
deve ter prioridade àbSdltlta ho
rntélo dos' (Idldrés pára nossas
necessidades de equipamento

E a uma nova perpu
pletou seu pensamento: Para equiparmos a Petro-
hrAs, se não houver moeda es-
traugélra Indispensável não ha-
vorft fHotlvo (lira nflB se recor-
roí fts trinsuHOos e Idltíflrlnf»
com qUe rios possa fdHieçer os
materiais necessários a Ihdus-
tría petrolífera.

M entrevista publicada
num vespertino do on-
tem, o ministro Jaime

Chermont, que se acha à fréií-
te do Departamento Político
do itamarati, twvelou que fo-
ram visados, por aquele ór-
gào do governo, os passapôr-
tes dos f&hiosós eorredi.'.es
Kuts (da UiíSS) c Kovac-s
(da Hungria), llessu manei-
ra, o público esportivo brasi-
leiro poderá ver eni ação dois
dos maiores íundistas de to-
do o mundo. Au mesmo tem-
po, a tradicional prova de S.
Silvestre terá aumentado de
muito o interesse (pie geral-
mente desperta.

O ministro Clic.inont, (pie,
como esclarece o jornal, ex-
prime também u ponto de
vista das mais altas esferas
do Itamarati, manlfeslou-se
igualmente a favor de um
mais amplo intercâmbio cs-
portivo entre ü Brasil e os
países du campo democráti-
cu, no sentido de qtie não se.
jiiin criados obstáculos á vi-
«Ita tle clubes daqueles pulses
ao Brasil.

EXCEÇÃO
INJUSTIFICÁVEL

Pelas declarações do m«n-
cionado diplomata íol também
revelado que o Ittthiiltãtl ne-
gou visto ho passaporte de
Zatopek, o grande corredor
tcliC(.'»stuv£ico, vencedor, aliás,
da úitln-a prova de São Sil-
vesfre. O pretexto invocado
ê o de que Zatopek de volta
it mia Pátria, teria feito re-
ferêiieias desairusas an Bra-
sll, Ora. os pronunciamentos
conhecidos do famoso atleta
om relação ao nosso pais, são
todos os inals honrosos pura
nós. Ainda recentemeiite, fa-
lando pela rádio de Budapes-
te sobre o coiivitè qué cece-
behi pára participar da próxi-
itift corrida dè São Silvestre,
retiovoü as expressões efitü-
siásticás cohi que já se tfefe-
rira à prova e à acolhida qüe

. mereceu por parte do nosso

povo, heir- cumo o intetêsse
Incomum com que centenas
de milhares dc pessoas assls-
tiram à corrida de que par-
ticlpou em São Paulo.

E', pois, de estntnliar que
o Itamarati alegue precisa-
mente' tal motivo pára tomar
atitude que é unia exceç&o
injustificável. Trata.se, pelo
visto, de uma Intriga que
agências americanas, ou, stni-
plesmehie, algum outro Pina
(jomalliia intiltrauo no Cor-
po Diplomático, 'quer faze.'
eiit-.e Zijlopek e os desportis-
ias brasileiros.

NECESSIDADE DO
REEXAME DA

yUESTAO

Aliás, não é esta a primei-
ra intriga, no gênero, urdi-
da contra o atleta tchecos-
lovaco, reconhecido em todo
o mundo como um exemplo
de nobreza na prática eSpor-
Uva. Há poucos meses, o
governo da França chegou
a negar-lhe visto, sob alefiá-
cão também falsa- Entre-
tanto, premido pela reação
desfavorável da opinião nu-
bllca, o IVTn.svério do Exte-
ri or da França reexaminou
o assunto, desfazendo-Se a
proibição. E Zatopek, como
se recorda, correu em Paris.

Tendo em vista tais pre-
cedentes e, sobretudo, as de-
clarações conhecidas de Za-
topek, além do depoimento
que, sobre o atleta, dnra
quairjuèr verdadeiro desphr-
lista brasileiro, o Itainarti
não pode deixar de voltar
ao estudo do assumo.

Ao lado de estreitar ds
laços efe am-záde entre ds
povos e os desportstas do
Brasil e da Tchecoslovaquia,
a presença de Zatopek ua
Corrida de São Silvestre pa-
rá a qual foi Ctíüvidádd pe-
ios nossos confrades de A
Gazeta Esportiva" — dispú-
tando com Kuts e o inglês
Cháta.vay — é OUtros famo-
sos íundistas tornaria aque-
la corrida, sem dúvida algu-
ma, numa das mais impor-
tantes iá realizadas no mundo.

A impressão dominante en-
tre os próccreg do PSD, mes-
mo entre os chamados dissl-
dentes, é a do que é»se par-
tido, pela sua convenção na-
cional, marcada para vinte
de janeiro, ratificará o lan.
çamento du candidatura do
l<;. Juscelino Kubistehek. Coro
isto, lavra o desespero nos
setores udenistas que deseja-
vam fosse aprovado o esque-
ma do policial Etelvino Lins
no sentido do um candidato
único — e militar — à sucos-
são do sr. Café Filho.

Está realmente desarvora-
do o grupo golpista. Juarez o
Cordeiro, os prováveis can-
didatos da agremiação briga-
dclrista, mostram-se Indigna-
dos. Soubemos que os dois já
manifosti.iam o receio do fra-
casso completo de Seu plano.
Não que vejam no governa-
dor mineiro um demento ca-
paz de contrariar os interês-
ses das classes dominantes,
mus, apenas, pelo fato de reu-
nir sua candidatura forças
em oposlçflo aa atual governo.

TKABALHO DE UM E DE
OUTRO LADO

O sr. Juscelino Kubitschek
encontra-se em Minas, deven-
do regressar ao Rio amanhã
ou depois, para, então, iniciac
sua anunciada viagem pelos
Estados. Com essa andança
pelo Interior brasileiro, visa
n candidato do PSD, segundo
sua» próprias declarações, a
recolher observações dos pro-
blemas nacionais, em seu con-
juhtd, e, assim, equipnr-se pn-
ra enfrentar a convenção da
entidade politlca a que per-
tènce. Por stia vez, o alimiiii-
te Ernanl do Amaral Peixo-
to entra em entendimentos
com A finalidade de assegu-
rar A manutenção da candi-
datura Juscelino. Etelvino o
os seus trabalham, a Igual
tempo, em sentido contrario,
tudo indicando, entretanto,
que sofrerá mais uma dono-
ta o massrterador do éStu-
daiite Dcmócrito de Souza.

canti, que, se o sr. Juscoli-
no alimenta, verdadeiramen-
te, idéias nacionalistas, co-
mo, por exemplo, a de quo
nosso petróleo deve exclusi-
vãmente no8 pertencer, me-
recém apoio suaa atitudes
dessa natureza.'

UM SÉRIO IMPASSE

O que hâ, em tudo, de po-
8iUvo; é que a decisão do

PSD, lançando Kubitschek,
criou um Impasse aos senho-
res do golpe, dn candidatura
única e militar. Já o Clube
da Lanterna, que é inspirado
pelo provocado.' Lacerda é "
udeno-integtalista ttairpuhdp
Fadllha, denunciará tal can-
dldatura como a reásüfeiçãc
do prestígio gétuHsta.

MAIS UM
AUMENTO
ACÍIFAP 

dovo decidir, nes-
tn próximos dlns, «Blire o
pedido (lu coitléfelo vUreils-

tn pnrn aumentar o preço dos

Ne«»a pretensío, o» neMclan-
te* «Mitilo iiiixllliiilim pelei falir!-
cante* do produto, os qual" en-
tendem (|ilc a Vehdit éstA (lecres-
ceiitlo. . . ,, , ,JA kc sabe nud n «rfciio «IlriEl-
d» pelo genural InteirralUta Pah-
lalelll, Pessoa eoneederA a m«-
jorncfto.

CLTIMAS ESPORTIVAS

JUIZES PA8A
A RODADA

Os juizes que Cune.iõnarã(.
na rodada de amanhã, serio
os seguintes: Eunftplo de
Queiroz (Bangu x~Canlo Ura
Rio); Gama Malclibr (Am."
rica x Madurcira-),.' Paul
vVhisllng (Botafogo x*'!i-
sucesso); .loiefh Gulden
(Flamengo x São Crlslóvflji 1;
Tijolo (Vasco x Olana.i-.. o-
Di Leo (Fluminense x Por-,
tuguêsa). -

FALECEU ONTEM
SR. EDGARD ESTRELA

Continuam as acusações ao eel. Geraldo Cortes

f\ sr. Edgard Estrela fale-

1'ASqUALÍNI E
KÈRGINALDO

Pelo que ouvimos, o PaV-
tido ííepuhlicano e o Partido
Trabalhista Brasileiro incl.i-
ntuii-se a apoiar a cândida-
tul-it Ktibitschék. O sehridor
Albeito Pasqttüllni disse atis
jornalistas do Monroe mio
poder emitir qúitlqüfer olüniãh
a respeito do assunto especí-
fico da candidatura JuSceli-
no. Todavia, considera, como
o senador Kerginahlo Cavai-

CONCENTRAÇÃO NA
CÂMARA MUNICIPAL
O

ira nossas i
ámentd. I
unta, edm- 1

INTKItftSSKS OCULTOS

Plillcllahilis (Hir nillino sun npl-
nlfnV^íiilirc ii reiiinlesclmeiitn da
ciinM'iinh« nela parllclpilcil" do
cupltitl ('straiiiieiio Ha explora-
c3o dn nosso petróleo.

Admitindo que haja interesses
Inconfessáveis entre certos (tru-
pos (los que aprendam Ml he-
eessldade, respondeu o general
CrilílUo, dè Castl-ti:

— Atribuo a veemência do dc-
hãte íi própria urgftrtcla (tn prd- 2
l)l|.hlá. ilavtírn mlv-Sz IHtereS-
rns dcuiliis nesta ou naquela
defesa «In. rhopcriteno nllénlReti'
Mas cm principio u defesi'
deve ser temada como
cera.

nno
Insin-

,RGAN1ZAÇÕKS femiiii- ,
tias fe' sindicais pviímüvfi-

í do uni alnplo pldlesto coií-
ira a lentaliva de aumeiito
clãs passagens de bondes,
realizando no próximo dia 30
lima cohcetitrâçáo popdtâr
em frente à Câmara dos Ve-
readores. Na oportunidade
deverá ser feita a entrega
aos vereadores de um niemo-
rial-mdnstro, no qual será
pleiteada a rejeição (Ul tnen-
sagem do Prefeito Allln Pe-
dro pedliulo o aumento das
passagens da Light.

— Espera mos alcançar um
jíi-ílnde êxito na euinpitnliu que
vimos empreendendo centra o
aiiincnlii de tttMflis da l.ight —
ilfrliilnii-niis, iiuteiii, D. Blvlril
t.aceida, prcsliienle tlll fUlHls-
suo Feminina de Ciimliate. á Cu-
réstia ê da Associação de Do-
nas do Casa dc Sta. Teresa.

Sobre a marcha da coleta de
assinaturas para o memorial-
-monstro que serfl cltciimlilhudti
ii Cümaríi Mtmlclpal B n cotl-
cchtracão que seríi realizada em
riente flqUdltt casa do leülslil-
ilvu carioca, (Icclnrou-nos a II-
der fèmlliinli D. P.Mrú. I.iicerllu.

— Sei que centenas de co-
niissees do senhoras estilo de-
sen Volvendo üm crande Iralia-
lho na coleta dc assinaturas pa-
ra o meniorlâl contra o aumen-

lu de tarifas da l.ight, No eh-
Unto, é pruclsü qlib tOtlus as
(tbiliis de casa, que a mulher
tiperâllii, licin .édiritl Os iralia-
lliadures de todas as prdflssOes,
pllicurem listus elfl séUs sindi-
cdtos, hás associações femininas
dos bairros, Devemos, levar aos
edis cariocas b m&lor número
possível de assinaturas.

TBKCA-FEIBA.
A CONCENTRAÇÃO

Prosseguiu D. Elvlra Lacerda:
— Num grande esforço pre-

tendemos levar as l'uus um In-
tühsii liitbalhd du propaganda
da toltcoillruçao tld dia 30. As-
sltn, Ja ínfamluiiiOs (•onfecclonar
n 'Ihnres de cartazes, teremos o
dpdld dü dlvefsbâ Jtirnuis c, In-
ilusivo, talvez tenhamos um
servlçu de uuto-fuliintes. A edn-
icnliacüo deverá expressar real-
menle a vontade Ue todo o pu-
vn cariiicii. isiu í, It recusa pu-
Ia V simples do piclendldu au-
mento das tarifas da L,ight, ti-
nállzbtl.

HOJE, .
KEUN1AO DA COMISSÃO

CBNTIIAÍi

rteune-se, huje, íis li
nn sede da Associação
ia dc Rádio, u Comissão Cen.
tini dc Cohibate a Carestia. O
objetivo ria roUnluo iRuit do
A(,Jrt, 47 _ s» andar) seru pro-

15 horas,
. Brasliei-

gramar a concentração dó dia
30 c analisar o trabalho
coleta de assinaturas.

dé

Um projeto
humilhante

Ô 
BRASIL é mais treze

paises sií/.ioidrios en-
(.'dmiíi/iurdHÍ à Cónferéhcia
ele Qintündinha uii\ projeto
qiie ceiraclerizá a cohellção de
elepéHelêhchl eni qüe se en-
conireüli diante do governo
dé lVas/tiiiflíò?t.

Os sigúeiteírios pedem que
a Conferência áilóte uma
"resoliiçtio delèrmimneto que
d Comissão Especial dé Ca-
fé, ói-gão depciidénie do Con-
selhó Inièramerwano Eco-
ííóüiico e Social, rèáltee um
delido estudo da situação
niuhdiài do café è dqs èuas
perspeciiMs futuras". Em,
òidr.às pàlabtâs,, ò Btaéil e
os demais píòãhlòres de ca-
fé, prejudiceidos com o con-
ti-ôle ítHlèWcrtHtí aO.feféHàti
produto. scMéM (t liecessidrt-
dé de Obter HtivoS mei-cádòs.
Êm vèz de tima de'íHittcirt
àberià, coücrêta, da iinposi-
ção aníèrlcailà qite riiíà íii-é-
cos e impede que outros pai-
ses nos cumprem o ceife-, mtr-
je tou projpío /ilíiuií/taiiff,
siiplicitiido tim "detido esiu
do", gltaitdo a solução esto
cláfá é depende (jlte ou pai-
ses pftitittíorés de ceife se
libertem dá íirdltlti dos coni
pmdúVes (imerieailds.

iVdo se trata de "estudo de
tido", vias de fazer um co-
iitSrcto amplo còttl os í?nis?í!
ijKe itds podem cófilpràf m
fê a preços vantajosos, sem

I exigências e controles.

céu, ontem, às 11 lio-
ras, no Hospital Miguel
Couto, depois de três dias
de completa inconsclélicia,
desde que desfechou dois ti-
ros de revolver na cabeça.

As possibilidades que ti-
nha de salvar-sfe eram, com
efeito, as mais remotas, vis-
to terem as balas atingido
partes mortais do cérebro.
Cercado de numerosa equipe
de médicos, dlspdstds a tudo
fazer para salvâ-lo, perma-
neceu com vida, graças ans
recursos mais modernos da
Medicina do hdsso paí.i.
Mesmo que se salvasse, coh-
forme opinião dos médicos,
ficaria cego.

O cotpO do Sr. Estrela cn-
contra-se em câmara arden-
te na Capela do cemitério de
São João Batista, onde será
feito seu enterro, hoje, às
10 hotaS.

AINDA AS ACUSAÇÕES

Segundo depoimento tí«
pessoas amigas do extihto,
seu gesto teria sido conse-
qílêiicla da eoaçãd tndral c
funcional do chefe de Poli-
eia, coronel Geraldo Cortes.
Tal denuncia, feítâ Ihicial-

ii -ii mi..

BOM NEGÓCIO PAftÀ
REVENDEDORES
IJIusOes «ajuda lett IWlq»,

de r&lttti esjiiiblaíi Cri 83,0U.
Illtisacs de IH, Cl$ lBtl.ütl.
Cilleaít tle tropical, Cl* «11,00.
Conjunto puni mntorlsthii,
cüciiro «i bèljfe, «üUctt è ett-
iiiisn, Cr$ 300,110. lllüsOeS de
Srttlriin dé ilido tipo, II Or$
I5«,*li é Cr* tSO.OO. Fftlli-I-
en: l-rata tln «épfilillca, 52,
1.4 alidar.

."r-i-riirMiriiaiiTrrfi'" "iirii

ATMi
BIDLQGICAS

menle pelo juiz Alciho Pliitò
Falcão, no 1.' Dislrito Poli-
ciai, deu motivo a uni iri-
qtlérito, que já está sondo
instaurado. Segundo forno-;
informados, nele deverá rio-
por o juiz Aguiar Dias, quo,
para isso, ter-se-ia oferecido.

Por sua vez, o juiz Pinto
Falcüo, como já afirmou,
dará uma entrevista coleti;
va à, imprensa, cm dia e lio-
ra a serem ainda marcadas,
ocasião em qttc — como sa-
llentoti — cantara tudo o
qtie sabe sõbrc a fctllpflbili-
dade do chefe dc Policia.

ItEPELE ÍNSINUAÇOW

Ultimamente, rorteram ai
gumas noticias tle que o sr,
Èsttela se suicidou, em face
de desentendimento entre
êle e sila esposa, d. Julieta
Valelica. A propíisitó, o jcir
vem Carlos Frederico Tro-
vftd Estrela, nm declarações
à Itnm-elisa, afirmou tratar:
se de «torpe ilivenclouico,
criada ..pelos inimigos de
llnssa fninlltaí».

Depois de afirmar que o
casal vivia em harmonia,
acrescentou que seu pai cos-
minava dêdIriraiS referindo-
se üd eiléte de Policia: -.Isso
iião -rttíde continuar. Este
iiüiilerri quer acabar comi-
go!>

PROBLEMA H» nm

^WmmrMm^^m^3Bm-Mm^m^^vtS^l'Ê7r-

~=si

(P&i'a médios)
1 2 3 Í2

HivuZyt
o* éttudot

^d* fhêéicirntt
4oèWiUta
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HUKIZÜIS'1'AIS E
VERTICAIS

l — rarent, rnr •i!,lnlrt-<ie.
o _ Possóii crt^l e Bmigu'.'

iiál-ia.•l _ Enc0leri::ar.
J, — Mamífero suUHtiierica>

REVISTA
no da
«Unes.

tnniiü-t ii-Vb r*->

SOMJÇAO íhmu S"PKOill

HOftlZOMTAlfi i:
AIS — 1 Calam;

VKHT1
N filma;

3 Total; 4 Amará; 0 Malfir-

5
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Patriotismo e Bravura dos Combatentes Uliancistas
mawm

JÁ PERDEU 0 GOVÊRNO DE CAFÉ
A BATALHA CONTRA A INFLAÇÃO

0 deputado Aliomar Baleeiro afirma na Câmara nio haver perspectiva
para êsse govêrno — Previu ainda uma grande depressão econômica

na América do Norte que arrastará o Brasil
Prossoguindo no combato

ao odioso projeto quo aumen-
tn o imposto do consumo, |u.
ta quo tom «ido susUmttidii
por numoioso» deputados, o
..r. AHomin- Halceiro vollou
ontem u aflrrrnr que estia ma-
ji«nção, além do iryravnr c°n-
sidcravelmcnto o custo dn vi-
da, não cobrirá o grande de-
ficit orçamentário, tuna vez
que a arrecadação será de 1
bilhão o meio de cruzeiros e
o déficit subirá a 3, 4 nu 5
vezes essa quantia. Quanto ao
caráter dcflaclonário que não
íó o governe como o deputado
Alberto Deodato quiseram
atvibuir ao in-pósto de con-
sumo, o gr. Baleeiro provou
suficientemente nfio ser real,
afirmando que, pelo contra-
rio, o govêrno será obrigado a
emitir cm conseqüência desse
aumento.
CAFÉ FILHO DERROTADO

Prosscguindo su«s conside-
rações disse o sr. Baleeiro
que concluia, sem nenhum
prazer, mas melaneolicamen-
te, que o fl". Café Filho per.
deu a batalha da inflação.
Ninguém mais desejava a vi-
tória do rresidente dn Ro-
pública nessa batalha, frisou
o deputado baiano, mag não
vejo nenhuma perspectiva pe-
Ia qual o sr. Café Filho pos-
sa vencer essa peleja.

E' possível, nlvltrou, quo
no ano do p.isrr possa o sr.
Café Filho detor os preços,
evitar que sc elevem ou ntô
conseguir que baixem. Náo
por obra sua, da unergln de
sou governo, mas so nconte.
cer um perigo que ja existo
o está h vista, e já é rresmo
divulgado, lísse pct-lgo seria
a depressão nos mercados
norte-americanos,

HAIXA DE SALÁRIO
E AUMENTO DE

DESEMPREGO

A propósito desse assunto
o sr. Baleeiro cita a revista
«U.S. News Worlds Report»
do 5 do novembro último quo
previu a derrota do Partido
Republicano, em conseqüência
da grande baixa dos salários
verificada em divorsas indús-
trlas e usinas, na média de
um dólar por semana, e, ai-
guns setores do produção, de
2, 3, 4 dólares por semana,
que gerou irritação contra o
partido de Eisenhower.

DEPRESSÃO ECONÔMICA
Êsse é um sintoma, afir.

mou o orador, de que está se
processando uma modificação
na conjuntuca norte-america-
na. Outro sintoma grave é que
de outubro de 1953 para ou-

tubro do 1054, o número de
desempregados, que era da or-
dem do 1 milhão o melo, tu-
blu para 3 milhões.

Como hA queda de salários,
queda de lucros e desempro-
gos, embora parciais ° ros-
tritos a determinadas regiões
o setores profissionais, su-
ponhamos que isto se estou-
da com a queda ainda maior
dos snlArios, dn rentabilidade
das empresas o o aumento do
desemprego, o, neste coso,
produzir-se-A talvez uma de-
pressão à qual o* Brasil, com
economia reflexa, serA fatal-
mente arrastado. So houver
essa tvemenda catástrofe,
acentua o sr. Baloeiro, tal
como a do 1929, então o go-
vêrno conseguira baixar os
preços.

CULPA DO GOVERNO E
DO CONGRESSO

Concluindo, disse o sr. Bo-

Abriram em nosso país o caminho das grandes lutas patrióticas na época do socialismo o das
resoluções naclonal-libertadoras — No Rio de Janeiro, há 19 anos, levantavam-se o III Regi-

mento de Infantaria da Praia Vermelha e parte do Regimento Escola de Aviação
¦d O ALVORECER do 27 tl« Novembro do 1»85, circulava pelo centro e bairros

distantes da cidade, o órRlo da Aliança Nacional Libertadora, «A Manhã»,
trazendo este aviso que passou & historia e marca o primeiro grande passo do mo-
vimento revolucionário no Brasil:

«O Comitê Revolucionário, sob minha direção, frente aos acontecimentos quo
se desencadeiam no norte do pais e a ameaça da Instalação de uma ditadura rea-
clonaria, decide que todas as forças da Revolução estejam prontas para lutar
pelas liberdades populares e para dar o golpe definitivo no governo de traição
nacional de Getúlio Vargas.

Dia e hora serão oportunamente marcados.

Rio de Janeiro, 26 do novembro de 1035. — LUIZ CARLOS PRESTES.»

Universitários do Recife manifestam

Apoio a Todas as Campanhas
Pela Emancipação Econômica
Desprêso às provocações que visa ma dividir os patriotas —Profunda
repulsa às campanhas sórdidas de políticos desonestos e certos órgãos
da imprensa — Vibrante proclamação dos estudantes de Engenharia
RECIFE, (Do correspon-

dente) — As manifestações
re repulsa às tentativas dos
trustes imperialistas visando
à dominação total de noso
pais, multiplicam-se sob as
mais diferentes formas por
todas as camadas da popu-
lação.

Assim é que a Imprensa
local publicou o seguinte In-
cisivo manifesto dos estu-
dantes da Escola de Enge-
nharia, assinado pelo presi-
dente do seu Diretório:

«Tomando conhecimento de

& Contra
os acordos
de guerra

NUM 
ARTIGO para "VTln-

manité", Maurice Thorez
recorda: — "Nosso Partido
esteve sozinho na luta con-
tra a "não intervenção" e
zontra Munique. Nosso Parti-
do ergueu-se sozinho, duran-
te muito tempo, contra o Pia-
no Marshall e contra o Pacto
do Atlântico. Lutou sozinho,
durante vários anos, contra
a guerra da Indo-China". O
grande lider do proletariado

do povo francês conclama
todos os franceses para a
luta contra os acordos 'guer-
reiros de Paris.

No Parlamento italiano,
Togliatti mostrou o» perigos
de uma recusa ao convite da
União Soviética para a segu-
rança européia. O rearma-
mento da Alemanha Ociden-
tal agravaria a situação in-
ternacional de maneira te-
mivel. Dirigiu-se, em segui-
da, ao povo italiano para
que intensifique ena luta
contra os Acordos de Lon-
dres e Paris,

A advertência de Thorez e
Togliatti mostrando a gra-
vidade da situação, com os
ianques insistindo pa guerra
de revanche contra a glorio-
sa U.R.S.S., repercute pro-
fundamente na França e na
Itália. E é um brado de
alerta para os partidários da
paz de todos os países. E'
preciso ganhar a pazl

movimentos que se vêm rea
lizando, no sentido de íazer
revogar a lei que criou a
PETROBRÁS e conseqüen-
temente permitir a explora-
çao do nosso petróleo pelos
capitais internacionais orga-
nizados, os estudantes da Es-
cola Nacional de Engenha-
ria da Universidade do Re-
cife, reuniram-se em Assem-
bléia Geral, para manifes-
tar:

1) A sua mais irrestrita
solidariedade a todas as cam-
panhas em prol da nossa
emancipação econômica, des-
prezando o aspecto político-
•partidário como possam ser
as mesmas encaradas por
certos círculos.

2) Sua inabalável confian-
ça nas soluções estatais, no
que se refere à exploração
de recursos decisivamente in-
fluentes na nossa economia,
como é o caso do petróleo.

3) Seu apoio à PETRO-
BRÁS que, mesmo sem ser
a soluçSo Meai, constitui um
firme passo para a salva-
guarda do nosso patrimônio.

4) Sua profunda repulsa
às atitudes assumidas por
políticos desonestos, grupos
econômicos e órgãos de im-
prensa que se desdobram em
campanhas sórdidas com o
fim de torpedear a PETRO-
BRÁS, impedindo que o Bra-
sil atinja um desenvolvi-
mento a par de sua grandeza.

5) O mais entusiástico apê-
lo à classe estudantil e ao
povo em geral para que au-
mentem a vigilância em tôr-

Os leitores da «A Manha»
liam o aviso e ouviam a res-
posta das armas dada pelo
III Regimento do Infantaria,
na Praia Vermelha. 1.700
homens, organizados em
troa batalhões, umn compa-
nhla de metralhadoras pe-
sadas e uma companhia ex-
tra, e mais dc cem oficiais
compunham o regimento.

Fora marcada a hora do
levante: três da madruga-
da. No entanto, houve de-
nuncia ao governo que to-
mou providências. Em rlgo-
rosa prontidão, dentro dos
alojamentos, n tropa mantl-

p nha as armas ensarilhadns,
ú sob a vigilância dos oficiais
f governlstas que constituíam

leciro que, no seu dever de p maioria no Regimento. Fa-
dizer a verdade, afirma que g zçnao a vigilância externa
o sr. Café Filho perdeu a ba- g do qUartel, iam e vinham
talha da Inflação om grande Ú patrulhas armadas. Rondan-
parte pcv culpa dele, e por | do no patlo intern0, de re-
culpa do ConBrcsso, dn Cama- g vo|veres nas maos, os ofl-
ra, por ter engavetado o pro- g d ,s govermstas nao cscon.
jçto quc taxa os lucros exces- § diam | slm ansIedade.slvos, e do Senado que sofre g§ _
mais fortemente a pressão § 

'No Regimento, a organi-
dos grupos econômicos. 1 zaçao revolucionária, dlspu-

g nha de uma pequena base
de quinze militantes e o nu-
cleo aliancista, que contro-
lavam cerca de 25 elemen-
tos firmes e mais alguns ofi-
ciais com possibilidade de
aderir à luta.

Diante das contramedidas
do governo, surgiram dificul-
dades de última hora pre-
judicando a execução do
plano do levante. Era neces-
sário, da parte dos revolu-
cionários, tomar novas pro-
videncias. Houve' convenién-
cia de antecipar a hora, e o
comando nacional-libertador
podia contar com o Ímpeto
revolucionário da tropa. Es-
ta, com efeito, havia reco-
bido, com simpatia e ardor,
as idóias da Aliança que lhe
falavam da .libertação na-
cional e de um govêrno ca-
paz de impedir a fascistiza-
ção do pais e abrir um ca-

no dos graves problemas que
tocam à economia nacional
e que redobrem a defesa das
nossas riquezas para a nos-
sos filhos, seja assegurado
um destino melhor.

mlnho do bem-estar e do
progresso para o povo bra-
silclro.

AS 2,30 DA MADRUGADA
As 2,30 da madrugada,

contando com o fator sur-
presa, os revolucionários de-
ram Inicio ao levante. O pe-
lotfio de vigilância, no pátio
central do quartel, sob o
comando de um oficial revo-
cionárlo, lançou os primei-
ros vivas' à Revolução, a
Luiz Carlos Prestes, à Allan-
ça Nacional Libertadora. E
em cada alojamento, ao
mesmo tempo, vários revo-
lucionárlos e seus aliados
procuravam assumir o co-
mando da tropa. Em menos
de dez minutos, depois de
umn ação rápida em que os
soldados compreenderam e
sentiram a razão do levan-
te, o Regimento, com exce-
ção de duas companhias de
metralhadoras leves e de
uns trinta soldados e ofi-
ciais, ficou sob o comando
revolucionário. Refugiados
no Pavilhão Central, sem
ação, o comandante e o esta-
do maior do regimento, não
puderam conter o Ímpeto
do levante.

O CERCO E A RE-
SISTÈNCIA

Em virtude dos embaraços
surgidos no instante da de-
flagração, havendo, no ini-
cio, confusão natural, não foi
possível a ligação entre o co-
mando revolucionário e as
unidades rebeladas.

As 3,30, pôde ser organiza-
da a primeira tentativa de
sair do quartel. Mas já o
inimigo havia obtido posi-
ções vantajosas, cobrindo tó-
das as saídas. Duas tentati-
vas de sortida foram des-
fe'tas pela ação das pat-ru-
lhas de segurança externa e
elemento? molorizndos do Ba-
talhão de Guardas. Outra
tentativa, posteriormente, foi
verificada pelo corredor ad-
jacente à Pedra da Urca.

Com pesadas baixas, os re-
voluclonárlos tiveram que ro-
cuar. A situação se torna-
va cada vez mais difícil. Sã
uma ajuda externa poderia
salvá-la, As seis horas, os
revolucionários suspenderam
fogo o atenderam a um pe-
ddo de parlamenraçfio feito
pelo comandante das tropas
atacantes e da 1' Região,
general Eurico Dutra. O
parlamentar do govêrno foi
recebido no Regimento pelo
comando revolucionários que
obedeceu, no caso, a todas
as normas mlltaros univer-
salmente consagradas.

O mensageiro entregou aos
revolucionários a proposta de
rendição firmada pelo gçne-
ral Dutra, impondo às fôr-
ças rebeladas a deposição
das armas. Baseava-se na
superior dado numérica dos
atacantes.

A proposta íoi repelida,
cm termos de um apelo ao
comandante das forças ini-
migas para que se unisse,
com suas tronas, ao Regi-
mento em defesa da inde-
pendência do Brasil e por
um govêrno nacional, popu-
lar e revolucionário. O apê-
lo foi firmado pelo capitão
Agudo Barata, comandante
das forças revoluc'onárias-
Também os revoh\clonários
apelaram para o Batalhão dc
Guardas a fim de que este
se aliasse à grande luta pa-
triótica em prol ctos interês-
ses nacionais contra o fas-
cismo e contra a submissão
do nosso país às aves de ra-
pina internacionais.

O PESO DA REAÇÃO INI-
MIGA CONTRA O
REGIMENTO

A reação iniciou o ataque,
bombardeando v'olentamente
o quartel da Praia Verme-
lha que foi Incendiado e des-
truído. Postados nas nroxi-
midades da praia, um des-
troyer e um aviso de guer-
ra da Marinha assestnram
seus canhões contra o Rec;l-
mento. Pelos morros da Ur-
ca e da Babilônia, haviam

PELA ENCAMPAÇÃO DA LIGHT E BOND AND SHARE
*

Emenda do dep. Roberto Morena à Eletrobrás, discutida ontem — Sessões matutina e noturna

Câmara Federal
Prosseguiu ontem a votação

do projeto tjue cria a Eletro-
brás, com a discussão das
emendas números nove e dez,

de autoria do deputado Roberto Morena. A primeira, que
tirava a permissão para a Eletrobrás tomar ações de em-
presas produtoras e distribuidoras de energia elétrica que
não estejam sob controle da União, Estados, Distrito Fe-
deral ou municípios, foi rejeitada, tendo o deputado More-
na pedido verificação de votação que confirmou essa rejeição.

A emenda número 10, dis-

Senado

* A Lanterna
fascista

tf^ GLOBO» publica uma
w curiosa fofo, em que

aparecem: de um Indo, nu-
ma pose típica de lanterna o
espião Raimundo Padilha e
do outro umas velhotas, sor-
rindo e aplaudindo.

O conhecido Padilha dita
fórmulas, em nome do Clube
da Lanterna, na ausência do
Corvo Lacerda. Primeiro, o
espião fascista, olho grande
nos cargos públicos, quer
mais perseguição. Depois,
esquecido de que o feitl-
ço pode virar contra o
próprio feiticeiro pede com
todas as letras: — «Punição
exemplar, para todos os que
roubaram dlnhelros públl-
cos». Concebe: a atual alta
dos preços é uma conse-
qüência do mau govêrno pas-
sadò. Investe contra a can-
didatura do Sr. Juscelino
Kubischek, que considera
«perigosa», pois enterrou o
famoso esquema Etelvino de
união sagrada contra o povo.

Na foto, Padilha parece
plainar, á<ru!a branca ou gn-
linha verde que é. As velho-
tas sorriem. Brincam. E* a
lanterna, acesa com o óleo
dos opressões Innoiies. I)"-
pois dn espião fascista, qm-
apontava nossos navios nos
submarinos de Hitler. falou
O entrcgnls'" Odilon lí-aga.
homem da 11DV o dn Stan-
dard. Pra 'Mie pi"'s claro- O
destaque do «O Globo» ex-
pilca o resto.

Provocação
Contra os
Patriotas

Depois das provocações an-
ticomunistas do sr. Levin-
do Coelho a propósito' do
transcurso, hoje, de mais um
aniversário da revolução na-
cional-libertadora de 1935, o
sr. Carlos Gomes de Olivei-
ra aludiu à Conferência de
Quitandinha. Nessa oportu-
nidade, o representante ca-
tarinense achou de dizer que

cutida a seguir, de autoria
do mesmo deputado, é a-se-
guinte: "A Soc.edade. dentro
de 24 meses de sua consti-
Vuição, promoverá a encam-
pação aas empresas produ-
toras e distribudoras de
energia elétrica exploradas
por capitais estrangeiros".

Defendendo a encampação
das empresas estrangeiras
constante da emenda, o depu-
tado Morena ocupou a tri-
buna, tendo em seguida os
relatores das comissões, srs.
Macedo Soares e Saturnino
Braga combatido a mesma.

Dada como rejeitada, o
deputado Morena ped'u ve-
rificação de votação, nãu
tendo havido quorum.

Ainda na ordem-do-dia foi
aprovado o Anexo do Orça-
mento relativo ao Ministé-
rio da Justiça, emendado pe-
lo Senado.

O MONSENHOR E O
DIVÓRCIO

Voltou ontem o monsenhor
Arruda Câmara a invocar as
iras da Igreja contra o sr.
Nelson Carneiro e demais
deputados divorcistas, ao
combater um requerimento
de urgência desse deputado
para o projeto de sua auto-

ria que autoriza a anulação
de casamento, após cinco
anos de desquite.

Vermelho e irritado, _o
monsenhor passou um carão
na deputada Ivete Vargas
que, embora sendo católica
e tendo o hábito religioso de
confessar, comungar e ir às
missas domingueiras. assinou
o requerimento de urgência.
A deputada paulista, em
aparte, estranhou que o
monsenhor lhe fizesse tal
reprimenda, pois havia-lhe
comunicado que assinara o
requerimento por uma rlafe-
rência ao deputado Nelson
Carneiro. Mas agora, quan-
do o padre procurava adverti
Ia, tinha a declarar que ia
votar a favor do projeto do
deputado baiano.

A DERROTA DE
ETELVINO

O sr. Pontes Vieira con-
gratulou-se com a decisão do
PSD na reunião de quinta--feira, quando saiu cândida-
to à sucessão presidencial o
sr. Juscelino Kubitschek,
afirmando que ela sepultou
definitivamente toda sorte
de fórmulas e esquemas mis-
tificadores e delirantes, que
nada mais eram quo repro-
duções, sob a capa efe uma

falsa recuperação moral _e
não menos falsa aspiração
de união nacional, dos ve-
lhos e superados conchavos
e barganhas, mediante as
quais o primarismo de fal-
sos líderes pretendem en-
fraquecer os Partidos c
abr.r a possibilidade de ins-
t-alação, no Brasil, de um
repudiado regime de ex-
ceção.

SESSÃO MATUTINA

Na sessão matutina ontem
realizada às 10 horas, foi en-
cerrada a discussão do pro-
jeto oue aumenta o impôs-

to de consumo, apesar de es-
tarem inscritos ainda para
falar sôbre a matéria os srs.
Chagas Rodrigues, Campos
Vergai, Ivete Vargas e Cou-
tinho Cavalcanti. Os refe-'dos deputados foram chama-
dos. para ocupar a tribuna,
mas nenhum se achava pre-
sente

Não tendo havido número
para votação a sessão foi en-
cerrada logo em seguida.

NOTURNA

O presidente convocou uma
sessão extraordinária notur-
na fiara às 20,30.

Colégios Compram Chepa
Para Alimentar Alunos ^

Verdadeiro escândalo denunciado ontem no |
plenário — Protesto contra as mesas-redondas j

do Ministério do Trabalho , |
O sr. Elizeu Alves de Olivei- p

CâMARA MüíMKAL ra falou na sessão de ontem gV,4iiEi3tim contra as mesas-redondas que p
se realizam no Ministério do Ú

Trabalho. Não têm as mesmas outra finalidade senão a de g

lido colocadas numerosas
armas automáticas.

Emro os dois n-.orroü, com
o mar a retaguarda e o cd|.
fiel» do pavilhão central a
fronte, ns forças nnclonal-11-
bertadoras ficaram sitiadas.
Só podiam movimentar-se no»
estreitos corredores laterais
que desembocavam na praça
em fronte no quartel. A po-
lição tornara-se insustentável.

O govfi.-no acumulava no-
vas forças no cerco. Surgi-
ram um batalhão do II R. I„
o 11 Batalhão do Caçadores,
um batalhão da Policia Mili-
tar, as guarnlçõcs doB fortes
da Vigia c do São João, o l»
Grupo de Obuscs o elementos
da Policia Civil. As tropas
governlstas nãó se contenta-
vam cm fazer funcionar suas
numerosas armas automáticas
e seus canhões. Utilizaram
gases tóxicos.

Contra êsse cerco quo ian.
cava ondas do fogo sôh«.'e o
Regimento, as forças revolu-
cionnrias resistiam.

Ao mclo-dla, porém, um
avião Inimigo metrnlhou par-
te da tropa abrigada atrás
da amurada que contornava a
praia. Seguiu-se outro que
lançou duas bombas. Isto sig-
nlflcava que o levante do Re-
glmcnto Escola de Aviação,
sob o comando do capitão
Agliberto Vieira de Azevedo,
havia cessado. O comando
compreendeu que a resistên-
cia estava ao fim, sevia inútil
prosseguir. Ordenou os to-

3ues 
de cessar fogo e o envio

e dois parlamentares.

CAMINHO ABERTO PARA
A VITÓRIA

Grupos da tropa inimiga,
aproveitaram a ocasião para
infiltrar-se através do corre-
dor junto a Pedra da Babi-
lonia e alvejavam os parla-
montares que tentavam de-
sempenhar a sua missão pa-
cífica, escudados nas normas
militares consagiadas univer-
salir.ente. O. inimigo não to-
mou em consideração essas
normas e continuou o ataque,
apertando o cerco de fogo.

Depois da rendição, os re-
volucionários desfilaram alti-
vos, certos de que haviam
cumprido o seu dever de pa-
teiotas. Provavam o seu ar-
rojo, heroísmo e profundo
arr.or à Pátria, lutando em
defesa dos sagrados interês-
ses de nosso povo. Haviam
seguido o exemplo de seus
companheiros do Rio Grande
do Norte, de Pernambuco e
do Regimento Escola de Avia-
ção que também no mesmo
dia se levantaram em armas.

Os cabanos do Pará, os pa-
triotas que expulsaram os ho-
landescs, os confidentes rr.i-
neiros, Cipriano Barata, Frei
Caneca, Miguelinho e Silva
Jardim, os negros dos qui-
lombos heróicos de Palmares
e Santos, os jagunços de Ca-
nudos, os marujos do «Minas
Gerais», os patriotas de 22,
24 e da Coluna Invicta ha-
viam deixado àqueles heróis
de 27 a herança gloriosa da
luta pelas liberdades e pela
independência do Ecasil.

O 27 de novembro entrou
na história do nosso povo co.
mo o primeiro passo nn ca-
rr.inho justu da luta pela li-
bertação nacional, na época
do socialismo e das lutas que
estão desagregando paia sem-
pre a opressão colonial. Os
heróis de 27 de novembro sou-
beram, com honra e combati-
vidade, servir à sua Pátria,
ao seu povo, dignos do nosso
tempo, abrindo pr...\a. o nosso
país o caminho da vitória que
virá.

Liga
Em Cordovil
sobre a

palestra
., Uma comissão composta
dos srs. Durval Gonçalves,
Walter Nogueira Guimarães
o dr. Thcotônlo Bartolomeu
do» Santos promoverá, no
próximo domingo, dia 28,
uma palestra sobro a Liga
da Emancipação Nacional.

Versará a palestra sôbre as
finalidades daquela pntrlóti-
ca Instituição, apontada co-
mo capaz do congregar to-
do o povo brasileiro, na lu-
ta pela soberania e Indepen-
dêncla da Pátria. Seu Ini-
cio está marcado para as
10 horas, na Praça 13 do
Junho, 133, cm Cordovil e
para a mesma estão convi-
dados todos os moradores
daquele subúrbio.

DIRETORIA DO NÚCLEO
DE BONSUCESSO-RAMOS

Com a posse de sua dire-
toria, encontra-se em pleno
funcionamento o Núcleo de
Bonsucesso-Ramos, da Liga
da Emancipação Nacional.

Acham-se à frente dos
destinos daquela organiza-
ção, os seguintes senhores:

Presidentes: Vereador Mou-
rão Filho e vereador Ale.
xnndrlno Mendes Soares; VI-
co presidentes: Professor Sa-
dí Coutinho, professor Jef-
ferson Marinho Antunes, ad-
vogado Antônio Martins e
operário Mário Queiroz; Se-,
cretários: dr. Afonso Costa,
sccretário-gcral. sr. Mário
Marinho, funcionário públl-
co e sr. Sadi Francisco Cal-
das, comerciante: Tesourei-
ros: sr. José Vicente Alves,
secretário do Sindicato de
Curtumes, sr. Roque Nllhô-
nico. industrial e sr. Moisés
da Silva Souto, comerciante.

Violam os Fran-
ceses o Armistí-
cio no Viet-Nam
Novas invasões das

'águas e do espaço
aéreo de Viet-Nam
do Norte por navios
e aviões das forças
da União Francesa

HANOI, 26 (IP) _ Outros
17 navios das forças da União
Francesa penetravam ilegal-
mente nas águas territoriais
das zonas livres das provin-
cias de Sinh e Thai Binh, en-
tre os dias 15 de outubro e
8 de novembro. Durante o
mesmo período, 10 aviões fran.
ceses sobrevoaram, as provin-
cias de Lang Son, Nir.h Binh
e Hai Duong, no Viet-Nam do
Norte.

Protestando contra essríS
sucessivas invasões das águas
e do espaço aéreo da Repú-
blica Democrática do Viet-
-Nam, em violação flagrante
do acordo de armistício, o
Brigadeiro.General Van Tien-
-Duna, chefe da delegação do
Alto-Comando d0 Exército
Popul;:v do Viet-Nam, enviou
um segundo memorando em
10 do corrente ao Brigadeiro-
-General De Brebisson, chefe
dn delgação do Alto-Coman-
do das Forças dn União Fran-
cesa. A nota exige que o Alto.
-Comando das Forças da
União Francesa dê uma res-
posta imediata e se conside-
re responsabilizado pelos in-
cidentes que possam- ocorrer
se tais atOg de violação-con-
tinuarem a ser repetidos.
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A CHAMADA "33?eiBUTAÇÃO"

TJTRO ASPECTO da técnica norte-americana de inverter 0
 e falsear o senlido das coisas aparece nas teses sur- Ú

ludibriar os trabalhadores. A nenhuma conclusão se che- giuas na Conferência de Quitandinha. Trata-se do chamada p
gou na mesa-redonda dos aeroviários. As autoridades desse bitributação. A bitributação não é um problema das nações Ú
governo pretendem fazer com eles o mesmo que fêz com ja América Latina, mas simplesmente um problema espe- %
os trabalhadores da Carris. Os aeroviários sairam mais cifico dos Estados Unidos. Não há capitais do Brasil, da á|

com tantas promessas, tanta dema- Argentina ou de qualquer pais latino-americano que esteja ú
sendo «bitributado» e, sc isso acontece eventualmente, não g

guete dos patrões e do govêr- constitui preocupação em nosso país. |
no. Referiu-se o vereador ao Ao contrário há capitais noite-i

os
uma vez desiludidos
gogia, tanta mentira.

Outra mesa-redonda foi a
dos trabalhadores da Telefô-
nica. Os;memh'.'os do Sindi-
cato estão servindo de jo-

Í

fasmwíMM^^sw^isissi; ms^m\mi^M«m^

ONTEM 
não apareceu

nenhum disco voa-
dor. No Galeão, quem
desceu, foi Gina Lollo-
briglda.

Centenas de pessoas
afirmam que a viram,
escutaram sua voz, re-
colheram o seu sorri-
so, olharam o seu corpo,

WÊêMÊÈ

no. Referiu-se o vereador ao
livro do engenheiro A. Ro-
drigues Monteiro: — «Como
os Trustes Exploram o Bra-
sil». No caso da Telefônica,
estamos diante de mais um
assalto à bolsa do povo Para

Oiai-uiçiia<s,:ay»yu.uy -.-.--. m—- % g0 ouiaram o hcu corpo, u briga-

SSS.S I deiro Gervásio Ducan pode fazer o seu

terreno econômico. E disse I relatório ao Estado-Maior. Foramao
mais: que precisamos de um poucos instantes. Depois Gina su-
Plano Marshall. ft/u de novo, ganhou altura, foi su-

Os «iiiegto tom 
6índo subindo, até desaparecer no

bastante satisfeitos com o "»
discurso do sr. Carlos Go- ceu.
mes de Oliveira. g W

VALORIZAÇÃO DA r

AMAZÔNIA | ^TÍTULOS dos jornais de ontem: «Sa-
tm I ^ tisfeito o sr. Hvrmphrey com os

ASroíStoSSu várias I trabalhos de Quitandinha, «O sr Hum-

emendas ao anexo do Orça- | phrey faz criticas aos trabalhos de
mento relativo ao Plano de ú Quitandinha», «Pala Humphrey», «O
Valorização da Amazônia. é

Treinamento
especial

sr. Humphrey e o café», etc, etc, etc,
i etc e mais uma vez etc.
^ Não fosse a presença, na véspera,
i da Lollobrigida, diríamos hoje coisas
1 meio impróprias a êsse «senhor em
p questão».

sem rima.

*
PARIS, 26 (AFP)-Numa

emissão captada nesta capl-
tal, a Agência Nova China>

ÍaSá^Sme^e | f\ SR. ALENCASTRO GUIMARÃES
condenados na China Popu- g \J estava de cara amarrada na resi-
lar, durante o julgamento g dência de juscelino, e os jornais infor-

rmecerám6"u/SÍSm recl" 1 mam que o tigre de Bijapur só ataca
bldo um treinamento espe- gj mulheres.
ciai para a espionagem e g E o sr. Pantaleão'Pessoa, indigna-
para a conduta de operações g
de sabotaeem.

do, informa que «quem
manda é o dono do boi*.
O boi manda na vaca, a
vaca dá o leite — que o
general Pantaleão tabe-
Ia, libera até à estratos-
fera.

O dono do boi é o

próprio general, mesmo 
p pudio aos traidores do sin
é dicato.

_. I GRAVE DENÚNCIA

Ú O sr. Edgar de Carvalho

A 
FRASE DO DIA: — falando sobre | denunciou que existem cole-

a escolha do sr. Juscelino Kubita- | glçs que compram chepa nas

chek, o sr. Georgino Avelino declarou: I 
gSüPátíST:

— É um dia de felicidade sem pari | zeiroB por aluno da Prefei.
Ã noite foi visto comendo melancia i tura. Existem colégios com

na casa de Juscelino, desculpe, dr. Jus- | aoo alunos pagos pela Pre-
,. ",,"i.I i. i feitura. A denuncia do verea-

cehno Kubitschek. | dor trabalhista teve a mais
|| funda repercussão.

•cJW Io referido vereador apre-w p sentou um projeto que crfo

QENHORAS 
da burguesia carioca I oj^so 

^St.SSí
»J pronunciam-se num vespertino con- 

p ,01^ doa comandos sanitários.
tra a alta do custo da vidae a carestia. I
c™„ ,^h^Lrntálicas aue chegam até 1 CONGRATULAÇÕES COMSao senhoras católicas, que «"W™""* 

| PEREGRINO JÚNIOR
a apoiar uma greve que ponha termo ã 

g
situação. Monsenhor Fulton Sheen, en- 

| 0 w> Magalhães Júnior
tretanto acha esses problemas muito m congratulou-se com o profes-
terrenos. Escreve êle: % sor. Peregrino Júnior pela sualerrinvo. "»" ... .. g eleição, por unanimidade, pa-«Nosso Senhor nao nega que o ho- g ca a Academia Nacional de
mem precise de alimento ou que se deva 0 Medicina.
pregar a justiça social, mas apenas sus- 11 "*—
tenta que essas coisas não estão em pri- g |
meiro lugar*.

«Em nome de Deus — diz monse-
nhor — devemos sofrer e morrer».

Fulton Sheen vive e não sofre.

capitais norte-americanos, de origem é
privada, isto é, pertencentes aos banqueiros e grandes capl- ptalistas dos Estados Unidos que vêm buscar lucros fabulo- Ú
sos em nossos poises, lucros estes que voltam àquele pais j|superacrescidos. Em cada pais latino-americano, onde são p
obtidos a custa da mais desenfreada exploração dos respec- ú
tivos povos, como é absolutamente natural tais lucros são ,0

que não se toque nos lucros p aliás modestamente, sujeitos ao Imposto de Renda. Ai ter- Ú
fabulosos da companhia es- p mina a trajetória desse mecanismo de sucção manejado por.p
trangeira. Ú Wall Street, do ponto-de-vista dos países latino-americanos, ú

% O representante comunista i Há alguma bitributação nisso? Evidentemente não. á
$ ¦ protestou contra as manobras É Mas o govêrno dos Estados Unidos, oo entrarem ali os |
á dos patrões e dos agentes p lucros abundantes colhidos tão facilmente em outros países, p
p ministerialistas e conclamou p submete-os a um regime de taxação de acordo com suas ú
% os trabalhadores à luta pelas ^ próprias leis. Que têm os nossos países a ver com isso? Se |
^ suas reivindicações e ao re- | acham os inversionistas norte-americanos que o seu pró- pprlo 

pais lhe está cobrando impostos demais, que trate de 0
resolver êsse problema junto ao seu govêrno. %

Ai entra a solércla dos imperialistas ianques. Clamam -À
contra a «Injustiça» de tuna Imaginária «bitributação» -e 1
querem responsabilizar por ela justamente aqueles paises i
já explorados e saqueados pelas andanças de seu capital gcolonizador. E erguem a categoria de um problema Inter- ;
continental, num golpe de chantagem e pirataria que lhe
fica perfeitamente ajustado a sua política de «blg stlck»,
uma questão em que não pode haver concessões da parte de
nossos paises.

Resume-se nisso o alarido em torno da «bitributação».
E' uma desfaçatez inqualificável a simples imposição de tra-
zer a debate êsse assunto. E constitui um vergonhoso tes-
temunho de servHIsmo o fato de vários dos nossos testas-de-
•ferro nativos pretenderem encontrar «fórmulas de acordo»
para dar legalidade a tamanha capitulação, como seria a de „
isentarmos de impostos os lucros máximos arrancados do psuor de nossos povos. |

FATOS E NÚMEROS

-I
í

F<V<Ü VEJA r.SMdTURA I
:.£KSAL T: r:X?£P.l?.MC!ü

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

NO 
ANO DE 1953, o Imposto

cobrado sôbre os rendlmen-
toi retidos na fonte, de pessoase empresas de nacionalidade
norte-americana alcançou 397,2

. mllhOes de cruzeiros ou 11% dototal. Se o Brasil se compro-
metesse a Isentar de «lei tri-butaçao» os rendimentos de
norto-amcrlcnnos «retidos na
fonte», essa seria a perda do
Tesouro Nacional.• * •
ADMITINDO-SE qne prevaleçaaquela porcentagem (11%)
para a dUtrlbutçfto do total dosrendimentos declaradoH ao Im-
posto de Renda, o prejuízo quea dispensa da «tributação» cau-sarla ao nosso pnls alcançariamulto mais do 1 bllhílo do cru-xelros.

CONCLUI-SE, portanto, que o
debate sôbre a «bltributa-

cào» dentro ou fora da Confe-
rencln de Quitandinha visa a
lesar os Interesses nacionais, e
a criar uma situação prtvtleela-da para os capitais provlndosdos Estados tTnidoi.

A°. BltASlI., Interessa, pelocontrario, aumentar a taxa-
cito sobre os capitais norte-ame-
ricanos, npllcando-lhes tributos
fortemente progressivos, tendo
prlnclpalmento em vista a con-
dlcito monopolittn cm quo ísies
capitais operam e hs vantagens
dn quo so aproveitam nn dnml-
nar os setores mais lucrativos
da economia nnclonnl.

?
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fCINEMAj
A propósito dc «Homen» Indomáveis»

Quando John Paync vence
Allan Dwan

EXISTEM corloa "atores" que matam qualquer /»"¦¦«¦
im micotomm, repetimos cata verdade ao nosso colega e
2istordãXewaS Viimy o j«*opd.«o do seu filme
_Ma. «o Poclro''. Esta afirmação pode ser comprovo-

ia mu?» ma voz, o muito melhor, em "Homens indowi-
íris" Nas a produção »ior.<Himer.caiw Allan Dwan, dire-
torrfn longa S foi derrotado logo do entrada: impu-
wrom*l/ifl - «do «crmíliotno» «mo diretor
upiHHiartamonto — John Pgune í
Ia película calcada no sucesso de,*.,,.<—..< -.r-mi^j^^fX^
aue lià dou inteiramente o filme. E o que vemos durante
ffiaamlégto o a luta inglória do velho diretor contra
ífimmXí K-Jírdo. E John Payne, como sempre, colhe
«ma nifoiia o enterm mais um filme.

A história, também, é fraqulssima. Mm costurada, ou
««os .ido inconsisíenies e uewi .Mesmo u iHij.uçdo dos r«W;
m aplicados em "High Noow" consegue elcvá-aacima da
Zd"o\ridado habitual dos filmes de linha dc Woflmodt

A presença dc John Puyne è, no entanto, muito útil «oo
demais jwríicipawíe» do elenco, já que, com muito pouco"forco, 

Dan Duttyea o Lizabeth Scott se salientam.
O wnlo mais alto do filme está na fotografia de John

Alton, sempre boa, prejudicada '/penas pelo tecnicolor quv
nao convonco ninguém.

B o vonto mais baixo é a históriu. Uomo sempre <é o
elogio da violência e do crime, feito disfarçadamente. Mes-
movorque, neste caso, ninguém torce pela. vitória do bom,
do mocinho, que ê o John Payne.

üm filme muito fraco. Não vale u fila, os des,cruzei-
roa, a falta de lugar na sala, aa pulgus e, principalmente,
<ij* 

'duas 
horas preciosas do. seu tempo, leitor.

A. GOMES PRATA

GINELANDIA
CAPITÓLIO •- SM*

¦8cs passatempo
üMpêiuo — «Matar

ou correr»
jniTIlo — «Salve o
campeio»

ODUON — «O crlniu
da semana-»"PALÁCIO - «Roclie-
dos da morte»

FATHE' — .-Fruto
proibido.

l'J.AZA — fHonien*
IndomAvels»

TUVOLI — cMercmio
de mulheres*-

VITOHIA - iBrt|*ii-
da gloriosa»

CENTRO
i*KN*"*!-*.*AltIO - 'De*

sejo Ali oz.
C. IRIANOK -
«5e*fi-$09 passa-
tempo»

COLONIAL — «lio*
mens Indomáveis'

fLOMANO — -Ma-
tar ou correr*

IDEAI. — 4.Matar ou
correr»

UUS — .-Noites de
pavor:,LAPA — «Paixão
tempestuosa»

MEM l>!5 SA' - -iSom-
bras da loucura»

P It E «TI D B N T E
«-Mercado de mu-

lheres»
rnJUioii — «Homens
Indomáveis»

IIJO B II A N C O —
«Rumo ao Inferno-

SAO JOSÉ" — 'O
Lefio da K»lrêla».

ZON- SUL
ALVORADA — si'*-
posa clandestina»

A 11 T - FALACIO —
«Pão, amor c fan-
tasla»

ASTOR1A — ..Ho.
mens Indomáveis»

ALASCA — «Can-
cão de Bernurdetes

AZTECA — «Merca.
do de mulheres»

BOTAEOGO — «Ma*
tar ou correr**

CAKISO — -Merca-
do de mulheres»

COPAUáB A N A
«Escravo do vi-

«oi
OUANABABA -

iCampo de Bala-
lha-

FLORESTA — cA
lamllta do barulho.

IPANEMA — ..\'0i-
tes de pavor»

LEIÍLON — «Matar
ou correra

LEME — Escravas
do Amor».

METRO — «Salve a
campeã»

MIHA.UAB — «Es-
cravo do violo»

NACIONAL — «Mer-
cado de mulheres*'

PAX — «Violetas
Imperiais*.*

PIBAJA' — «Brlt-a-
da gloriosa»
POLITEAMA — «A

carne é o diabo:-
RITZ — «Homenc
Indomáveis»

MAN - «O crime
da semana:.

KOXY. — «Brigada
Kloriosa»

HOYAJ. — Sessôeii
paKtutempo

â. I.VISS - •Escravo
do vicio**

TIJUCA
AllÊIUCA — «O cri-

me da semana»
r: A MOCA — «Matar

ou correr»
madiuu — «Escra*

vo do vicio»
METRO — «Salvo a

campeã»
OLIXOA — -Homem

indomáveis--»T0. AFONSO — <Us
mal encarados»

TIJUCA — «Brig.da
Ulorlosa»

BAIRROS
AVENIDA — «Bri-

giiua gloriosa»
ItANOEIHA — «Dll-

vida»
CACHAMB1 — «Can*

cão libertadora»
0ATÜMB1 — «Gtne-

te audacioso»
K. DE SA' —- «Divina
mlulcão.

**LU»11NENSE - «Es-
posa clandestina»
UHAJAl" — «Fúria

do desejo
II LOBO — «Ho-

riicns indomáveis»
MARACANÃ — «Uri.

••nela glorlosu»
NATAI. - «Matar ou

correr»
KKAL — -.Ciclone de
Caribe»

.-,. JERONLMO . «Mar
dos navios perdi-
dos»

STA. ALICE — «Es-
cravo do vicio»

S. CRISTÓVÃO —
< Lábios que Men-
tém»

TRINDADE — «Tor-
mentos do desejo;
VELO — «Ingênua

até certo ponto».
V. ISABEL — «Cai-

ga humana»

CENTRAL
ALFA — «O tigre
sagrado-

ABOLIÇÃO — «Un-
gada gloriosa»

BANDEIRANTES —
«Martírio do sltén-
do»

11 RIBEIRO - «Uma
irida para dois»

HELMAll - -Matar
ou correr»
BARONESA — Es-
cado de mulheres»

CAMPO GRANDE —
«A carne é o diabo»

COLISEU — «Merca-
do de mulheres»

EDISON — «Brado
do perigo».

GUARA01 — «O 11*
gre dos mares»

IMTEBATOK - «Mer-
cado de mulheres»

IBA.IA' — «Amores
de apache»¦ovi.ii. — «c no-

mem que o mun-
do esqueceu»

MADl'1'EIHA - «Ma-
tar ou correr»

MASCOTE — «Ho-

mens Indoninvcln*
MEIER -- -Po outro

lado da rua-
MODERNO (Bangu)

— o Manto da
perdição»

M. BONITA — «Ma.
tar ou correr»

M. CASTELO — «Oi
mensageiros do pa-
rlgo»

PIEDADE -- «Cam-
peão por um dia».

PADRE NOBIlEOA
~ «Paixão tempes-
luosa»

P. TODOS — -itoru-
zio dc Evas>

PALÁCIO SAN I A
OHUZ — «O Poder
da Mulher»
posa clandestina-.

UKAIJKNÍ.O — «Fa-
talldade»

R1DAN — «Noites <u
pavor»

IWtCI.IE.N - «En-
contro na ponte»

T. SANTOS — Mau»
seis crlmlnosusj

VAZ IXIBO — «Pra-
ta maldita»
LEOPOLDINA

B. PINA — «Matar
ou correr--

BONSUCESSO •
«Matar ou correi*»

MAÇA' — «Refúgio
de Evas»

ORIENTE — «Tri*
buto de sangue»

PARAÍSO - íSonha-
rei com você?

PENHA — «Almas
desesperadas»

RAMOS — «Suplício
de um condenado»

ROSÁRIO — «Per-
dldamente tua.

STA. CECÍLIA --
'Degradação numa-
na»

STA. U ELE NA —
«Não desonre teu
sangue»

S. PEDRO — -EspO-
«a clandestina»

TEATROS
C. GOMES — «Esta

vida c um carnaval»
com Grande Othelo.

DE BOLSO — «Vir-
tude e clrcunstãn-
cia», com Silveira
Sampaio, Sônia Cor-
rela, TeAfllo de Vos-
concclos c outros.

DULCINA — «Fl-
gueira do inferno»,
direção de Dulcina.

FOLHES — **Mas...
multo mesmo», de
Zllco lUbelro.

GINÁSTICO — «tnl.
mlgos íntimos», co-
media cm 3 atos,
com o T.B.C.

.MADUREIRA — «TI.
ra o dedo do pu-
dim...», com S5a-
qula Jorge.

KlACill Ei.O • «Ale-
gria de viver»

rival — «Um era-
vo na lapela», de
Pedro Bloch, com
Morlneau.

DUSE -- «Tropeiros»
— pelo Teatro do
Estudante.

SERRADOIt — «Bra-
sil 3.000i, com Ce-
sar Ladeira e lie-
nato Fronzl,

Fragmentos j
¦

¦»*.¦.¦¦".•-»«»««-1

Oi drnmitUuo» uuontecl-
mentos quo se verKIcornm
lia Unllu u 8 do notcmuro
ile l!ii:i, após u noticia do
Ut-mi8tlcl0 il.lHllllKlll polo mi*
vérno do mnrechnt Bndo*
gllo com o Supremo Co*
mando doa Aliado, e u coiv
sec|Ueute ocupação du italia
pelns tropn» nlumns, foram
o núcleo dn uriiumcntu do
(lime «Lo fine dellestale**,
encruo por Frnncesco Mu-
nem e Prando Vlicontl. O
cnrÃdo está ambientado
num aristocrático ijuliicetu
na Lombardla e acompanhu
o desenvolvimento o a cribe
do amudurecliiiento do um
grupo du Jovens Hullunos
nnte o prcclpltarsc <li«
acontecimentos. A cenarlzn*
(,*no íol levada a cabo pur
Suso Cecchl D'Amlco, Vas-
co Hratolinl e Aggeo Savlo*
11, com n participação do»
autores do argumento, sen*
do que um destes, o Jovem
Francesco Maselll, 6 o dl*
retor da realização. Os prin*
dpals intérpretes já foram
escolhidos nas pessoas tj§
Lúcia Bosc, Plcrre Mocky
« ivy Nicolson,

No transcurso da últim»
temporada clnematogiàflca
ide 1 de setembro dc 1953
a 31 de agosto de 195*1) fo*
ram apresentados nas telas
italianas maii de 500 novos
filmes, dos quais 300 norte*
¦americanos, 130 italianos,
34 franceses, -22 ingleses e
14 de várias nacionalidades.
A Imprensa especializada c
ns grandes associações de
espetáculo sáo dc parecer
que esse número de lança*
mentos é excessivo, nSo apo*
nas para os exibidores co*
mo, também, para os pro-
du tores. Ventila-se porlan*
to, atualmente, a idéia de se
subdividirem os filmes om
duas grandes categorias, A
e B, independentemente dv
sua origem ou nacionalida-
de, reservando os da pri*
meira categoria para os ei*
nemas lançadores c lançan*
do diretamente os da cate*
goria B nos cinemas até
aqui considerados como de
segundo circuito.
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McCARTHY RASGA A CONSTITUIÇÃO — desenho do
iiortc-t/mericano William OROPPER

tfARTI V] PLÁSTICAS
Exposições

VEJA ESTES
PREÇOS

Cale*» do ca-nbraln mer-
cerlinila, Cr$ WO.UO. «AJu-
dn teu Irmuü, bliiMiii do ralou
especial » Cr» (15,00, e ulndu

-o novo e extraordinário ny-
lor». a CrS 160,00. Confeç-
Côc» Amau-7 — II»» U» Al-
lAndega, 318, l.« andar.

1 poíu I
I SEU COLARINHO? I

Ii O/iciHa itó consôríos *
p Ed. Darlce, sala 93i ou |
I Mariz e Barros, FO-A 0

I
| Camisa sob medida |

DE CARAVAGG10 A T1EPOLO — »No Museu Nacional
de Belas-Artes. Telas dos.séculos XVII c XVIII. A noite há
visitas com monitores e conferências sobre a pintura da épo*
ca no recinto da exposição. Não deixe de visitá-la. E uma
segunda visita é ainda mais proveitosa do que a primeira.

*
¦5-V

PAUL ÜARFUNKEL expõe na ABI seus trabalhos em
aquarela c óleo.

AQUARELAS DE ENDER — Na Biblioteca Nacional
Outra exposição importante, para a qual chamamos a aten*
ção do leitor. Ender dominava perfeitamente a técnica da
aquarela e seus trabalhos nos revelam aspectos das nossas
grandes cidades como eram no começo do século passado.
Aberta até 30 do corrente.

DOM ELA — A mostra de trabalhos abstracionistas de
César Domela está em seus últimos dias no Museu de Arte
Moderna.

FEIRA DE DECORADORES E ANTIQUAR10S — No
Copacabana Palacc, com entradas pagas (10,00). Alguns
decoradores atacam com energia o espirito que presidiu à
organização da mostra. .

¦à

SAIÃO DE BELAS-ARTES DOS MILITARES *~ No
Clube Militar. É o oitavo organizado. Como o Nacional,
tem divisões acadêmica e moderna. Os modernos vencem
inicialmente pelo maior número de telas apresentadas (162
contra 112). A mostra visa estimular as atividades artísti-
cas entre os militares.

DE CHATEAUBRIAND EM MILÃO — Quadros do Mu-
seu de Arte de São Paulo, de pintores célebres e não de ar-
tistas brasileiros, após percorrerem várias capitais européias,
onde os críticos reprovaram a idéia do sr. Chateaubriand,
são mostrados agora em Milão. Tudo isso a serviço da ipro*
paganda pessoal de Chateaubriand, que falou ao lado do
prefeito local e, com isso, prepara novos golpes.

\

MAHIA M« AI.HO NUM
KKCITAI. I»K DECLAMA
CAO NA AB.I. - Vem
despertando o miiln vivo In*
leresmi no» meloi artlitlco-
o culturais o nnuncludo ren
tal de poeslafc que a decla*
mudora Maria Blcalho re«*
Usará no, auditório da A.
B.I., na próxima .legu.ulu*
•feira, dia 29, as 17,30 ho-
ras. Tratase, realmente, Ue
uma rccltallsta dc valor,
possuidora que é de dotes
artísticos acentuados • dc
multa sensibilidade e quo
organizou um programa de
autores clássicos u modur*
nos, ao qual Imprimiu orl*
glnals efeitos que tornarfto
ainda mais atraente essa
tarde na casa do Jornalista.

*
A I.- MS DKZKMBKO

.¦ÍO .IOAO CAETANO — O
mès de dezembro será ini*
ciado com uma festa « rea*
llzarsc na noite dc !.?, no
Teatro João Caetano. A
atriz Popa Rulz organizou
um belo festival para o recl
tal dc despedida da arti.*•
ta Isabcllta Rulz que se*
guirá para a Espanha. O'
espetáculo terá em sua pri*
melra parte a comédia du
Pedro Bloch o Roberto Rulz'
.O Grande Alexandre.*, com
Dea Selva, Suely May, Pe*'
pa Rulz, Modesto de Sou*
za, Roberto Duval, Jofto
Boavlsta e Older Cazarré.
Na 2." parte, além do reci*
tal de Isabelita Ruiz um
grande fim de festa com
Oscarlto, Margot, Mirian,
Afonso Stuart, Jorge Fer*
nandes, Babi do Oliveira.
Joana D'Aiv. Lídia Bastia*
ni, Badu, Samaritana San*
tos, Américo Cabral e mui-
tos outros. Bilhetes à ven*
das nos clubes e no teatro.

gETROf
«Nossa Cidade» — IV

"AMOR e Vatumonto": aegumtv ato, •
llmily Wvbb e Qeorue Qi\)l>* entraram a um tuisar-ta

kslão um /x/iioo (i«»u«li/(/o* ante u porspeoHcu du ntnn
vidu: da vitla nm comum 0 <l0 tuas conscquênriu*, das no
vas rcsponsabilidtidaa q\te vwvjurão da hora a hora.

Polo processo do "voltar ulrús" QU "tomuda do /«/-,>„
do" o autor faz com ipia Uaori.it) « Hmihi non mastmn couir.
"souberam pela nritheira vos" quis "tinham sitio leitos mn
para, a outro". E' um ianíuMli/mo iMiciosti, loie. am qua st
ligara a ingenu[dadu medrosa, 0 fhoguc euuwional rfn-,
iovan* quo sa umum o rweium nmlassur o mutuo amor
Raparem como Emily cm ingênua a essu ópoca (contwia
com Oeorge).

Oru, meu pai '•' mrfollo o, </»<' cu snimi, seu pai tam-
bóm á por Jeito. Nüo há. })oitr, iioii/tiima rasão neste mundo
iiara qiu* você (ido i* seja tambt'.u:

Pôe-noi, o vontrawgru, vm lonluío com o uuavo co.ia!
üibbs pura vermos como os *.«is ciiinrum êsse casamento
O mais importante do diálogo dou ílibbs oslá ti</«ii

Sr. Glnbs — E í/osso lho assegurar, sra.. Oibbs, qm
a coisa quu mais mo assusta nesto mundo ú um filho. «4*.
reiacóes dc ;xii para filho süo as mais tc»'rii*ow, as mavs
Jí/ícüí». .. sempre saio do uma coineraa dossus «eníindo-nir
como uma esponja enxamitla áo hipocrisia.

Sra. Glbbs — Pois fique «aooiiaq quo as do mão \wtj
filha nâo sâo muilo muis fáceis...

Ai ae encerra todo o mecunismo da lupocrmu no qun
.10 reforo ao modo do educar os filhos. O sr. e a ara. Olbb*
reforem-se à orientação sexual dos jov<m«. E1 o que confir
ma a ara. Weeb num dolorotto desabafo:

Eu nüo posso calar-me: sabem, ó quuse cruel, mou*
liar nossas filhas para a casamento, assim. Tomara quo
suas amigas mais intimas lhe tenham explicado certas
coisas. Sei que é cruel, mus não consegui dizer-lho uma pa-
lavra. Eu também mu casei cega como um morcego.

Nesta cegueira está a origem do desastre do muitas
uniões. A aooiedade do OrovoYs Cornara sancionara o ta
orifício pela ignorância.

Os jogadoroa de "basebull" ohalaoeiam com Geor-yn
irreverentemente', a mulher v olhada como mero instrumen*
lo de prazer — ou do utilidade doméstica — pelos homens.

Enquanto Emily o Oeorgo saem casados o alegres da
igroja a sra. Scames exclama:

"Tenha a certeza do que serão wiuilo /eíii««. Hem
pro disse: a felicidade ê o essencial: o quo imporia é sei
lcU*'

(Prosseguiremos, amanha)

MILTON DE MOKAES BMEBY

CIÊNCIA E V/DA

À vitória sobre a dor ,

&

<£* LITERATURA 0.

A 15 de dez. o II Congresso de Escritores Soviéticos

Aaulhas e Microfones f
Discos Novos

MICRÓBIO DO FREVO — Frevo de Genival Macedo e
VOU GARGALHAR — Samba de Edgar Ferreira — coro

.IACKSON DO PANDEIRO, Orquestra e Coro.

BEIJINHO DOCE - Valsa de Nhó Pai e CABEÇA
INCHADA — Baião de Hervé Cordovil — com A. CHIOZZO
e ELIANA - com C, MATOS e seu conjunto.

EMBRACEABLE YOU — Em ritimo de Bolero — Geor*
ge e Ira Gershwin c HORIZONTE — Fox-trot do Agustin
T^rs -- com WALDYR CALMON e Seu Conjunto.

COMO ERAS LINDA — Bolero de Theo Mackeben t
J'AI DEUX AMOURS — Bolero de Scotto e Kogor - eom
WALDYR, CALMON e Seu Conjunto.

POR QUANTO TEMPO? - Bolero de M. Pinto é üon
Al Bibl e POR QUE YA NO ME QUIERES • Bolero de
Agustin Lara — com WALDYR CALMON e Seu Conjunto.

ABANDONADA - Rasqueado de Mário Zan e Palmeira
e CHALANA — Rasqueado de Mário Zan e Arllndo Pinto
— com DUO BRASIL MORENO com acompanhamento.

SUSTO CALADO — Samba-cançfui de Rubens Silva 6
Cipó e CôCO DURO — Coco de Raul Marques e César Bi'a•U — com CARMEN COSTA com Orquestra.

BRANCA - Valsa de Zequinha de Abreu «"MALEMO*
LENTE — Choro de Avena de Castro -- com AVENA DP
CASTR.O com Acompanliamento.

MELODIA DE ARRABAL — Tsngo de Garriel e Battif
/ella e SENTIMENTO GAÚCHO - Tango de Canaro e Ca
ruso — com ROLANDO e a Orquestra Típica de R. Pére?

HOMENAGEM AO FERREIRINHA - Moda de Vio
Ia de T. Vieira e CAMPEÃO PIRACICABANO - Cururu
ie T. Vieira e Benattl - com SULINO E MARRUEIRC)
[violeiros) i

* ¦ •

BAILE DE CHORO - Chôrô de Zé Violão •> A. ftan-
Sei e COM A BARBA DE MÔLHÕ - Sámbâ dè A. Nurtfir
« S. Júnior — com JORGE VEIGA eôrn Réfional.

GWANE — Bolero de F. Lopes «• Arozamona (Do 10-
me «Violetas imperiais-») e EL INCLUSERO '— 

Bolero (to
Molina, Vâldêrtàmâ è Sérrápi — ooiH FÉLÍX CASTUiLA é

dievive e sua Orquestra.

3ERA a 15 de dezembro próximo o II Con
gresso de Escritores Soviéticos. Realizado
vinte anos após o histórico 1 Congresso, esta
veunião dos membros dás uniões de escrito*
res das diversas Repúblicas soviéticas, fará
o balanço critico e autocrítico da grandiosa
produção literária realizada em duas décadas
c ampliará os horizontes aos criadores, esti*
mulando não apenas a criação de obras ain*
ila mais importantes como elevando o pa*
drão da vida associativa dos trabalhadores
da literatura soviética.

Escritores do mundo inteiro, espocmlmen*
te convidados, tomarão parte nesse memora*
vel encontro. Três romancistas brasileiros,
Marques Rebelo, Afonso Schmldt e Jorge
Amado estarão presentes ao II Congresso.

A Ordem do Dia proposta pela União dos
Escritores consta dc 3 pontos e compreende
relatórios sobre a literatura nas diversas Re*
públicas, a literatura progressista nos pai*
ses capitalistas e a eleição de novos dlrigen*

' tes para a União dos Escritores Soviéticos.

TEMPO DE ESPERA apresenta ao públi*
co um novo contista, conhecido somente das
revistas especializadas e dos suplentes domi-
nlcals: Ricardo Ramos. São contos que re*
.¦elam uma preocupação constante com a
realização técnica dos trabalhos e buscam
novos temas para o gênero entre nós. Opor*
tunamente comentaremos este lançamento
da José Olympio.

ESTA EDITORA, segundo corre nas ro*
das literárias, vai lançar novos livros de
João Cabral de Melo Neto, Geir Campos,
Paulo Mendes Campos e outros autores bra*
sileiros. Isto mostra que o movimento edi*
torial começa a permitir a volta da poesia
aos balcões dos livreiros.

ORIGENES LESSA vai lançar, Junta*
mente com Jovens intelectuais, uma revista
literária. O primeiro número deverá cir*
cular em Janeiro.

NO RECIFE os estudantes de Direito or*
• ganizaram na Biblioteca da Faculdade, uma
interessante exposição de autores nacionais.
Destes são exibidas as obras vertidas para
outras línguas. Destacamos entre as tradu-
ções apresentadas: *Los Sertones», de Eucli*
des da Cunha, tradução de Bonjamin de Car*
ry, ed. 1950; «Toda ia America», de Ronaltl
de Carvalho, Madrld, 1931), série «Biblioteca
Brasiliena-í; «Maitrés o Eclaves*, de Gilberto
Freyre, Paris, 1953; <Swyt Brazilli (Cacao,
Suor), «Jubiabá» e «Grodi Glodu» (Seara
Vermelha), edições Czytilnik, Varsóvla, 1953;
«Vidas Secas-*, de Graciliano Ramos, «Cri*
me do Padre Amaro» e «Canto General», de
Pablo Neruda, os três últimos, também ei»
lingua polonesa. .1. A.

A FISIOLOGIA é a parte
das ciências que se ocupa
das funções do organismo
viv» c de seus diferentes
aparelhos e orgaos.

Desde o fisiologista fran*
cês, Xavier Bichat, falecido
em 1802, que as funções do
organismo são divididas em
duas grandes categorias.
De um lado as funções di-
tas vegetativas: respiração,
circulação, digestão, secre-
ção, etc. que se produzem
na intimidade dos órgãos
chamados de relação (ou
animais) que, por intermé*
dio de nossos órgãos dos
sentidos c do cérebro nos
põem em contacto com o
mundo exterior. Segundo
esta concepção, que é ain*
da a oficialmente ensinada
entre nós, as duas ordens
de funções estão completa*
mente separadas e sem re*
lação entre si. A medicina
moderna está ainda forte*
mente influenciada por es*
ta concepção que conduziu
aquilo que se chama a pa-
tologia dos órgãos: doenças
dos pulmões, do coração, do
aparelho digestivo, etc...
Segundo esta concepção, o
organismo não constitui um
todo, mas seria formado de
órgãos mais ou menos in*
dependentes íuncionan*
do cada um por sua própria
conta.

O.grande mérito da fislo*
logia pavloviana é o de ter
demonstrado a unidade do

organismo que constitui um
todo, ligando a cada mo*
mento a atividade vegetati-
va que se passa no interior

de nossos rgãos, com a ati-
vldade de relação com o
mundo exterior, à adapta*
ção incessante às condições
do meio.

Abordando o problema
mais difícil, o do funciona*
mento do cérebro, Pavlov
estabeleceu, na base do es*
tudo dos reflexos condido*
nais, as leis que governam
o funcionamento do cére*
bro, as leis da atividade ner*
vosa superior.

O que é fundamental ho
ensino de Pavlov, principal*
mente no que concerne ao
parto indolor, é o fato fle

• rcv demonstrado que, con*
tràrlamente ao que pensa
\am Bichat e seus sucesso*
res —• as atividades vegeta*
tivas, o funcionamento de
nossos órgãos internos não
são autônomo, mas estão a
cada instante sob a depen*
(iôncia, sob o controle do
sistema nervoso central e
notadamente de seu segui*

mento mais evoluído, o cor*
tex cerebral. Assim, o céle*
bro é informado per-
manentemente, não só por
intermédio doa órgãos
dos sentidos, do que se pas*
sa no mundo exterior, mas
também por intermédio dé
receptores especializados si-
tuados ao nível das vísce*
ras, do estado de nossos ór*
gãos internos. Desse modo,
ficou suprimida a contrai li
ção entre a vitla vegetativa
de um lado e a vida animal
do organismo, de outro. As
excitações do mundo exte*
rior chegam ao nivel do cór*
tex cerebral e modificam
seu funcionamento, agindo
assim, por conseqüência, só*
bre a atividade dc tal ou
qual órgão interno.
CONDIÇÕES DE VIDA E
INFLUÊNCIA DO MEIO

Uma fisiologia nova mir*
giu na base das descober-
tas pavlovianas, e a ativida-

du do íiomem ô concebida
como um todo. O papel das
condições de vida, das In*
íluências do meio aparecem
como de aspecto capital pa-
ra o funcionamento do con-
junto do organismo.

Há outvo fator importan*
te a assinalar: a lingua-
gem. Pavlov e sua escola
mostraram que se, no mun
do animal, a realidade exte*
«ior é percebida por melo de
sensações (visão, audição,
olfato, gosto, tato), no ho*
mem ao lado deste primei
ro sistema de sinalização
existe um segundo, muito
mais rico e especificamente*
humano, a linguagem. As
palavras desempenham o
papel de sinais secundários,
permitindo a abstração e de*
senvolvimento, graças ao
trabalho, à técnica e à ciôn*
ria. A palavra constitui pa*
ra o cérebro um poderosc
excitante condicional.

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS*

DB. MAURÍCIO WANDERLEX
PREÇOS MÓDICOS

RUA PARAÍBA, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA
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PRESENTES DE NATAL! \
CRÇ

Tchapaiev --- D. Furihanov 60,00
A Colheita — Galina Ntkolaieva 60,00
As Amargas, não — Álvaro Moreira 100,00
.-.Jauguin - Skira 234,00
Plcasso - Skira 234,00
El Capital — K. Marx (5 vols.) 812,00
Coleção Romances do Povo (6 vols, Encadei-
nados 600,00

Obras Completas de Castro AJves 120,00
Obras Completas de Gonçalves Dias 100,00
História das Grandes Óperas — Ernest Nevvmam 300,00

Obras de Monteiro Lobalo
CR£

Geografia de Doiia Benta <0,00
Caçadas dn Pedrinho  •• '12'^
História ilas Invenções -. .. 35,00
O Saci 15.00
O Poço do Visconde •' ,-• •• 65,00
Viagem uo Céu • ¦ '50,00
Aventuras de Hans Staden  •• ¦ • *; 5Q,00
Mamoriiis da Emflla  • •'•• 45*00
Coleção t]c grajjçle luxo —• Livros Infantis

(Obíãs completas 17 volumes! 2.560,00
Coleção de grande luxo — Livros para adultos

lObras completas 13 volumes)  .¦ 1.950,00

Discos Nacionais e Estrangeiros
-tr

Discos «long-playing» e de 78 rotações.
Açéltajnós reservas para o disçe «Cante de Amor e

PàzYde Cláudio Sâfltòró, qué deVorô ser ténçadv nó prèxi*
mo dia 12 de dezembro.
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IIVRABIA <^)fNDEPENDÊNCU
MIA 00 CARMO, 3« - SOWELOJA

EDUCAÇÃO E ENSINO
Educação e Saúde no Dist. Federal

O ESTADO lamentável em que se encontram os ser*
viços de educação e saúde na Capital da República, já náo
podem mais ser dissimulado, nem mesmo pelas próprias au
toridades responsáveis,

E isso apenas em relação, por assim dizer, aos aspecto!*
mais formais e- elementares dos problemas da íalta dc
assistência médica e de escolas, porque, quanto ao resto, a
população carioca vem sentindo, dia a dia, o agravamento
de todos os seus problems: a contínua alta cio custo de vitla,
a falta de habitação, de transporte, do tudo.

Quanto ao problema sanitário da Cidade é o diretor üo
Departamento de Higiene cia Prefeitura quem declara («Tri
buna da Imprensa», 23*10*1954): «Se não está abandonacln
(a situação da higiene da cidade), pelo menos está em con*
dlções precárias: «Para atender a uma população de quase
3 milhões de habitantes, dispomos apenas de 16 distritos sa-
nitários. Há poucos sanitaristas, menos médicos e apenas
uma centena de enfermeiras diplomadas*, «Somente o 11*
distrito sanitário do Meior, atende a cerca de 400.000 hàbi-
tantes, sem dispor sequer cie veículos para o transporte do
pessoal. Outros distritos, na zona da Leopoldina, ficam
completamente isolados, sem material e Sem gente especia-
lizada para atender a quase meio milhão de habitantes*.
•íO meu departamento não tom transporte», frisou o dire-
tor. «Há milhares de hanseninnps pela cidade à espera de
vagas nos hospitais, todos .superlotados:». E após abordar o
problema das favelas do Rio de Janeiro,-em que mais de
20% da população vive em precárias cghdíções de higiene.
declarou a referida autoridade: «Este aspecto é aieto a
Assistência Social. Há todavia centenas de trabalhadores queresidem nas obras em construção, sem as mínimas con-
(lições cie higiene: sem vaso sanitário, banheiro e até água
Quando não são os nordestinos, temos que nos voltar para o>
que residem em tcabeças-de-porcoa (casas de cômodo). Mas
ai há outra dificuldade: não podemos evacuá-los porque o
problema da habitação é ainda muito grave.*, «O Departamen
to dc Higiene precisa dc. pelo menos, mais 500 enfermeiro'
diplomados, vários sanitaristas o médicos, u fim de poder am-
pilar us serviços dos distritos sanitários^.

E é diante clêsse quadro que o Governo Federal tem a
coragem ile negar aos médicos, o aos outros profissionais ót
nivel universitário, a melhoria cie vencimentos votada peloCongresso, depois de l anos de lulas e estudos, numa ver
(ladeira provocação às poucas pessoas que ainda conseguem
adquirir uma formação universitária nesta terra talada porirresponsáveis, e como um verdadeiro desafio à população
que necessita urgentemente dn ampliação de todos os serviços
a ciirgo desses profissionais especializados.

Quanto à educação, especialmente de nivel primário, dc
responsabilidade da Prefeitura, os títulos de uma reporta
gem do «Correio da Manhã» (7-11*1954), expressam bem s
situação calamitosa em que se encontra: «Dezenas de mi*
lhares de curioi-iiinlms condenados im analfabetismo». «A
Prefeitura parou a construção das escolas de madeira1*Nada se fae no setor do ensine- primário», .Prédios velhr***
•' dè aluguel:-. tOuda dia mais grave o problema.-•lá é uma vergonha para o Distrito Federal a simple*
idéia da construção ou armação de escolas de madeira, sc-
justificáveis, como medida de emergência, • em regiões de
interior do pais. Pois benv nfein essa tioiiibeteada promessade «solução»* para o angustiante problema da falta de esco-
Ias, em plena Capital da República, é cumprida por autori
dades incapazes, irresponsáveis ou, pelo menos, acoinodati-
cias, que se ageilam nos cargos e vão ficando sem demm*
ciar o fato de lhes sor negados os recursos para a solução
desses problemas mais elementares da população carioca.

E çissim, o presente ano letivo enceria-se sem que te*
nhà sido dada a mais leve providência para tirar o Distrito
Federa) dessa situação humilhante de milhares de crianças
sem escolas, de filas para a disputa de matrículas, de esco*
lás desdobradas em três turnos, onde nfto há tempo de.tecer
qualquer onsino, de turmas superlotadas* sobrecarga de trt*
balho para as professoras, em eujus ombros são desean*-
gadas, ém última análise, essas talhas trememlus e tiatatna
eséólai, devidas às autoridade? incapazes, irrr^-ir..********»'
acorViodalirias
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DENUNCIA
O COMÍS8AKIO
SOVIÉTICO

ZINAS OCIDENTAIS EA ÁUSTRIA

Moaaou, «ti M.P.r*.) - BraJUaram-u '# m**ta
oaplttit, »* /i/noral» <i« Atuirei y.iuuarJai.itrA t'j/oAhin/«i.

Ontoiu '1 iioitv o» witcut mortal» </¦* ruiNiiini/itrü ilo«
NrgócIOH Hstrauaolro* haviam tielo int:inrrttdwi.

Numeroiot jardinuelcinfãncia destinada» uos filhos dv lia-
balhadores tt espalham por todo o ttrritário da China

Popular. (Foto Sin-Iluá, dlsírlbMirfft pela Intor Preta)

Decresce a Mortalidade em requím
Em constqüência das melhores condições de vida do povo o das
grandes facilidades para tratamento oe saúde registrou-se um rapi-
do aumento de nascimento após a libertação — uresceu de mais de

um terço a população pequínense em relação a 1949

PEQUIM, (I.P.) — A po-
Hulação dé Pequim ésupe*
rior a 2.750.00U habitantes,
secundo' o recenseamento
real zado nesta capital em
1953. Êste número represen-
ta um número de 36,3% em
relação' à- população 

"péqul-
nense dc 1949. Déss.c total,
..!).). !iü(i pessoas, ou sejam
14,4%, nasceram após a li-
bertação. As estatísticas ofi-
ciais dc 1949 mostram que
crianças dc menos de 4 anos
const.t-uiam naquela época
somente 10 por cento da po-
pulação.

DIMINUIU A MOR-
TALIDADE

A instituição de Brandes
facilidades nara tratamento
de saúde teve como conse-
qüência o declínio dos indi-
ces de mortalidade Infantil e
das mães. O Índice de mor-
talidade infantil em 1953 era
inferior à metade do regis-
trado por ocasião da liber*
tação de Pequim e o de mor-
talidade materna 19 por cen-
to menor.

Devido às melhores condi-
ções de vida do povo após

Lollobrígida em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 26 (—
(A.F.P.) -r A atriz do cine-
ma italiano Gina Lollobrigi-
da e o seu esposo Mirko
Skoflc chegaram ontem à
noite a esta capital por via
aérea, com procedência de
Roma, tendo feito escala no
Rio de Janeiro. A atriz ita-
liana permanecerá uns quin»
_e dias na Argentina a con»
vite do secretário dè Estado
da Imprensa, sr. Raul Apold,
íelto por ocasi&o de recente
viagem do ministro à Eu»
¦opa.

a Hpcrtação. segiu-sc um ia-
pido aumento dos nasci-
mentos. Em 1953, havia nes-
ta capital 704 hospitais, cen-
tros de saúde, clinicas, ma-
toriiidade** e ccntfos de as-
sisténcia infantis; represen*
tando 115 por cento sobre o
total dos estabelecimentos
existentes em 194H.

Com o desenvolvimento da
industria, o número dc ope-
rários e empregados cres-
ceu, atingindo hoje cerca do
25 por cento da população
da capital*

VIENA, 2ti (A. V. V.) — O alto-comliwdrlo soviético
lllytehcv «firmou, huje do manha, |>erante o Conselho Alia*
do, a existência nau zona» oeldcntuls dn Austrlii.de forma*
ções militares compostas dc 8 batalhões dc liifnnlarlo, l
batalhão de engenharia c 3 companhias blindadas íormun*
du corpos, eomplctudus por unidades auxiliares.

Declarando que essas unidades haviam sido formadas
Hob o rótulo do pretensas escolas de gendarmérla, o «Ituco*
mlH.sário soviético propôs uo Conselho Aliado, convidar o

governo da Áustria a dissolver essas tormuçõCH, smUArtaB
t dcclsflo do Conselho Aliado, dc 10 de dezembro do 1945..

Danilo detalhes, a sr* Uly-
tchcv afirmou quu 3 bala-
lhões dc infuiitiuiii o o li»-
tulhúo dc cniicnhurla haviam
sdo formados durante úste
ano.

Em seguida o AltoComls-
sário soviético declarou quo
2 batalhões de infantaria c

companhia blindada esta-
viiin ostíicioimdoK na Alia
Áustria, 1 batalhão dc ln-
fumaria na Stiiia, 2 bata-

lhões de infantaria c l com- •
panhia bllndiulu na Caiinla,

batalhões dc infantaria, 1
companhia blindada c o ba-
talho» du cniicnhurla no TI-
rol c 1 batalhão dç infanta-
ria. no Coralbcrg.

Já existem formações cie oilo ba-
lulliõcs tle infantaria, uma de
engenharia e três companhia*
blindadas, eonsütuindo corpos
cie exército — Só neste ano ío-
ram formados três batalhões de
infantaria e um batalhão de

engenharia
-*-

A mim contendo sua» cln»
xag furam exposta* uo públl-
co nu .Sala dus Colunas», no
1'Hlãclii do* Sindicato», poix
itrundu iiiiuivro d* pesio»»não conseguiram ver ontutn
u ecvpo do extinto olicfo du
dftlognçAn soviética nns Na-
çôch Unidn.-. As 14 horus foi
encerrado o «cchho k Sola
dns Coluna*. Cinco ir.inutl»
d('poi.*, furnious*. o cortejo,
utuilu do I'alicio doa Sindi»
entos, tendo k frente ou por.
ludoros du fni-ouü-

Ao som dn ir.urchn fúnc-
bre do Chopin, a urna con-
tendo tt rima» du VychlnoM
foi carregada pelos membros
do governo. A viúva c a fl-
lha do extinto <- seus colubo-
radores jx-xtmos acompunha-
ripn o cortejo até a Trus*-*
Vermelha, ondo sa encontra-
viiin ultas pcrsonalidndsa »<••
viétlcus e todo o corpo dl-
plotr-Ulco.

Chegado diante do mutuo-
léu de Lênin o Stalin, guar»
dado por unidades da guiirnl-
ção de Mpscou, o cortejo imo-
bilizou-se o a urna foi colo-
cada num nicho forrado dc
panos vermelhos o pretos. Os
moinU-os do Presidiara do Co.
mité Central da Partida su*
biiair., então, para a tribuna

du iiuiuu, uiuii- u ir, Molotov
pidiiuuvluu o utogiu fúnebre.

Ticniii» do tor lotrutttilu u
carreira d* Vychimki, o ml»
nistro dos Nogàcioi Estrsn.
geirus huIIouioii que o aitii-
dista ilmnninvcolilo Imvlu In-
diinjiivelmnnlo defendido ,t
piu u i|tm mhin últimos OS"
forçou, na Ahhi>iiiIiIóIu dug Nu»
*•*. i l-'nida.<. haviam sido con*'
¦agradou n és*s objetivo.

Sucaxslvamenli!. os sr».
Cinrchi nin, mlnintro dn .Iii-.ii.
çn, Nosmelniiov, piusidcnta da
Academia <U> Ciinciiu da
União Sovlitlcn, e Volkov,
secretido du Cumitè da Kc-
gião dc Moscou, fi/.«rum uso
da palavra.

Terniinados üa discursos, a
urna funeráriu foi levuda pa»
rn Junto da muralha do
Kremlin, onda estilo cnUvrn.
dos os gruiidus liuuu-iii da
UnlSo Soviética.

Três salvafj de urtilhurlu
foram disparadas c om ae-
unida, «on profundo sililicio,
a urnu foi enterrada na n*.u-
ralha O a banda militar exe-
cutou o Hino Nacional. De-
pois u guarniçüo de Moícou
desfilou pura render a última
homenagem a Vychinslti.

A cerimônia duvou 40 ml-
nutos-
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48 MINORIAS NACIONAIS
EM PEQUIM

Um «rande aumento rc-
Bistíou-se também entre os
habitantes das minorias rc-
sldentes em Pequim. Os
números mostram que em
11)53 havia nesta cidade muis
dc 168.000 pessoas perten-
contes a 48 minorias nacio-
nais, entre as quais huis,
mandchus, mongóis, tbetnnos
e yis. Em 1950, apenas pes-
soas de 8 minorias nacionais
podiam ser encontradas em
Pequim.

Eleições
na Hungria e

Tchecoslovaquia
VIENA, 26 (AFP) — Elel-

Cões gerais se realizarão do*
mingo próximo na Tchecos*
lováquia e eleições munici-
pais na Hungria.

8MK___*V'í'' '" " " " ' ' »" ' '
^mL^^^^^^:^'I-. -- , ¦?-.'¦¦•¦ ;'"'; *?.-,

:-?J^iEEJgF^^ít7^ -''¦¦ ¦'¦¦'¦ -í*;:'"¦¦?¦•*¦ - '¦• ' ;":-V'-"
^-*"3B_íS^E>*e»í5« _.*•_• *í-s~J^fc-»^^váF»-í^iVisí ,üc;í..-í'í: - j.- z* -.'*».,¦V»M#SÍ^ . Sl ¦ -. ¦ a ¦'¦ .
>;.'¦ WÍ^flttmWmÊfmÊl^wl^^^S,^&~*i^KrT»K'Hffi*_ro^v_f^•'Pf*-*^-&- *'"¦ V-**;."^*??^'?
ã. ?___P^___HBI^________Pi^W_WWpFEBPiM_t^

M__ai, àüS _-i _-___¦! ¦,. Yi7
__B^.--*___l ^K:^:v-'&__v:r_______H _______¦-H ^H ^1 mlWjt^^fffi _ ¦ ' ¦¦¦-¦Mmmm\UmW M\W*'H*_____¦¦9K?:tH ¦t^EVB^H ____W ¦ -.^H mm\mW'¦¦ "¦¦ -«í¦-•.«t*^**»:.v.V^^H¦ 3nA<.MPHm. Wl IlB,i lw_:iik- • •__¦ mwm __iSSfl _F>11 lEn*hâ Sywi^iaTX¦P^IlA^b,nfll ¦__¦_! IDH 3 '<___¦!.____»¦ mbJ

___¦ Wmm ^_l M kLilfl Bü BM &M
Iw KT^v PaK k
m\Wm '^V_____________FI' ¦_[ l_lH_Í II
¦_Td^J_W lftg*PBI -SUS

'^fllilpPI BM V|^ 
__F^P^-V' <_'' mrir-^^^ÊtmmW • z*<r*** iP B'áliliiili.i __s»íl__^lty'V^*_8riiiiM *w

_^H___l___R_H_iv ¦ ¦ ____*_>!'1-Hl. "wJ *-;^^ialr»__SI___!-i
'l&^fpÊ e ": 

s^^©*llinF*!l*-^55S*r ^HÍIIi!___Sl__:-' ¦• 
' '**'¦ ^raSSi^r Jír-m

P_lfSffi3IIBKii.r-'. Wtw.iiL J_B^1B_í_»kíM^ííí-!e:íe.l*1e a*-.: i^.7m-m-ffi"m

Unificação Pacificada Coréia
Em editorial, o jornal coreano "Mindu Chosen" ap ola o apelo formulado à Coréia do Sui pela Assem-
bléia Suprema da Coréia Popular no sentido de que todo o povo se una pela unificação do país

CRESCE A INFLAÇÃO NA

Ortoupo» do jardim-de-infdncia do Instituto de Saúde da China são conduzidos ei passeios
campestres. (Foto Sin Hiiá, ilistribuida pela Inter Press)

Trampolim ianque
MOSCOU, 26 (AL) — O

jornal soviético, «Esquadra
Vermelhas, acusou os EE.
UU. de tencionarem 'utilizar
9. Antártica como trampo-
polim para eventuais ataques
4 União Soviética.

Acrescentou o diário que
não é por outro motivo que
os EE.UU. projetam efetuai*
treinamentos de tropa na ci-
tada região, a qual só agora
está recebendo as atenções
mais acuradas por parto do
governo de Washington.

VALABA A BAUfHA
EL1ZABBTH

LONDRES, 26 (AL) — A
/alnha Ellzabetli n lnaugu-
rara, ho próximo dia 30, o
novo período parlamentar,
pronunciando o tradicional
diséurso da «Fala do Trono»,
aa Cániara dos Lordes.

A data coincidirá com o
aniversário do prlmelro-mi»
nistro,'Sir Winston Churchill,
qüe completará 80 anos, e
para o qual estáo sendo pre-
paradas excepcionais hon»-
«agens.

Lider cio Cashmir Apoia
A Coexistência Pacifica
Declarações de G M. Sadiq, ministro da Saúde, Educação e Informa-
ção do Cashmir — Sob a ditadura americana o Paquistão é hoje um
campo para intrigas imperialistas — Querem apossar-se do Cashmir

para fins agressivos
NOVA DELHI, 23 ti. P.) — O ministro da Saúde,

Educ-CSo e Informação do Cashmir, G. M. Sadiq, afirmou
que a visita de Chu En Lai à Índia e a dc Nehru à' China
Popular tinham estreitado os laços c|e amizade reciproca
entre as duas nações. Sadiq fêz tal declaração perante a
20' sessão da Conferência Nacional do Jammtt e Cashmir,
que teve lugar em Srinagar.

A CHINA QUER A PAZ
«Todos nós sentimo-nos fe-

lizes e satisfeitos com u con.
preensâo mútua existente en-
tre as duos grandes nações
asiáticas — índia e China —
na questão da coexistência
pacifica», afirmou Sa^iq, que
prosseguiu: «O grande povo

PIONÜIANG, 'Si U.P.) —
O jornal coreano "Mindu
Chosen", cm editorial, con-
clamou o povo da Coré.u do
Sul a unir-se a seus irmãos
do Norte, no trabalho pela
unificação de seu pais, apoian*
do assim o apelo à Coré.a
do Sul pela unificação pa-
cifica c independente do
pais. formulado pela Oitava
Sessão da Suprema Assem-
bléia Popular da República
Democrática Popular da Co-
réia. "Mindu Cnosen" decla-
rou: "Todo coreano tem cons-
ciênc-a nacional e não espe-
rarú indefinidamente pela
uplf-caçãó pacifica du tcrr.i
natal. Portanto, é o desejo
de tida a Coréia o estabele-
cimento e a promoção de rc*
lações dc amizade entre o
povo da Coréia do Norte c
do Sul, o estabelecimento dc
livres trocas econômicas e
culturais entre si, possibili-
tando a que tomem assento
em uma mesma mesa e dis-
cutam a questão da unifi-
cação pacifica de sua terra
natal".

Mostrando que o histórl-
co apelo da Suprema As-
sembléia Popular refletia
claramente o desejo do po-
vo coreano de unificação pa-cifica (le seu pais. q jornal
declarou que o apelo lhes
havia trazido nova esperan*
ca e fortalecido sua confian-
ça no futuro, concluindo porafirmar: "Não há força no
inundo capaz de enfraquecer
nosso fervoroso desejo de
unificar pacificamente nos-
so pais. Nossa luta é ape-
nas uma, e a vitória final
será nossa".
EDIFÍCIOS DE INVERNO

PARA A COMISSÃO
NEUTRA

KAESONG — (IP ) — Em
Pan-Mun-Jon, parte dos edi-
fícios dos quartéis da Co-
missão Supervisora de Na-
ções Neutras e os alojamen-
tos do pessoal polonês c
tchecoslovaco da Comissão
Supervisora, concedidos pelo
lado Coreano-Chinês foram
remodelados, adaptando-se-
-lhes novas instalações de
aquecedores.

No porto de entrada cln
Sinanju, o lado Coreano-Chi-

nês ergueu novos edifícios
para o Grupo de Inspeção das
Nações Neutras, com dormi-
tórlos, escritórios, salões de
conferência c clube para uso
do pessoal das Nações Neu-
trás de todos os quatro pai-
ses. Nos portos de entrada
de Sinuiju, Chongjin e Hung»
nam os edifícios ocupados
pelo.s Grupos de Inspeção das
Nações Neutras sofreram rc-
paros c foram ampliados.

CORÉIA DO SUL

SEUL — (I.P.) - A cli-
que de Singman Ri está emi-
tlndo papel-moeda numa ra-
zão de mais de 62.830.000
liwan por dia.

Até fina de outubro o pa*
pel crlculante na Coréia do
Sul atingia a 39.700 milhões
de hwan, total que represen-

tava um aumento do 3.1/2
vezes o que existia em te*
vereiro da 1953, quando uma
creiorma monetária» foi rea*
llzada porRi. Singman Ri
está planejando lançar uma
emissão adicional do papel
em novembro o dezembro to*
talizando 6.500 milhões de
hwan para fazer face ao enor*
me ••.déficit j do orçamento
de guerra.

COMEÇA A ÍNDIA A ESTUDAR
A UTILIZAÇÃO DA ENERGIA
ATÔMICA PARA FINS PACÍFICOS

Primeiro passo: produção de água pesada — Informações prestadas
pelo ministro Nehru

necessidades do povo india- lação (Com a produção de
no noutros domínios* adubo".

NOVA DELHI, 26 (AFP)
O Kovêrno indiano pretende
produzir água pesada na in-
dia, anunciou o primeiro--m*n*stro Nehru, inauguran-
do. hoje, uma conferência sô-
bie a utilização, na índia,
da energia atômica com
objetivos pacíficos.

Nehru afirmou que a uti-
lização da energia atômica
devia ser um monopól o do
Estado. Precisou que as pes-
quisas na índ a, nesse domi-
nio, eram limitadas à utili-
zação pacifica da energia
nuclear.

Depois de ter evocado o
perigo que representam as
bombas atômica e termo*
nuclear, o pr meiro-ministro
Insistiu na necess dade de íe
encontrar e empregar novas
formas de energia.

Depois (fe ter recordado
que a índia começou a se
interessar nela energia atô-
mica em 1948 c de se ter
mostrado satisfeito com re-
sultados já obtidos, o pri-
meiro-ministro declarou que
o governo índ ano não podia
consagrar quantias muito
elevadas a essas pesquisas
pois eram consideráveis a3
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ÍÍOVA tíELHI, 26 (AFP)
«- O si*." Panjabrao Deshmu-
kh, ministro da Agricultura,
declarou ao Parlamento, em
resposta a umá pergunta es-
dita, que a Índia produzira
27.100.000 toneladas de arroz
em 1953/54. O ministro re-
cdrdòu, por outro lado, que
o objetivo a atingir, em
1955/56 era, de acordo com
o plano qüinqüenal, 27.200.000
toneladas.

UMA, 26 (APP) - Fale-
ceu o Cardeal Juan Alberto
Guevara, Arcebispo de Lima.

TUNIS, 26 (AFP) — Üm
helicóptero militar caiu nó
mar a oito quilômetros apro*
ximadamente ao largo de
Biüérta. Ós três ocupantes
do aparelho livefam morte
instantânea.

LIEGE, 26 (AFP) -- Hoje
ao mele-dia um avião «Thun»
derjets* abateu-se sobre um
dos edifícios do Aeródromo
dê Bièrgêt, justamente no
cassino dos oficiais, perto
desta cidade.

Ò aparelho era pilotado
por um oficial que estava
sozinho a bordo.

Nãò restam senfto esconv
bros do edifício atingido.
Até agora íoram énéoMraj
dos 13 cadáveres havendo 3
feridos graves 6 ÓS Bómbei*
ros lutam para contbáter o

; incêndio.
O aparelho caiu no cen

chinês está vitalmente inte-
rcsa«do no desenvolvimento
pacífico de seu pais. Nós, o
povo de Cashmir, podemos
dizer com ini ira confiança,
em vista dos últimos aconte-
cinientos, que não tememos
em nossas fronteiras o nosso

Si—l_a»KStS^ íchina* UQPÚUkil P°PUlar
INTRIGAS IMPERIALISTAS
Referindo-se* ao Paquistão,
diSBe que os acontecimentos
nesse país, durante os últi-
mos meses, demonstraram que
o país tinha se transforma-
do, «sob a ditadura america-na, num campo para Intrigas

tro do telhado do caaMm dos 
| imperÍ8listassoficiais e explodiu. Em se- i Ar,.,„iamor,rf

gunda todo o edifício foi in-
vadido pelas chamas e vá-
rios militafes ficaram car-
bonizádos.

Conclamando o seu povo a
% manter-se alerta, o orador
| declarou que durante os úl-
I- timos anos o Cashmif vem
I sendo vítima das intrigas dos
i imperialistas, às quais o Po-
tv-a de Cushmír vem resistin-
s-. do com todas as suas forças.
É Disse, finalmente, que as fôr-
Í ças imperialistas pretendem

apossar-se do país para fins

CAIRO, 26 (AFP) — O
processo de Youssef Ezze-
dine Tallat, «general-chefe»
da Organização dos «Irmãos
Muçulmanos», será iniciado „ „r
amanhã, segundo anunciou o | militares agressivos,
Procurador Geral. Indicou «-: rj T~
ainda (jue Ezzedine será aeu- MailODFaS
sado de «complô» contra o
regime.

ROMA, 26 (AFP) - O
presidente çjo Conselho Fran-

_ÍJ ____ _X_aa«3__i.TPa<n*-t.

da nova
Wehrmacht

MUNIQUE, 36 (A.L.) •—
cês, sr. Pierre Méndes-Fran- | j2 mil homens uniformiza-
ce virá a esta Capital, em g dos realizam manobras da
visita oficial, a 11 de janei- g maior envergadura até hoje
ro dó próximo ano, anunciou g levadas a efeito desde a Úl*
o st*. Gaetamo Martino, mi- | tjma guerra, nas fronteiras
nistro italiano dos Negócios E da Alemanha Ocidental, jpara
Estrangeiros, na Comissão de g repelir uma suposta mva-
Negócios Estrangeiros da | gSo oficiais do Exército

_7^__.yj /^li_
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Finalmente, o sr. Nehru
precisou que a produção dc
água pesada não se faria"isoladamente, o que seria
muito custoso, mas em rc-

PossessSes portugue-
sas da índia

NOVA DELHI, 26 (AFP)
— Respondendo a diversas
perguntas formuladas hoje
de manhã na Câmara a res*
peito de Goa, o sr. Anil
Chanda, vice-minlstro do In-
terior da índia, declarou: «O
governo indiano sabe que as
autoridades portuguesas re-
forçaram consideravelmente
as guarnicôes portuguesas
nas suas possessões da ln»
dia. Encontra-se em estudo
a questão de saber se êsse
reforço e os movimentos de
navios violam os nossos di-
reitos. O governo indiano
adotará as medidas adequa-
das para defender os inte-
resses da índia». Declarou
ainda o ministro: <0 govêr-
no também sabe que recen-
temente os armamentos,
equipamentos e o pessoal
militares foram considera-
velmente aumentados nas

. possessões portuguesas da
índia*. Esclareceu Anil
Chanda, por outro lado, que
o governo indiano havia pro-
testado contra atos de vio-
lência de que haviam sido
vitimas diversos visitantes
indianos em Goa, acrescen-
tando que os portugueses tt-
nham desmentido essas
acusações. «Motivo por que
o governo não tomou qual-
quer medida especial*. O
vice-ministro do Exterior
concluiu declarando que não
houvera qualquer mudança
na atitude portuguesa a res-
peito da questão de Goa.

adubo".
Cinqüenta c'entistas índia-

nos e dois observadores biv-
maneses tomam parte nes-
sa conferência, que deve du-
rar dois d-'as.

URÂNIO E TORIO

NOVA DELHI, 26 (AFP1
— "Está em curso a cons-
trução da usina indiana
destinada á Iratar as terras
raras para a extração de
tório e de urânio", anunciou
no Parlamento o primeiro-
-min'stro Nehru. Espera o
primeiro-ministro o.ue essa
usina possa produzir urãn'o
e lório a partir de maio de
1955.

Literatura para
crianças

MOSCOU, 23 (I.P.) —
Cresce, de ano para ano, a
edição de livros para crian-
Cas em todos os idiomas dos
povos da URSS. No ano
passado, a -/Detguiz», a
maior editora do literatura
para crianças do pais, edi-
tou 71 milhões de exempla-
res dc livros, mais que o
triplo do que foi editado em
3940. No corrente ano, essa
cifra jà foi ultrapassada.

Durante os últimos ano*?
íoram editados cerca de 100
milhões dc livros da üérifi
«Biblioteca Escolar». Inte*
gram esta série obras de
PushUin, Gâdol, Lérmontov,
Nekrásov, L. Tolstói, Chéjov,
Gorki, Maiakovski, Fúrma-
nov, Scrafimóvich, N. Ostro-
vskl, A. Tolstoi, Shólojov,
Fadéev, Tvardovski e outro?
escritores.

Continuam sendo impres-
sas grandes edições das
obras da literatura universal
mais preferidas pelas crian-
cas soviéticas.
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Adenaiuer, iws momentos de
folga, ó um ardoroso jar-
dineiro. (Do noticiário)

Nada cresce por si; é preciso cultivar.

Cániara.

BUENOS AIRES, 26 (AFP)
_.' O presidente Peron, em
dtócüfsó proferido ontem,
afirmou categoricamente que
nfto havlâ pi-biem*» enW<? °
Estado è a Igreja na Argsn-
tina, dèólaràhdó: ««Jamais
hotive problema entre a>
igreja c o Estado, mas üni-
camente o problema entre
certos elementos do clero e
o governo argentino».

norte-americano presenciam
os exercícios.

Só VENDO PARA
ACREDITAR

tosssgaEiw^
lis*$ i****-****--

Calças amcrlcitiiiui • Órl
70,00. Bltiwies do ilpo m»<»
rugu extruorilInArl» npreaen-
taçilo. CrS 160,60, « alnd»
bloiAei de xadrec de tidas
ss cAre». OònfeecSts Amáu-
tj. KO» d» Alf*nde««, 31S,

•ndar.

PinwtwWe Para a Unificação da Alemanha
BONN, 26 (A.F.P.) - O

Partido Social Democrata
apresentou hoje ao Bundes-
tag Uffifi interpelação pedln-
do ao governo que anuncias*

sa se estfi pronto a dar «A

prioridade às negôôlações
sobre a reunificação °a A'p

msnhac

O S.P.D. oéri. mia i_«»l*

mente çe o governo está
pronto a fazer valer, junto
às potências de ocupação, o
ponto de vista alemão se*
gundo o qual estas potências
deverão dar a prioridade,
nas negociaçfles sfibre um
acordo de segurança, ao rei-
tabeledmento da unidade
alemã, por um acordo entre
os Quatro e à incorporação
da Alemanha Unificada num
sistema de •segurança eoleti-

va européia, no Quadro da
ONU».

Finalmente, o Partido So*
ciai Òemocrata deseja saber
«sè o governo Federal exigi»
ri. qtií as potências oriden»
tãlS de ocupação n&o éott»
cluanti, com a Unlüo Sovié-
Úca ou cóm países do bloco
oriental, pretensos acordos
de segurança, que admitam
expresa ou tacitamente, s
perenidade d« clm«o alemã*.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Assembléia Geral
Extraordinária

Fieam convocados os Srs. associados que trabalham
am tnrnais e revistas nara a Assembléia Geral hxtraor*
^nâÍrq4ete?âlugSarPnaA«de do SIndicato dosqTraba-
lhadores nas Indústrias Gráficas do Rio de -Taneiio, IM,
Presidente Vargas, n' 529-9» an dar,™ *» ffl do correi
te, às 14 horas, em 1» convocação, e às 15 horas, em i e

última, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
1») Leitura, discussão c aprovação da ata da Assem-

bléia anterior;
7>) Eleição de uma comissão que terá a incumbência

de acompanhar, juntamente com a Diretoria do
Sindicato, á marcha do processo de dissídio ex-ofi-
cio referente ao reajustamento salarial dos que
trabalham em jornais e revistas.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1954. — Glovannl
Fi-nclsco Anudeo Romita, presidente em exercício.

ADVOGADO

HEITOR R0CI1À VARIA
CAUSAS caVKS CQWKRU--US

DIREITO PE tfAtfnJA E INVEiriVKiOS

Rua do Ouvidor, lflB - 8/917 - Tel. 43-047?
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NOVA MEDIDR CONTRA OS SEGURADOS DOS INSTITUTOS
a .;-„ „,,.,,. mintaria mio Ministério do Traba- Instituto, quando no próprio instituto não é encontra-Antiga praxe a doittdapelp«i» «« rf n - - fl rf con<W6MÍçflcí, fl|l(im/o 0 „,„,,„,„,,„ Nt,

i^ctttttS c«conír« W«tt»«rfo « (em M beneficio corta.
':!emVs"derrogada 

pelo atual Oovirno.J"ando do> %%

rf S/w/í^ do Govêr- Recebia, como resposta, um telegrama, do qual a có-tad° fj/nnZríanosc^^^ - ouando pia era remetida pela Presidência ao Ministério do
Tpatrâo recebo a» contribuições e não as recolhe ao Trabalho, pedindo uma solução. Este último, por fim, povo a sua incontida «austeridade»

O processo era, então, o seguinte: o contribuinte
gia sua reclamação à Presidência, por exemplo,

K2ía3iE«iq^^^^^ Govêr- Recebia, como resposta, um telegrama, do qual a có- o direito de reclamar,tado diriglr-sc a um aaquui¦ «_«« ^v™ _ n„„nitn „,„ „,„ remetida nela Presidência an MlnUtèrln dn Café Filho continua, assim, a exercer contra o

solicitava para o caso a atenção do instituto,
Agora, por inspiração do ministro. Napoleão

Alencastro, essa praxe, Iniciada antes de 1945 e man.
tida nos governos passados deixou dc existir. Isto
quer dizer que ao associado quo encontre dificuldu'
den no instituto, agora, na prática, não resta sequer

^^I^UJÉ A^

Os Médicos Não Deixarão Que
Manobras Grosseiras os Dividam

Seguro Social

\WMSindical
COMISSÃO DE SALÁRIOS DOS GIUFICOS
Amunhil, diu 28, a* II norux, liuvcni uma atiM-molèla

(-«•rui extraordinária na m»iIo do Hlmllruto dns Grafico*, para
i»Ii»1i;Ao do uma ComlWi»o du uwíorlttdim que, Juntamente
com a diretoria, devera ucoinpanhur a marcha do prorrogo
dn diNNldio coletivo, ox-oflclo, nfcmiti» ao pedido de aumen
to do NBlarlo» do líriUIciis dn JornnlN o rnvIstaN. Kioia mtI
• CoiiiInhSo do Salário du corporação.

AUMENTO PARA OS OFICIAIS DE MAQUINAS
Hoje, dia 27, aa 13 ou 14 horuN uni Nujninda convocação,

o* oficiai»* do' niai-ul-ias da .Murliihu Murcanle ro munirão
cm asHcmhlrla gorai uxlraordlndrla na Nudn dn wii Sindi-
cato. A Ordem-do-Dia prnvú, a dlNuiissOo o aprovação da
tabula do aumento para a corporação,

EMPREGADOS EM CASAS DE DIVERSÕES

isso
nao' recolhe

MARIO DA COSTA PINTO - Distrito Federal. Nilo í ver-
rlAddra n Informação que lhe deram de quo os Institutos e Cal-
S", os ao estudando um melo do pagar o abono concedWo pela
Li 2250 de 30 dc Junho disto ano. O quo tomos afirmado, o
hn eVÍonfirmumos, é que os Institutos o Caixas, baseados numa
fntornrêtacfo contraria ans interesses dos serrados e á PrAprla

comSU.oQ,?4V J& TLirlZl você" 
"ídeníalt 

mlaSSi 
'

8BS-fl«5 gRgBSíSWíirp^rla, mas

ro suficiente pura pagar t"1™* osn}£ne"c 
encontra om caixa o,

ííelhorá-tos. Apenas o dtnhdro n«o se enconi^ nos

por culpa e>!<'Hlslv\d0SrtnÇ hnmens do governo quo confessam
íorrialsj »^dcc,rriCfvlda de m™ do^dezesseis bllhfios de cru-

SSftáSS. tu7^^;ffl*ffl.'« sistema

ria" Por que não declaram nber'"™??„?lftqa previdência social?
dê maneira a Impedir que soja "M^iSof^do povo, Que- ;
Porque sfto contra os 

^««/«fii^r 
isso criam todos o.

S^í?|fe^ seu abono o dos demais

.e^ad^^s^^naí^lil sendo pago o nao será. nunca,

íffrrr,am os. pago pelos atuais governnntes. ,
Nessahora, mais uma vez vemos como o Programa do Par- ,

tido;Comunista do Brasil esta certo, multo certo, na análise quo <

íâz da sltuacfio nacional o nas saldas que apresenta Alguns de
,-itens 

"ao 
dedicados á previdência e a assistência social. E

Itxkalx cões"tust us e fáceis Fáceis para um govorno democra-
tico de ÍSerliSao"nacional, e difíceis, multo difíceis para govor-
nos que nao representam os interesses do povo.

Mas voltamos a uílrmur, n8o há nenhum estudo para pagar
o abono devido pela Lei 2.250. Ao contrário, o assunto foi en-
cerrado nas Instituições de previdência social, com o parecer en- '
comendado e emitido pelo Departamento Nacional da Previdência
Social.

Quanto ao pagamento em dobro do mês de dezembro, tam-
bém podemos afirmar que tal nâo ostá nas cogitações dos go-
vernantes. Papai-Noel desceu no Largo da Carioca, mas foi
para, apenas, algumas crianças, talvez, alguns milhares, filhos
de ricos. A maioria das crianças brasileiras terá, neste ano, o
pior Papal Natal dos que têm tido:

Náo haverá pagamento em dobro aos aposentados e penslo-nlstas, nao haverá gratificação para os funcionários, nâo haveráaumento, nem abono. Haverá apenas uma coisa constante: au-mento dos preços om geral.

Diz o secretário da UNSP;

Nota do AMDF — A decisão da greve foi cuida dosamente tomada e amadurecida — Os pró-
prios diretores do sindicato a endossaram duran te a grande reunião do High Life e depois dela

No dia 20, fti 17 ou 18 ho-
ras, om segunda convocação,
rounlr-se-ao or cmpcfKudos em
Casas do Dlvuriâc» Cin assem-
hlola geral na lede do sou Sm-
dlcalo, parn n discussão da so-
Rulnto Ordom Uo Dlns n) —
leitura da ntn nntcrlori b) —
leitura do expediente; c) — os-
clnrcclmento Ua dlrotorln sobro

u üIluiiçAo Jurídica riu* que ira.
hnlham nn Jockey Club Uraitj.
loiro em dias de rorrldas, quo
foram reconhecido» como cm-
pregados; ri) — apruvaçAo dn»
atos da diretoria roforentoi uo
cumprimento ria docisAo do
Tlt'1', consoante ao Dissídio Co.
letivo; o) — assuntos gorais.

ESGRITURARIOS DE EMPRESAS RODOVIÁRIAS

A Diretoria da A.M.D.P.
distribuiu a seguinte nota o.
Imprensa carioca:

«A diretoria da Associação
Medica do Distrito Federal,
dirige-se a toda classe médica
desta Capital e de todo o
Brasil, para reafirmar sua
absoluta e irrestrita obcdièn-
cias às resoluções de suas
assembléias.

Nascida na luta pela re-
estruturação no padrão «O»
com aumentos qüinqüenais
de 20%, sempre apoiou suas
deliberações em amplas con-
sultas feitas em assembléias
e reuniões em hospitais e
serviços.

O espirito publico de -eus

diretores leva-os a reprimir
sua tendência e opiniões pes-
soais em beneficio da von-
tade coletiva.

Na atual emergência,
quando os médicos resolve-
ram lutar de maneira eíeti-
va da classe — a diretoria
da A.M.D.F. aplaudiu com
sinceridade a proposta apro-
vada, incluindo as diretorias
dos dois órgãos de classe da
capital da República na dis-
cussüo das resoluções toma-
das.

A assembléia numerosa e
vibrante do dia 14 foi por
este motivo muito bem de-
signada com a Assembléia
da unidade onde — se te-
riam desfeito todas as dú-
vidas, pois o objetivo era
um só e não permitiria opo-
sição e pontos de vistas pes-
soais que se pudessem so-
brepor aos anseios da vi-
brante reunião do «High
Life». E não se diga que
naquela oportunidade ape-

Não Abriremos Mão
Do Abono em Dobro

Lutar até a aprovação do projeto 4.844 — 0 Congresso, passo decisivo
na luta — Instalação no próximo dia 29, no Ibirapuera, em São Paulo —
Nada foi ainda alcançado pelo funcionalismo sem a luta organizada

«O funcionalismo público
quer que, enquanto não sai
o enquadramento, seja pago
o abono de emergência em
dobro. Disto não abriremos
mão». Foi o que nos disse,
ontem, o secretário da União
Nacional dos Servidores Pú-
biicos, sr. Alberto Santos.

Continuando:

•— Resta-nos, agora, lutar
para que o projeto. 4.844
seja aprovado o quanto an-
tes no Parlamento. E' o que
faremos em nosso Congres-
so, cuja instalação será no
próximo dia 29, no Parque

ESPANCADO PELO
GUARDA

Alcides Pereira, feirante
de cabeceira, íoi espancado
anteontem às 10 horas da
manh* pelo guarda 1,032,
apenas porque se recusou a
pa^ar a «taxa» por êle ha-
bftuaimente cobrada a todos
os que trabalham nas cabe-
ceirns da feira da Rua Araú-
jo Lima, na Aldeia Cam-
pista.

Revoltado com a agressão
sofrida, Alcides Pereira diri-
giu-se ao fiscal de plantão
na feira e mesmo na pre-
sença deste o truculento po-
licial quis agredi-lo nova-
mente, desta vez não mais
a murros mas a golpes de
«cassc-tête», o que só não se
consumou graças aos pro-
testos dos feirantos e popu-
lares ali presentes.

de Ibirapuera, em São
Paulo.

EXPERIÊNCIA
Disse-nos ainda o secreta-

rio da UNSP:
—- Temos experiência de

PEDEM A
REINTEGRAÇÃO
DO FERROVIÁRIO

Encontra-se no Supremo
Tribunal Federal, para jul-
gamento, o recurso do íer-
roviário Vitalino Vieira, de-
mitido injustamente em
1948 da Estrada de Ferro
Leopoldina. Vitalino, naquê-
le ano, era condutor de trens,
participou ativamente da
greve de sua corporação e
representou seus companhei-
ros num Congresso em Da-
fesa do Petróleo realizado
em São Paulo. De volta da-
quele Estado foi preso por
ordem da Administração da
Estrada, barbaramente es-
pancado e demitido .

Uma comissão de ferrovia-
rios da Leopoldina veio on-
tem h nossa redação, fazer
um apelo aos trabalhadores
da corporação para que en-
viem telegramas e memo-
riais ao Supremo Tribunal
Federal, pedindo o julga-
mento imediato do processo
de Vitalino Vieira e sua rein-
tegração na E. F. Leopoldi-
nn," com todos os atrasados
pagos.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

ARRUMADEIRA ¦
de de Bonllm, 770.

Ilua Con-

AMA-SÊCA — Rua Major Avl-
Ia, 71 — Praça Saens Pena.

AIUIUMADEIRA — Tratar a
Ilua Santa Luzia, 352 — Centro.

BABA
ro, 127.

ELETRICISTA — Rádlo-Téc-
nleó. Exeeutn-sé serviços a do-
mlclllo. Recados para 27-8216.
Caslmlro.

Run 19 de Fevercl-

CABELEREIRAS (2) — Tra-
tar à Av. Passos, 22 — Sob.

CARPINTEIRO — Rua Dois
de Maio, 66U-A. Jacarèzlnho.

CAMINHÃO — Preclsa-so de
um motorista. — Rua Santa-
na, 184.

COSTUREIRAS — Tratar à
Av. Mar. Florlano, 6, 3» andar.

COSTUREIRAS — Rua José
Bonifácio, 133. Todos os Santos.

CAIXEIRO — PADARIA. Run
Arqulas Cordeiro, 34a — Méier.

EMPREGADA para todos os
serviços. — Rua Mnrqueza de
Santos, 17.

AGRIMENSOR — Aceita ser-
vtcos de Topografia. Recados,
por favor, para 42-2208. J. Neto.

METADE de sala ou quarto,nu Centro ou adjacências. Preço
módico. Recados para José Luiz,
32-5S94.

ESTOFADOS -
Mesquita, 1.023.

Rua Bardo de

mecânico — Rua Bardo de

PIANO — Vende-se, de par-tlcular para particular. Ver e
tratar a Rua Domingos Couto,
21 (depois do 23) — Campo
Grande.

que só vencemos lutando de
forma organizada. O abono
de emergência passado eus-
tou-nos concentrações, pas-
seatas, assembléias, etc. Des-
ta vez, não lutaremos me-
nos. Ao contrário, estamos
dispostos a uma luta maior,
pois, precisamos de tudo o
que reivindicamos e urgen-
temente. Não é novidade pa-
ra ninguém a situação pe-
nosa em que vivem milha-
res e milhares de servidores,
principalmente, os mais hu-
mildes, cujos vencimentos
não chegam a 2.000 cru-
zeiros.

PASSO DECISIVO

Referindo-se ao Congres-
so, disse-nos ainda o sr. Al-
berto Santos:

— Durante sua realização,
apreciaremos em todos os
seus aspectos o projeto en-
viado pelo Executivo ao Le-
gislativo, em que são consi-
derados servidores todos os
funcionários de cargos não
políticos, como os'ministros.
E também a revisão sala-
riai, que reivindicamos há
muito tempo. Diante disto,
o Congresso apresenta-se co-
mo um passo muito impor-
tante de nossa luta para a
vitória. Isto explica o entu-
siasmo com que êle vem sen-
do esperado e vivido pelos
milhares de colegas.

REFORMAS o pinturas de ca-
sas. Delmont, Leite. Travessa
Manoel Coelho, 206. Tel: 5763.
S5o Gonçalo — Niterói.

PORTEIRO - para trabalhar
om edifício — Recados para Jo-
sé Ferreira: 37-4670.

RELOJOEIRO com bastante
prlitica, com todas as ferramen-
tas. Rua Leopoldina Rogo, 681.

BOMBEIRO — Gazlsta — Elo-
trlcista. Encarrega-se de refor-
mas de prédios e pinturas em
§eral. 

Atende-se chnmados a
omlclllo. IRINEU. Tel.: 22-0110.

MOTORISTA — Com» 4 anos
de carteira. Rec. pelo telefone
26-1925. Jorge.

BOMBEIRO-HIDRAULICO —
Executa-se qualquer serviço do
ramo. Av. Manoel BuuU, 620.
Nlta Dttw.

EXIGEM A POSSE DE
GERALDO SOARES NO

SIND. DE CARRIS
Estão correndo, em todos

os locais de trabalho da
Companhia de Carris, Fer-
ro-Carril Carioca e Jardim
Botânico, memoriais dirigi-
dos ao ministro Alencastro
Guimarães, exigindo a posse
imediata da diretoria elei-
ta do Sindicato de Carris,
encabeçada pelo líder Geral-
do Soares.

RECURSO INCABIVEL

A certa altura, diz o me-
morial dos trabalhadores:

«Cumpre salientar que as
eleições se processaram de
acordo com a legislação vi-
gente e que as determina-
ções deste Ministério foram
rigorosamente cumpridas e
que, no entanto, companhei-
ros divorciados da classe in-
terpuseram recurso que se
encontra nesse Ministério,
fundamentando o mesmo na
falta do atestado de ideolo-
gia que. como é do conheci-
mento de V. Excia já há
muito foi abolido tão sábia-
mente pelo Congresso Na-
cional».

Um destes memoriais, já
contendo 112 assinaturas de
trabalhadores da Ferro Car-
ril Jardim Botânico, foi en-
viado ontem ao ministro do
Trabalho.,

nas o estado emocional mo-
mentâneo tivesse ditado
qualquer deliberação.

DECISÃO
AMADURECIDA

No mérito da proposta
aprovada, se reconhece de:*-
dc logo o cuidado que tive-
ram os colegas em fazer
amadurecer a idéia vitorio-
sa. Tanto assim que a dofln-
graçSo da greve no dia
oportuno dependeria da ra-
tificaçáo da Assembléia da
Associação Médica Brasi-
leira e das reuqiões mais in-
timas dos locais de trabalho
onde seriam organizadas co-
missões visando a congre-
gar toda a classe no prole.-;-
to coletivo em perspectiva.
A presença do Secretário do
Sindicato que então discur-
sou em apoio à resolução
deixou a todos a impressão
de que, realmente, as duas
entidades de classe marcha-
riam juntas na conjuntura
atual.

Em cumprimento à doei-
são da Assembléia a propôs-
ta foi — levada à ratifica-
ção do órgão máximo da
A.M.B., contando cora repre-
sentações completas do Cen-
rá, Pernambuco, Bahia, Es-
pirito Santo, Estado do Rio,
Distrito Federal, Minas Ge-
rais, Santa Catarina e um
representante de São Paulo,
o professor Jairo Ramos,
num total de 43 membros,
resolveu ratificar as resolu-
ções de greve das filiadas
que se haviam manifestado
e recomendar às demais que
tomassem medidas seme-
lhantes.

No inicio o professor Jai-
ro Ramos levantou a preli-
minar de que, estatutária-
mente, a Assembléia era
ilegal. Seu argumento, en-
tretanto, teve ponto de vis-
ta contrário dos demais de-
degados presentes que fize-
ram sentir ser impossível
tornar ilegal a Assembléia,
por quanto, estavam presen-
tes delegações completas de
representantes vindoá de
pontos distantes do pais co-
mo Pernambuco, Bahia,
Ceará, etc. Vencida a preli-
minar levantada pelo dele-
gado de São Paulo, prosse-
guiram os trabalhos e, por
votação unânime (frize-se
bem este fato) foi ratificada
a resolução da A.M.D.F.

Em Assembléia realizada
logo após e já alta madru-

gada discursou o Prof. Ali-
pio Corroa Neto declarando-
se solidário com as resolu-
ções tomadas. Fazia parte
da mesa c íoi alvo das maio-
res manifestações dos pre-
sentes, o Prof. Augusto Pau-
Uno Filho, presidente do
Sindicato dos Médicos.

A POSIÇÃO DA
DIKETOKIA DO

SINDICATO «•

Posteriormente, íoi reali-
zadá reuniáo das duas Dire-
torins, da A.M.D.F. e do Sin-
dicato dos Médicos na qual
íoram discutidas várias me-
didas relacionadas com a
particiação da P.D.F. e do
S.A.M.D.U. no movimento
em perspectiva.

Levantada a necesldacle
de uma Assembléia Geral
do Sindicato para dar fôr-'
ça estatutária às resoluções
da Diretoria, todos os pre-

No Sindicato dos Empregados
om Escritório» do Empresas Ho-
dovIArlas hnvorA assembléia no
próximo dia 30, As 18,30 horas,

Ameaça
à Safra

de Feijão
Os bancos fazem res-
trição no desconto
de títulos — A situa-
ção em Taquara, mu-
nicípio gaúcho gran-

de exportador
PORTO ALEGRE, 26 (Do

Correspondente) — As res-
trições bancárias estão amea-
çando a safra de feijão. Os
produtores gaúchos estão
alarmados com a possibilida-
de de graves prejuízos para
a sua economia e temem um
completo desinteresse futuro
pelo cultivo daquele cereal.

O comércio exportador de
Taquara, um dos municípios
de maior produção no Rio
Grande do Sul, não pode
atender à safra de feijão que
se aproxima. Isso porque os
bancos locais, há vários me-
ses, fazem restrição no des-
conto de títulos.

Repete-se, assim, o que
aconteceu à última colheita
de mandioca. Grande parte
da farinha desse produto
ainda se encontra nas tulha.s
dos seus fabricantes, com
prejuízo para toda a popu-
lação: os trabalhadores, cs
fabricantes e os comercian-
tes. A Associação Comer-
ciai de Taquara está séria-
mente preocupada.

Pelo cumprimento da lei 7.037

XgTr com unidade,
decisão e vigor

A F.N.J.P. alerta a corporação

sentes acordaram na reali g.
zação dentro de três dias i
daquela Assembléia. i

V. n mm vlmno nnrtnrlnr 8 O Vereador olOltO, Valdomiir
. V-r! i POr,er,or" | viana, prouldonto tumbem dn

mente? Primeiro — A trans- g Cooporutlva dos. Trabnlhadoros
ferêncla da data já marca- 1 om Bebidas, está convocando
rin- Çnmiruln A -vnnHI-An i f"10" os cooperados para umana, segundo — A expcaiçao § assembléia a sc realizar no diu

A

paru discutir o deliberar sAbre
extensa Ordem do Dia. O prln-
clpal ponto sorA a dlscussAo to
bre a sltuncAo salarial.

COOPERATIVA DE BEBIDAS
orilcni-do-dlH o do grande Im-
portAncin: 1) Deliberar sAbre o
relutórlo o balanço unual; U>
Eleger os membros do Consc-
lho Fiscal o do Conselho do
AdminlstrucAo; 3) Fixar nono
rArlns pnra os Conselheiros.

AUMENTO PARA OS SAPATEIROS
para discutir o aumento dc sa-
lArios reivindicados pelos tra-
baíhadores. A data da mosa-n-
donda sorA oportunamente
anunclnda.

da circular publicada c co- § 8 do dezembro vindouro
mentada no mesmo dia pela y
imprensa; Terceiro — A no- á
ta publicada na qual se le- %
vnntnm nctisncõpü A AMD '«, Nn primeira quinzena dovaniam acusações a a.m.u. 

| dezembro, sapateiros o nitrõos,F. e onde a Diretoria do Sin- p através do seus Sindicatos, en-
dicato, tomando posição cia- p contrar-sc-fio cm mcBa-redondn
ra e nítida contra a3 dellbe- «-.j riiriAriQ
rações da classe médica, sc ÍíJLIÍíILiUJIíiJ
coloca, de forma indiscuti- 1
WQtesS? 

oJ°1b?o?ACIM. | 
DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M.

se Médica que vem lutando & VAo sc realizar om todos os , Escriturados, ComlssArlos Marl
e sentido as necessidades % Sindicatos marítimos pleitose senuao ns necessiaaaes 

escolha dos delegados-elel-
econômicas presentes e, que p tores que mais tarde escolhcrAo,
cm troca tem recebido por § entro si. os membros do Con-
nnrtn A nflnvemn ononnc In. 38 "Olho Fiscal do I.A.P.M. Abri-parte ci ouoverno apenas m- a rnm 0 partt .nscrlctt0 de cnu.
compreensões e mesmo atos k pas os sindicatos do Talfelros,

^o^sSftgenK CABINEIROS DE ELEVADORES
não se deixará enfracfticcor É Para as eleições que so rea- glstrada apenas uma chapa,
por manobras grosseiras de | vm"drourononÕ'sindicatoddosmca- I cncabc.Iltla Pe'° senhor Pedro
desunião e esfacelamento do g blnclros 

'do 
Elevadores, íoi ro- I Augusto Monteiro.

grande movimento q u e, p
marchando firme, nos leva- ú
rá certamente a vitória. gj EstA correndo o prazo aberto , ções para renovação de dlr»

tlmos, Mestres de Pequena Ca-
botngem e Enfermeiros Mariti-
mos. No Sindicato do Motorls-
tas da Marinha Mercante os
candidatos JA íoram Inscritos e
cstft correndo o prazo par»
eventuais lmpugnacocs.

OPERADORES CINEMATOGRÁFICOS

Intensifiquemos nossa or- ú polo Sindicato dos Operadores I toria." marcadas para os dlai
ini7ar-*n nn= Çprvlmc p %. ClncmatogrAílcos para inscricüo | 27, 29 e 28 de dezembro vln.

douro.ganização nos Serviços e ú ãè"chãpài concorrentes As olcl-
Hospitais. A vitória depende p
da Classe unida e organiza- SINDICATO DOS CONTABHJSTAS
da

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Lida.
Praça 15 do Novembro

% VAo se realizar, no próximo
P dia 29, eleições para renovação

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
Por edital publicado na lm-

gi prensa, o Sindicato dos PrAtl-
gj cos e Eprcgados om FarmAclas

abriu prazo, a se encerrar no
dia 2 de dezembro vindouro,
para inscrição dc chapas con-

s§! correntes As eleições que ali se

de .diretoria e Conselho Fiscal
no Sindicato de Contablllstas.

realizarão no dia 21 de dezei
bro vindouro. Neste pleito s\
rào renovadas a Diretoria, «
Conselho Fiscal e a Delegação
junto A Federação a que cita
ílllado o Sindicato.

MARINHEIROS
EstA marcada para o dia 30 i posse da nova diretoria do Sin-

de | dicato Nac. dos Marinheiros.p do corrente a solenidade

ENERGIA ELÉTRICA
EstA aberto prazo para lns-

crlçAo de chapas que queiram
ff concorrer As eleições marcadasí

para o dia 16 de dezembro paraa renovação da Diretoria e Con»
selho Fiscal do Sindicato.mmFLUMIHEHSE

30 famílias privadas de ág ua por culpa da Leopoldina

A Federação Nacional de
Jornalistas Profissionais tor-
na pública a seguinte nota,
dirigida aos profissionais de
imprensa:

«A diretoria da FEDERA-
ÇÃO NACIONAL DOS JOR-
NA LI ST AS PROFISSIO-
NAIS sente-se no dever de
informar aos jornalistas o
seguinte:

1.') — Na tarde de quar-
ta-feira última, 24 p.p. dire-
tores da F.N.J.P., acompanha-
da de diretores de vários
sindicatos filiados e grande
número de colegas desta Ca-
pitai, fizeram entrega ao
presidente da República, de
um circunstanciado memo-,
rial, historiando o que tem si-
do nestes 7 anos a campanha
dos profissionais de impron-
sa em prol do reajustamen-
to das tabelas de salário pro-
fissional, fixadas pelas leis
7.037 (10-11-44) e 7.858 (de
1945);

2.") — Nesse documento
íoi solicitado ao chefe da
Nação, patrono da justa cau-
sa dos jornalistas quando da
memorável batalha, em 1947,
pela aprovação do «PROJE-
TO CAFÉ FILHO», a ime-
diata convocação da Comis-
são Paritária, de que trata
a lei 7.037 e que deverá re-
ver as primitivas tabelas;

3.') — Foi, por último, de-
clarado, nesse documento,
que a classe, em situação de
verdadeira angústia frente
ao encarecimento acelerado
do custa da vida, não mais
poderá suportar as protela-
ções sucessivas à convocação
da Comissão Paritária; já
determinada por despacho
do presidente Getulio Var-
gas, oposto à representação
da Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais, en-
caminhado ao ministro do
Trabalho desde 24 de feve-
reiro deste ano.

E, finalmente, que S.
Excia. o presidente C.afé Fl-
lho prometeu, em seu pró-

ximo despacho com o Sr.
ministro do Trabalho, tratar
do assunto.

A diretoria da Federação
Nacional dos Jornalistas
Profissionais alerta a classe
para a política protelatória
que está sendo posta em prá-
tica pelo Ministério do Tra-
balho, concitando-a a mobi-
bilizar, e a agir com unida-
dc, decisão e vigor pelo cum-
primento da lei 7.037 e a ten-
climento, sem maiores delon-
gas, às determinações conti-
das no desriãchò presidencial
já citado, (ass.) A DIRETO-
RIA — Rio de Janeiro, 25
de novembro de 1954»

Alfândega 318-1.'
andar — 0 Sobrado

da Economia
«AJud» teu trmflo», bln-

sftcs em especial ralon, CrS
05,00. Camlsn para moto-
rlsta ii CrS "0,00. UluHiles
dn tipo nmtii rima n CrS
100,00. Ciiiifcccilos Amaiiry
_ Ilua du AlfAndcga, 318,
1.9 nndu*.

PETRÓPOLIS — Cerca de
30 famílias e mais de 20 ca-
sus comerciais ficaram priva-
dos do abastecimento de água,
cm Pedro do Rio,, devido a
uniu arbitrária medida toma-
da pela direção da Leopoldina.

Há mais de 50 anos que a
população se servo de água
numa nascente d0 local, da
mesma fazendo uso, também,
a Leopoldina. Todavia, sem
mais nem menos, resolveu a
direção da fc».T0via canalizar
o liquido totalmente para os
seus depósitos, deixando inú-
meras famílias numa situação
aflitiva.

Até mesmo uma escola foi
atingida pela arbitrariedade,
ficando as torneiras, bebedou-
ros e, vasos sanitários sem
água, o que trará graves con-
seqüências, talvez, mesmo, im-
pedindo o funcionamento nor-
mal da escola.

EXTINÇÃO DA C. C. M.

CAMPOS — Vence hoje,
dia 27, o prazo para a extin.
çâo da Cormisão Central de
Macabu que passará a fun-
cion;.-.' como Empresa Flumi-
nense de Energia Elétrica.

Assim, a população campis-
ta que até hoje foi mal ser-
vida pelos deficientes e caros
serviços da CCM, passará a
sê-lo, doravante, pela movei
Empresa Fluminense de Ener-
gia Elétrica.

ELEIÇÕES NO SINDICATO

DOS RODOVIÁRIOS

NITERÓI — Foi dada en-
trada anteontem no Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviários o Anexos de Ni-
terói novo pedido de registro
da «chapa independente», que

havia sido impugnada pelo
atual presidente do Sindicato,
sr. Avelino Gomes de Cast».-o,
sob ridículos pretextos.

Alega o sr. Avelino que a
chapa não poderia ser regis.
trada por estarem incluídos
nela 4 motoristas da SERVE.

Há tempos ° Sindicato de
Carris havia pedido ao dele-
gado do Trabalho o desliga-
mento do Sindicato dos Ro-
doviários dos motoristas da
SERVE, que passariam a per-
tencer ao de Carris.

Na ocasião o sr. Avelino
julgou absurda a medida, tan.
to que contra ela impetrou
um mandado de segurança.

Agora, entretanto, lança êle
mão desse pretexto para ten-
tar impedir que os rodovia-
rios escolham uma diretoria
de sua confiança. Acha que
os motc.-istas da SERVE não
têm direito de votar nem de
concorrer às eleições rio Sin.
dicato dos Rodoviários, o que,
evidentemente, é unia mano-
bra escusa, pois ninguém po-
de negar que os condutores
de «troley-bus> são conduto-
res do veículos rodoviários.

A SERVE «COLABORA»

Colaborando com' a mano-
bra, o sr. Beirute, direta- da

SERVE, mandou suspender o
pagamento dos trabalhadores

daquele Serviço, a fim de con-
feccionar novas folhas in-
cluindo o desconto para o
Sindicato dos Carris e não
para o dos Rodoviários.

A CHAPA INDEPENDENTE

E'. a seguinte a «chapa in-
dependente» que concorrerá
às eleições, do dia 17 de de-
zembro vindoiwo, no Sindicato
dos Rodoviários:

Presidente — Moacir de
Alcântara Santos; Vice-presi-
dente — João Batista de Li-
ma; 1" Secretário — Manoel
Pereira .Sobrinho; 2' Secreta,
rio — Francisco Moreira da
Silva; Tesou».-eiro — José
Gonçalves Leonardo; Procu-
rador — Antônio Alves.

Suplentes — Everaldo Soa-
res, Manoel Marques da Sil-
va, Waltair Ferreira de Oli-
veira, Waldir Gonçalves, Ma-
nuel Rodrigues da Costa, Pau-
lo Salles.

Conselho Fisc-al — 1° — Jo-
sé Policarpo da Silva, 2« —
José Dutra do Souto, 3» —
Nilo Gonçalves Leonardo.

Suplentes — Laudelino Fer-
nandes, Pecl*ro dos Santos Fer-
reira e Waldemar Henrique
de Carvalho.

Representantes junto a Fe-
deração — Laudelino Fernan-
des e Dionizio Martins da

. Veiga.

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

Reclamações por não cumprimento de contrato de trabalho,
Indenizações simples e de mais de nove anos de serviços, férias,
avlso-prõvlo, reduciio de salário, rotensao de salários e outras

causas dc empregados
Escritório aberto do. 1 ás 18,110 horas, cum intervalo pura almoço

do 13 ás 13,30 horns
Rua Álvaro Alviin, 48-9." andar, grupo 912

ATENÇÃO
Procure na portaria da

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em Flor",
que será exibido no dia,
ts de dezembro, às 10 ho-
ras no Auditório da ABI.

6]qw'Mi>///7J EMPRÉS
.,

emm *mm' 
'
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DISPENSA EM MASSA Apenas metade do Hino Nacional
(Do correspondente local) (Um trabalhador do SAPS)

Vêm sendo cometidas ar-
bitrariedades na Fábr.ca de
Móveis Vaz Lobo. O patrão
se chama Tubruslc.

Todas as semanas são dis-
pensadas de lo a 20 traba-
Íhadores sem que seja da-
do motivo algum- As vezes,
a título de, explicação, tlu
o patrão na sua língua ar-
revezada que "não há di-
nhe.ro". Não é bem isto. De
uma fábrica de move s da
qual saem por dia oito a
dez caminhões carregados de
encomendas, não é possível
que não entre dinhero.

A verdade é que o patrão
não quer deixar o empregai
do completar um ano de ca:
sa. Quando o operário vai
completando 11 meses, é du-
pensado.

Nem para fazer as necessi-
dades fisiológicas o patrão
ciá permissão durante as ho-
ras de trabalho. Aos opera-
rios que tém mais de um ano
de casa, o patrão chama pa-
ra um acordo. Tenta pagar
50 por cento do que tem efi-
re to o operário.

Na- última segunda-feira,
dispensou nada menos de lõ
trabalhadores. A alegação
foi a mesma, já gasta: falta
de dinheiro.

E' preciso çue tais tipos
que pensam poder desrespèi-
tar a legislação trabalhist?
e explorar impunemente a
classe operária fiquem sfi-
bendo que nãc há mal que
sempr.e dure.

Há muito sou trabalhador
do bAPS. A razão de minha
vida são meus filhos. PaiH
educá-los tenho feito esfov-
ços imensos. Entretanto, é
perigoso colocar os Mhos eni
qualquer escola por causa de
certas influencias pernicio-
sas. Vejam, por exemplo, o
seguinte caso:

— No domingo ultimo,
houve uma festa na igreja
da Rua Caetano Martins. O
pároco Mário Brandão (o no
me do padre foi-nos dado

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

por uma senhora presente)
dirig-a através do microio-
ne as_solenidades. tez uma
prelcção aos moradores d€
bão Carlos e do Querose.ic
e. ao térm no, solicitou às
crianças presentes que c.i-
toassem o Hino Nacional.
Acontece que quando as
crianças terminaram a p:i-
meira parle e já ia ter ini*
co a segunda, o padre, nürr.
gestu repentino o tip co u.is
integralistas, encerrou ã fes-
ta, com um "viva u Brasil".

Trata-se. é de ver, üe um
adepvo do Plínio tombola
Sr.lguuo Houve pro.estos tle
alguns contra o t,er.-j do sa-
csrdcíe integrai sta, o qut
me possibilitou saber que o
íeverendo • não ensina às
crianças do morro o Hino
Nacional complete.
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ilson Incluído na Delegação do Botafogo Que Irá a Belo Horizonte

Fl 
!.\ II.IIAM limitou Kftlin- a hhi*i'sníío preNlilenclal. Orn- ',

ini-. ni* ifiiiinu sirri'innii'iiti*. noincH Nãu vuntllailim ;
i« il-niiliis iliis llsiiis «< oh Jornais mnriiiii manchetes. Nas <
reutilfiCH HPi*ritlns dos «prdeeres», • um palpite errado logo
si* niivi* nm upnrlu:

iiilu n Meu, Ktelvlnal
Mu* nilo •'* do Calc-te que cMuiiiim falando (quem «o-

mns, iikh, primos!) o sim da verdadeira Imiraila que «e
viililr» peln disputa da preuldínela da ('BI). Bolando BI*
untlii, 1'nvflii o Ananln* no bolso em mali-rla de rasteiras,
ns iiiiluliiN do esporte encolhem, respirando o ar puro da
(tiiiiiiiriicla iirlilenlal, o futuro eaquentador da poltrona
presidencial.

I>. i*ni|iiiinlii Isso, o esporte vai sendo rada ves mais
wilvn, rom o Maracanã e seu filhote ainda nas fraldas, de
msiqullago mal araliaila, oa Ingressos subindo sempre dfl
preço, ns canípcimatoK hraallelrna e copas eaila ve» mala
irréfpilnrcfs i> nossas scleçAca cada ves mal* «vices»,.,

MK DKIXA, LOLO...
'/f-fv 

MARACANÃ estava lotado. Fazia um calor InfernalI
> '¦¦•'mí mesmo um lolmiio como o Deixa podia se meter
j liuni liitiiçâo num domingo ile braseiro para Ir ao futebol.

llnu i;ui* mu falnlou antes uni amlgot
Cohlicço um sujeito que apanhou um «oleiro dês»

(es i> si- ni-lntnii (Ailo!
fi, leitores, nossa Inspiração hoje se i-aJnloii, com «au-

* dades das tardes brlgldas «lo Inverno,..

Volta a Campo o Glorioso
Em peleja noturna, hoje, com o Bomuohso, om

ceito — 0 Botafogo é o
floneral Severiano — Promete luta o Boniu-
fpvQrito — As equipes

ABRINDO a terceira rodada do returno do cum-
IMonuto cnriucii, Itotufogo e Bomuccmo jogarão,

hoje, k noite, cm (li-ncrnl Severiano. O cotejo apre-
Hcntu-Nc favorável ao time da «Kstrcla Solitária», qu»
cstíi cm muito melhore» condlgõi-ü.

PROMETEM LUTA

í

MEMORIAL

ASSUSTANDO 
nos bastidores ilo balipodo metropollta-

no, n «Deixa» morou ontem num furo sensacional, que
vai deixar miilla gente de água na bflea. IA vais

riit-Rou ontem fts m»o« dos Jtilxc» do Tribunal de'Tusffçn 
Desportiva ila FMF, iate memorial, «intlm por

tlntlni: ...¦«Pelo nmor que os sunhores têm fts vossas respeita-
veis e merctlsslmas famílias, pelo sentimento que porven-
(uni tenham por seus filhos, suspendam por um ano, no
minimo, êsse tarado que atende por Zizinho. Façam is»
sn pra bem do Sindicato «los Center-Halfcs. Ass.) De-
''uln,m»' DEIXA-QUE 

EU CHUTO

Km todo o eus» n parllilu
poderá ser luleressaiije, des-
du quo os rnliro-uiils prumo-
lem lutar biistiititi*. Silvio 1*1»
rllo rliiiiiiiui os seus pupilos
ft renllilmle, fiuseniliww ver
que o Roiisui'1-sso oeupil o
penúltimo lilgur do certame

a um ponto dn «lanfernlnlm»,
o Canto «Io Rio, com 33 pon-
tos perdidos. Portanto, o«
Icopolillni-nscM lutarão pela
reabilitação. 86 há um pro-
blema na equipei Moacir VI-
ilhas, quo sc contundiu con-
tra o Fluminense.

COMPLETO
.1 alvl-iit-Ki'o Jogará com*

pletu. Oerson recuperou-se,
nilo hiiveiulo, pois, proble-
mas, A equipo cslíi enilmlu-
ila e disposta ii 1'oiittiiiiur im
sim fase «le vitórias, O llolu-
foito esla em qulntil lunar
lio eerlume, cnm II pontos
perdidos.

AS KQUII-IC8

As equipes dever.liv for-
mar assim:

HOTAFOfiO - «loselliis,
deixou o Santos; lloli, l(uu-
rlnlin «• Duiillo; ílnrrliieliu,
Paiilliilio, Dino, Carlyl,* 0
VlhlclUS.

BONSUCESSO — Ari, Al-
fredo e Di-ilo; ilopli, Motel-
ru (I Plllllo; llené, Moiuli',
Naval, Sói'» o Nilo.

O lllielo lio prelio está
muicailo para fts 21,UU horns.

Jogarão húngaros c argentinos
No próximo ano o eneontro dos dois scratchs

BUENOS AIRES, 20 (IP) — JA cstft definitivamente
assentada a vinda do «scratch» húnRaro do futebol, nes-tn «'iiplial, no próximo nno. O famoso «turbilhão» Joj-ii-ra, no mòs dc Julho, contra n «eloçAo nreenliiin. 0,s pm»lenhos, por sun vez, retribuirão A visita, Joíjnndo, cm do-
zcinbro do 55, cm Uudapcsto.

"0 LEITOR DE IMPRENSA POPULAR

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Se*ja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

i

Aproveite e recomende a nossa
-jseção de pequenos anúncios a
¦%r| 10,00 por vez, em dois céntí-

metros por coluna

) ¦ 
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CHICO EO SORRISO DE SOLICH
Só quero saber do Flamengo — A diferença que faz, o bom-humos de
um técnico — Fala o mais novo contratado rubro-negro à reportagem

da IMPRENSA POPULAR

Gilson deverá reaparecer em Belo Horizonte.

DIDI SERÁ O CENTRO-AVANTE
Zezé Moreira alterou o quinteto ofensivo para amanhã — Marinho so-
brará, voltando Milton a ter um lu gar na equipe — Robson retornará
à sua verdadeira posição — Os tricolores se pouparam no apronto

en

£1

egunda-Feira, o
barque do Botafogo

fôrca-feira, jogo com o Atlético, quinta-feira,
¦com,um adversário ainda não designado —

A embaixada ~~~
Como jti noticiamos, o fio-

t a logo jogará na próxima
Munnna cm Belo Horizonte.
Agüni, podemos informar
i|iio os alvi-negros segulrRo
paio. an Alterosas, na segun-
tJii-feiru, por avião. O time
iii; GiíftiÚ pfeliará contra o
Atliitlio Mineiro, na terça-
-toiia, u enlieiitará diltto ad-
vffsúrio, ainda nüo designa-'ilo, 

na (iuinta-íelra.
A DELEGAÇÃO

A delegação do Botafogo
Irá assim constituída:

CHEFE: Presidente Paulo
A. Azeredo e senhora; Téo-
niin: Gentil Alves Cardoso;
Massagista: Edgar; RoUpei-
tt»: .locvan da Silva; e os Se-
gulhlés jogadores: Joselias,
GlirSpn, Santos, Bob, Itüa-
íiitlio, Danilo, Quarchtinha,
Noivaklo, Dino, Carlyle. VI-
iiiiins, Garrincha, PaUlIiiHo,
Araii, Orlando Mala, Tòmé,
Traçnia fe Gllsort.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

O técnico Zezô Moreira vi-
nha realizando uma série de
experiências no ataque Irl»
color e parece que úliegòti a
uma conclusão. Isto aconte-
ceü ontem, pela manha,
quando os craques do Flu»
minense estiveram, em meio
a um ensaio coletivo, iiltl-
mando os preparativos para
o encontro de amanhã, con»
tra a Portuguesa.

A formação que melhor
impressionou ao treinador o
que, conseqüentemente, é a
mais cotada pnra jogar, es»
tá constituída dos seguintes
jogadores: Milton, Amlirôls,
Didi, Robson c Esciirlrilid.
Como vemos, do ataque do
último domingo, o ímlco que

CHmtSàS iln ramliratí» NoV»
América, » OrS 150,01) OM-
«us il» tropical llrllhlntte,
CrS 200,1)0, e o «ajuda leü
irhm-i». CrS «5,0lt. Cnrtfèò-
vOc» Ainiiitry — Bllft n» Al-
fiiiidcmi, am. 1.» aníill*.

"cRBEbõs Bimnci?
HUVENTUDE
KÉ.EXAH0RE

|B ÜSE E nwO Mm
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sobrará serã Marinho, rea-
parecendo o jovem Milton na
extrema direita. Robson vol-
tara à meia esquerda c Didi
será deslocado pnra o co-
mando, cotitlntiando Ámbróis
como mela direita.

O APRONTO

Por determinação de 5.ez6
Moreira, o derradeiro ensaio
ria semana da Portuguesa
teve a duração de apenas 45
minutos. A equipe titular
atuando com precaução não
se empregou ã fundo no exer-
ciclo. Preferiu se esmerar
no trabalho de conjunto,
guardando à vontade de mar»
car tentos para o momento
do jogo com os lusos. O mar-
catíor ílrtal do ensaio foi tim
empate dè 1 tento: Robsoti
marcou pára os efetivos, e
Marinho, para os suplentes.

As equipes estiveram as»
sim constituídas:

TITULAR — Adálbet-tò*
Plndnro e Pinheiro: Jair,
TCdson o Bicrode: Mittoh, Am»
tíróiki Didi, Robsotl e Es»
curlhho.

JEWEL
(Alfaiataria)

RESERVA — Casülho: Ge»
túlio e Duque; Dlnu. Emil-
son e Lafaiete: Rivaldo, Par»
ci, Víildo (Marinho), ltaml-
ro c Esquerdinha.

Reapareceram ha equipe
suplente Emllsohi Valdo o
Ramiro, que estavam con»
túndidos.

Quem não so recorda do
punia du Copa do Mundo dc
105(1, Chico? Sim, isso mes.
nm Chico qu» veste liujo a ca.-
inisii do «ii.nla querido», A
reportagem da IMPRENSA
PUPULAli, loi iiHj.mtrá-lo,
ontem, nntes do treino, con-
Vüis-uulo n0 vestiário coin Es-
querdinha d enquanto toma-
va imiASiigcníi, aproveitamos
para «bater papo* com o
ponteiro, sôbrtí o «eu noyp-
clube.

Chico atuou a primeira vez
como profissional, no Círômio
de POrlo Alegre, passando pa-
ru o futebol carioca no uno
seguinte, quando veio contra-
tado pelo 

' 
Vasco da Gama,

onde ficou utó recentemente,
o, agora, pertence uo plantei
dirigido por «Don» Fleltus
Sol.ich.

Só QUERO SABER DO
FLAMENGO!

Perguntamos uo ponteiro se
podia esclarece..' ii reportagem
os verdadeiros motivos que
o levaram a abandonar o grê-
mio (lu Cruz de Maltu. Chico,
porém, esquivou-se:

— Não desejo falar sobro
o Vasco du Gama, onde dei-
xel muitos amigos, porque se
o fizesse, teria que falar a
verdade. E assim sendo atln.
giiú muita gente. Diriam que
estou despeitado, mas isso,
mais aquilo, e afinal de con-
tas não Interessa. O que pas-
sou, passou. Agora só desejo
sabt».', falar, comentar a res-
peito do Flamengo. Antes de
vir pura b Gávea, j«1 tinha
muitos amigos entre os rubro-

-negros. A -.garotada» <5 irlüi-
to simpática, c tenho mu da.
do mulío boir, Com todos. So-
bre a lufciila du Flamengo
nem c nocCÜ-lãrlò falar nada.
Todos conhecem o valor (los
tm ¦•«.'dores rubro-ticgios. E,
justamente pm* isso, p.i».a não
decepcionar esta torcida tão
carinhosa, <- que estou me
empreguiulo a fundo nos trei-
nos. Sei que será umn tarefa
multo difícil alcançar a posl-
ção de titular, mus furei tü.
((o quo estiver ao meu alenn-
cc para consogui-la.

A DIFERENÇA DE UM
SORRISO...

Enquanto os outros Joga-
dores se dirigiam uo grama-
do, acompanhados de Solicb,
perguntamos, ainda, a Chico,
se jú tiveva tempo de conhe-

cer bem o novo técnico sul
cuja direção estava.

— Sobre 118 qualidades tec-
nicas de Fldltas Sollèh, náo
cabe a Mim dizer nada » rC:--
peito. O homem à uni dos
mnlnrcg conhecedores ne fn-
tcbol que já vi, e sun atuação
no futebol carioca diz o rosto.
K' um prazer trabalhar ao
lado de alguém que está sem.
pre, a qualquer mon-.cnto, fi-
ja qual fôr a situação, com
um sorriso nos lábios, c uma
pãlawa de incentivo, Os jn-
gudoroB do Flamengo têm
motivo para estarem sen: pre
com o moral levantado. Nüo
há intrigas, «ondas.., etc.

E assim, Chico que não
queria falai* sobre o Vasco,
talando ucêrca do Flamengo,
deixou nas entrelinhas bas-
tante de suas múguas. Para
bom entendedor.,.

PEREZ, 0 CAMPEÃO.
TÓQUIO, 2fi (AF1-) — O.

boxista argentino Perez é!,o
campeão mundial dc peso
mosca pov ter derrotado ,o
japonês Shirai, detentor do
titulo, por pontos, no comba-
te travado esta noite.

Evaristo Voltou a Marcar
No apronto do líder-invicto, o meia escondeu

o balão de couro

para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed- Darke
Telefone: 32-6583

Corintians x XV
de Piracicaba
Prosseguirá. . r>a tarde de

hoje, u campeonato paulista
dé futebol com a realização
do cotejo tídtirttlarts x XV dé
Novembro de Piracicaba, no
Pacaembu. O Corintians é
ft'áiicò favoHto e deverá con-
quistar mais uma fácil vitó-
fia. O time alvi-negro está em
primeiro lugar no certame,
distanciado a três pontos do
segundo colocado, O XV es-
peru oferecer alguma resis-
tência.

Sem nenhuma novidade,
encerrou o Flamengo, on»
tem, à tarde, ria Gávea, os
preparativos da semana.
Fleitas Solich exercitou os
1'Ubro-negros dufante oiten»
ta minutos consecutivos nttm
ensaio de conjunto. Os titti-
lares venceram os suplentes
por 3x0. Evaristo (2) e Ru-
bens foram os marcadores.
E principalmente, pelo seu
senso do oportunismo.

AS EQTJIfES
As equipes formatam as-

sim constituídas:
TITULAR — Garcia, To»

mires e Pavão; «ladlr. Dóqili-
nha e .tordan; Joel, Rubens,
índio, Evaristo e Zagalo (Es-
querdinha).

SUPLENTE — Arlindo

J0SE GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO lítüEtnO,
33 — l,f and. — sala 1

TEL. 43-0093

(Chamorro), Jorge c «Servi»
ilo; Mlltoh, Luis Roberto e
Valter; Paulinho, Duca, Hen»
rique, Dida CAlaor) e Mauri-
cio (Chico).
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CHICO ê mais um ãa "safra" dispensado pelo Vasco. Hoje
está no Flamengo, confiante ainda em seu futebol, Êi-lo

falando ao nosso repórter.

Ocfuemipeh CUIBEi
l*t»X&Z^*ml0mfl&Íiâí.-„.,* ».:¦ ........... \

AIMÉIIICA — Martim Fran-
cisco colociirá, amanhã, o se-
guinte quadro para enfrentar
o Madureira: Osni, Edson e
Alzehikoj Rubens, Osvaldinho
e Ivan; Miligüeira, Vassil,
Leonidas, João Carlos e Fer-
reira.

BANGU — Fernando de-
verá ser mantido no arco, Uõ
ntCnos iln peleja dc amanhã,
contra o Canto do Rio.

CANTO DO RIO — ZarcI

FLAVIO COSTA ESCALOU ELIAS

Jôveús soviéticas Mtma deiiloiistração de ginástica."São Incríveis e Maravilhosos
0-, Gostas f ov;itlcos,,

Um famoso atleta japonês revela * Imprensa bandeírantequeos glnas-
tas soviéticos "atingiram uma altura inconcebível" - Viu que a g-
nástlca, mais do qué um esperte, é uma arte de rara beleia» - Tre.-

nam elneo h oras por dia

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
BIu«««» flè »«len. Cr$ «B.M.

CamlM par* . mbtorUta, a

Prica dt «êpiliUca, St, 1.*
andar.

-Já se encontra em Sao
Paulo a equipe de ginástica
dd Japão, oue conqu-stou, rc»
centomenle, em Roma, o vi-
cc-cempeonato mundial. Os
iupoupses farão uma setie

«di CxibiçõèB nn Capital pau-
«islã. Ao aportar em terras

hi*í>silcii-as. o famoso atleta
- nlpônicò Takemoló Masai

leve oportunidade de tèccr
nlnumas considerações, à«
F.olhas da Manhã e da Tar-

de, de São Paulo, sobre os
ginastas soviéticos, campeões
do mundo.

— São incríveis e mítíavi-
lhosos os ginastas soviéticos.
Eles são düase perfeitos ein
tòdoS os movimentos- E' pe-
na que Vocês não posSam ve-
los. I»òrqu6 etn matéria de
g nástica eles atingiram uma
altura incèncebivèl. FOI pa-
ra mim uma honra competir
com os soviéticos. Foi uma
satisfação jnjenBa porque ti-

ve oportunidade de ver qüe
a ginástica, mais do que um
esporte, r uma ar'«'e de ra-
ra beleza

A uma última pet-gunta do
repórter sobre os métodos
de li-i'l'Uimcnto dos soviéti-
cos. Taltemoto d;ssc que não
os conhecia, mas revelou:

— Sei apenas que eles são
csfprçadíssimos, uns abnega-
dós. pois treinam quase ein-
co horas por dia.

FIZERAM
BALDEAQA0

ÔOGOTA, 20 (AfP) — *>-
tempestivamente, apioveitan-
do a viagem de um avião mi-
litar de transporte, qüe pftr-
tiu para Leticla, «o AhiâiÉb-
nas, siiWiun os iHtegíàntes da
equipe colombiana (Jüé pttni-
clpãfá do Cântiiiéónatò Sul-
-AtncricaíiiJ dê Cícll&ffto, èm
São t-àülò., Èm núlfieíò de
oito, os ciclistas perriümece-
rão em tetieià atê âfnáflhã,
quando èmbáttiárâo êfn üm
avião brasileiro, qüè õ& còn-
duzirâ j)fin.feiíi> a MaiiáUèi c
dCf)ois ft São Pàülô. Chèfian-
do a delèfcaÇãfe, Viaja à ttei-
nador afgêlltinO Julió Ar-

¦ rastia.
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não pretende realizar nenhu-
mu alteração no conjunto ni-
teroiense para o encontro com
o Bangu.

FLAMENGO — Resolveu o
Flamengo não aceita»' o con.
vite do Internacional, para
uma peleja amistoBa, no dia
1* de dezembro, em Porto

Alegre, já que está «tnp6hha-
do no campeonato.

FLUMINFiNSE — O trlfco»
lor pretende o concurso do
médio Lito, do Bangu. Como
se sabe, o jogador está cm. ü-
tigio com o clube de Moça
Bonita.

MADUREIRA — DaVid e
Weber treinaram individual,

NAO VIRA 0 INGLÊS
LONDRES, 26 (AFP) — O

atleta britânico Chfis Chat-
way não participará da rtia.
ralona de São Silvestre em
São Paulo. EfetivaiV.ente, de-
clarou hoje o ex-campeão de
5.000 metros: «Sinto-me mui-
to feliz por ter sido convida-
do para participar deBsa cor-
rida, mas lamento não poder
aceitar êsse convite por mo-
tivo de negócios».

mSs não jogarão contra o
América. A equipe do Con-
selheiro tíalvão será a mesma
que atuou, domingo último,
fnente ao Bangu.

OLARIA — Osvaldo será
Submetido na manhã de hoife,
a uma ptova de campo, a fim
de enfrentar 0 Vasco da Ga-
ma. Este é o único problema
de Délio Nèvès.

PORTUGUESA — A equipe
lü«a já está pronta para en-
ft-erttal* o Fluminense, tendo
aprontado, ontem, com üm in-
dlviduâl.

I PEN85B
DO PAPAI1É A melhor pensão de Co- |

p pacàbaha. Asseio e res- p
I peito. |

I Rtla Konaltl de Car- f
valho, 74.

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, ahtigòa e rtodeHM» ÚNICA CASA

Nô GÊNERO. MüdàiftôB da Rua São José, agora.

Rua Buenos Aires, 229. Aténde-se a domicilio..

Tel: 43-4365
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FLAVIO 
COSTA, com um indlvidiidl seguido de bate- A

•boíai encerrou na manhã de ontem, em São Januá-
rio o treinamento da equipe Vascaina para o jogo de
aníanhã, com o Olaria. Não podendo contar com Pauli-
nho que se contundiu, seriamente no amistoso em Santos,
o "Alicate" escalou Ulins pura a saga, ao lado de Mirim.
Nós demais setores do conjunto não existem dúvidas:
jogarão Os craques que participaram da última rodada.

No clichê, o grande preparador vascaino.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

.^——¦—.———»

Côttseft®, compra e
vende máquinas de

•costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendtf-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310



RECUSOU-SE O SAMDU A PRESTAR SOCORROS
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0 ímbo/hador Josd Ltite J-Offoa c_.óvo em nos.o re»
dação a fim dc denunciar quo o Posto do SAMDU, sito
à Pça. Duque de Caxias, recusou prestar socorro, antcon-
tom, à sua esposa, cujo estado era gravíssimo e neces-
titava de assistência urgente. Ontem, pela.manhã, Ra\-
inunda Lagos, esposa do trabalhador Josó Luiz Lagos,
tentou suicídio, ateando fogo às vestes. Com a» roupas
ombebidas cm querosene, aproximou-se de uma chama,
¦partindo cm seguida em louca disparada como verdadei-
ra toclui humana. O trabalhador conseguiu, a custo, apa-
gar as chamas c, incontinenti, apelou para os socorros do
SAMDU, do qual 6 associado,. Não foi atendido. A infe-
?i. mulher encontra-se agora internada no Hospital Ge-
túlio Vargas, cm estado gravíssimo. Os médicos disseram
ao trabalhador que haveria melhores probabilidades de
vida sc os socorro tivessem, sido prestados com, maior ur-
gència.

COM O PROJETO DO
PREFEITO: AUMENTO
DE 10% NOS PREÇOS

APOIO AOS
MfiDICOS

auaronta 
o doía ferroviários

IHiHUr iilil"in uniu Uniu dè
iiiiliilarlclade noH médico»,
t|U0 nu uncontram na cumpn*
itlia conivti o voto do K<>vêr.
no ao projeto 1.082, projeto
quo concailo padrão .o» ro.,-.
qüinqüênio* ao* funclnnárioi
públicos do nível univora|.
tlírio.

Encabeçam n» am-lmituras
os noniCH doa forrovIArlo» VI-
tiiüno Vieira o Artur Mourn,

Cálculo demonstrativo de uma casa comercial
comprova a absurda majoração do imposto de ven-
das e consignações — Toma posição o comércio

A aprovação da mensagem 38/54 encaminhada há dia» pelo prefeito Allm
Pedro à Câmara Municipal vai significar um aumento superior a 40 por cento do
Imposto do vendas e consignações o de pelo menos 10% no custo da vida. Esta
conclusão pode ser obtida examlnando-sc os mais diversos cálculos demonstrati-
vos encaminhados por lojistas, açougueiros, atacadistas e outros comerciantes à
Associação Comercial.

ILUSTRATIVO
UM CALCULO

Atualmente, consoante a
lcalslaçáo em vigor, o co-
mércio paga 2,7% dc impôs-
to du vendas e consignações,
mas segundo a proposta do
governo municipal passará
a pagar 4 por cento. Um es-
tnbelecimcnto com um mo»
vimento anual dc vendas dc
10 milhões de cruzeiros, por
exemplo, ao invés de pagar
270 mil cruzeiros, pagará
400 mil, ou sejam mais 130
mil cruzeiros.

ANO VII w RIO, SÁBADO, 27 DE NOVEMBRO DE 1954 ft N'1.364

A Light Levou o Dinheiro
Nas Não Pap o Aumento
Centenas de empregados do grupo da energia elétrica não receberam

a melhoria salarial, apesar de já aumentadas as tarifas
Sob o pretexto de aumentar seus empregados, a Light

obteve do governo, recentemente, escorchantes aumentos
nas tarifas de luz, íôrça e gás. Diversas vezes IMPRENSA
POPULAR denunciou que, na realidade, o aumento de sala»
rio não passava de ura novo pretexto.

Ontem, dia de pagamento dos trabalhadores da energia
elétrica, a própria Light se incumbiu de nos - dar inteira
razão: não pagou o tal aumento de salário a centenas de
empregados das Seções de Administração, Compras, Linhas
t Edifícios, Eob a alegação de que estas seções pertencem
ao setor de Carris e sô serão aumentadas quando houver
majoração nas passagens de bondes.

ALEGAÇÃO MENTIROSA
S* inteiramente mentirosa

• alegação da Light. A Sc-
Cão de Administração dirige

tfldas as empresas do Gru-
po Light, com excessão da

Envolvido um Almirante
no Roubo de Material
À medida que o inquérito avança aparecem
suspeitos de postos mais altos — Só um Al-
mirante de Esquadra poderá presidir a apura-

São das responsabilidades
Surgiram indícios contra

Un Almirante de Esquadra
no inquérito policial-militav
sobre desvio de material do ú
Arsenal de Marinha do Rio Éda Janeiro. p

O Inquérito começou com 0a apreensão de material de- É
positacfo em Bonsucesso, em ppropriedade do Comandante jf
Abílio Dias, que era na épo '
cs o almoxarife geral do Ar
cenal.

Dirigiu o inquérito, ini- I
olalmente, um Capitão de §Pragata. Mais tarde foi en- Écaminhado a um Contra-Al- pmirante, porque já haviam isuag-dog implicados de pôs- §to mais alto do que o do §presidente do Inquérito. A imedida que o inquérito an- §da, vão surgindo implicados §.de patente superior, Agora, §fo Contra-Almirante já não -f
pode mais prosseguir o seu 0trabalho porque um novo 0

Telefônica c da Carioca. A
Seção de Compras faz todas
as aquisições para as emprê-
sas do grupo e compra até
úisque para os "bosses" ian-
ques. Também o pessoal de
Linhas e Edifícios lida com
tôcfas as propriedades do
Grupo Light. Prova do que
afirmamos é que todos os
empregados das referidas se-
ções descontam o Imposto
Sindical para o Sindicato
de Energia Elétrica c não
há, entre eles, um só asso-
ciado do Sindicato de Carris.

O PORQUE DA TRANS-
FERÊNCIA

A dedução que se tira da
negativa da Light em au-
mentar o pessoal daquelas
três seções (que nos anos an-
teriores percebia aumento
pelo Sindicato de Energia
Elétrica), é a de que a Light
pouco antes de sair a majo-
ração tarifária, transferiu
suas folhas de pagamentos
para o setor da Carris. Com
essas e outras transferências
dolosas é que conseguiu,
através do famoso e até ho-
je desconhecido "relatório
da Comissão de Peritos",
apresentar como deficitário
o setor de Carris.

Esta mesma, casa comer-
ciai — caso não soja de grun-de luxo — paga atualmen-
tc 1_ mil cruzeiros com im»
postos dc localização, indús-
trias e profissões, alvarás,
placas lctrclros luminosos,
vitrines, etc. Tais tributos,

dc acordo com a mensagem
33, desaparecerão c este fa-
to (.' alardeado pelo Prefei-
to como umu simplificação da
cobrança dos impostos e um
motivo para o aumento dc
2,7 pura 4'.". do imposto de
vendas c consignações. As-

Dispostos à G r e v e
se Laranjeira Voltar

Importantes resoluções tomadas na reunião
dos marinheiros mercantes

O Sindicato Nacional dos Marinheiros está dis-
posto a ir ató mesmo à greve, se fôr concretizada peloMinistério do Trabalho a ameaça de fazer voltar paraa Federação dos Marítimos o pelego Laranjeira — é

o que so constata numa das resoluções da assembléia
realizada na sede do Sindicato Nacional dos Mari-

nheiros.
Durante a reunião, decidi»

ram os marinheiros da Ma-
rinha Mercante entrar em
entendimentos com os de»
mais sindicatos maritimos
para a eventualidade de queseja reconduzido à Federa-
ção aquele velho agente mi»
nisterialista.

RESOLUÇÕES
Durante a assembléia fo»

ram tomadas outras impor-
tantes resoluções. Decidiram
os marinheiros protestar con-
tra o ministro Alencastro
Guimarães, por ter anulado
as eleições na Federação dos
Maritimos e no Sindicato dos
Oficiais de Náutica. Tam-
bém deliberaram decidir lu-
tar pela posse das chapas
eleitas nos dois órgãos sin»
dicais, chapas essas encabe-
çadas pelos lideres Emilio
Bonfante Demaria e Álvaro
de Souza.

Outra importante resolu-
ção tomada na assembléia
dos marinheiros se refere ao
apoio ao projeto 1.082 (pa-
drão ,0> e qüinqüênios pa-
ra os médicos), particular-
mente através da solidarie-
dade aos médicos do IAPM
com cargos de confiança,
pois que todos pediram dc-

sim o comércio "economiza-
rá" 12 mU cruzeiros o paga-rá um aumento do 130 cru-

z. aus anuais.., Ter-.e-n cn-
tão um aumento real de 118
mU cruzeiros nas despesa»
referentes a imposto. Como
o comércio distribuidor, ne-
ccssfirlnmente, cobrirá o au»
mento do imposto com a ele-
vacilo dos preços das merca-
dorlas, teremos umn eleva»
cão Imediata do custo de vi-
da, que fontes bem informa-
das do comércio calculam
cm 10 por cento.
AUMENTO MAIOR PARA

OS GÊNEROS
Entre os estabelecimentos

comerciais que mais serão
atingidos pelo aumento do
imposto dc vendas e consig-
nações estão, precisamente,,
os dc gêneros alimentício..
Tais casas, como tém maior
volume dc vendas e menu-
res gastos com a apresenta-
ção, vitrines, localização,
etc, pagarão muito mais dc
imposto dc vendai e con-
signuçõcs caso seja aprova-
da a mensagem 33/54.

Por tudo isto é que o co»
merco intensificará, nos pró-ximos dias, seu protesto con-
tra o projeto de AHm Pedro
e realizará umn reunião nu
Associação Comercial, espe-
cialmentc para tratar do as-
sunto.
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Sste ê o "valão" — deposito público do sujeira — easisfente
no local do conjunto residencial de Del Castillo. Pode-se
ver uma privada pública na margem, em baixo do barracão.

missão num significativo
movimento de unidade.

Finalmente, decidiram os
marinheiros apoiar o funcio-
nalismo público, que está se
preparando para realizar
o seu 2.» Congresso no dia
2D, em São Paulo.

MATOU-SE
O operário José Rosa Ba-

tista, preto, solteiro, de 34
anos, ficou desesperado pcv-
que não tinha emprego. In-
geriu formicida cm sua resi-
dência à Rua Couto Maga-
Ihães, 175. Faleceu ontem no
Hospital de Pronto Socorro.
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0 Tifo Conta Fazendo
Vítimas en Del Castillo

VÁRIOS CASOS POSITIVOS — TERIA HAVIDO UM CASO DE MORTE
— A SUJEIRA EXISTENTE NO LOCAL, É A CAUSA DO TERRÍVEL

MAL — CRIMINOSO 0 DESCASO DO IAPI.
Já se registraram cerca dc seis casos de tifo no

conjunto residencial do I.A.P.I., em Del Castilho. O
último é o da menor Eni Vieira Bastos, residente no
bloco 4, entrada 2, apartamento 102, que, felizmente,
se encontra fora de perigo. Não tem mais febre, es-
tando em período de restabelecimento. Esteve, po-
rém acamada durante 15 dias, sob os cuidados do dr.

Maurício Brickmann.

A menor Eni Vieira Bastos, que esteve atacada de tifo,
já está em restabelecimento.

Outros casos foram o do
menino Edson, filho do sr.
Nelson dos Santos residem
te no bloco 2, entrada 16,
apartamento 402, que já sc
encontra curado, e da sra.
Orlandina Pereira Almeida,
residente no bloco 16, apar-
tamento 201, ainda em tra-
tamento na Seção de Doen-
ças Transmissíveis do 9,'
Distrito Sanitário.

PABATUTO

Também houve casos de
paratifo. O jovem Juarez
Aives Caminha, residente no
bloco 16, entrada 7, aparta-
mento 202, levantou-se há
15 dias depois de uma sema-
na acamado. Como êle, ou-
tros jovens estiveram ata-
cados, mas também estão
curados.

Comenta-se em todo o con-
junto que houve um caso de
morte, mas a reportagem,

EM NOVEMBRO DE 35,0 POVO DE NATAL E RECIFE
ESCREVIA UMA PAGINA HERÓICA DE NOSSA HISTÓRIA

embora se empenhasse em
apurá-lo, não obteve confir-
mação. As duas crianças,
que morreram, dias atrás,
íoram vitimas de gastroen»
terite.

CAUSA
Facilmente se descobrem

as causas do tifo no Con»
junto Residencial de Del
Castilho, em vista da terri-
vel sujeira lá existente. En-
tre os blocos, como entre o
4 e o 5, há sempre lama-
cais fétidos,' onde brincam as
crianças. As lixeiras nunca
são higienizadas pela Pre-
feitura ou pelo IAPI, e, por
isso, estão sempre entupi-
das. A sra. Isaura Vieira
Bastos, mãe de Eni, contou-
nos que ela mesma limpou
a lixeira do seu bloco.

— Estava cheio de bichos
e lama podre — salienta.
Desprendia terrível mal
cheiro.

E acrescenta que gastou
na limpeza várias latas de
criolina.

O RIO «VALAO»
Outra provável origem do

tifo, no conjunto de Del
Castilho, é o rio conhecido
como «Valão», que passa no

1 local. Está sempre cheio de
i sujeira, pois no seu interior

PODER POPULAR EM NATAL — A POPULAÇÃO DO RECIFE DES-
FRALDA A BANDEIRA NACIONAL LIBERTADORA — MANOEL TOR-
QUARTO E MIGUEL MOREIRA À FRENTE DOS GUERRILHEIROS —

Quando souberam que Natal havia se levantado, hasteando a
 __--__ y bandeira nacional-libertadora, os oficiais aliancistas da guarnição

•u^.1udt^rioíodematerlal I de Socorro lançaram a ordem de rebelião. Era necessário apoiar
O Chefe do listado Maior 1da Armada, Almirante Sala-

os revolucionários do Rio Grand e do Norte.
«jif-o 9^°. entregou ao ti- f EBGUE-SE NO BECIFE A' 
AÍ"iÍai?f?,ii.^a'__vlInis.ro P BANDEIRA NACIONAL-Amorim do Vale, os autos ido inquérito. Só quando fôr Ínomeado

CAIU DO 3' ANDAR:
MORREU

LIBERTADORA
atfnra ,im aí™. I Ao ter conhecimento du

wnte de Esauadra pra pTè- I levant? da caPital tMar.
Bldlr é que poderá prosseguir 1 ° 8ovérno tomara rápidas
a apuração dos responsáveis. I Providências contra o movi-

O prçiufzo causado à Na- | mento revolucionário no Re-ego é <íe grande vulto. ã cife. Este não havia ainda-i se articulado solidamente.
I Faltava maior entendimento
Ú e ligação entre as tropas fe-
P derais e as da Policia Militar,

Gama, português, solteiro, en- APesi«' das dificuldades,
carregado de obras. Cairá do S6 al-w-cistas da guarnição8* andar ao solo aas obras da ,, Socoiro conseguiram dar
Bua Senador Vergueiro com inicio ao levante do quartel,Paissandu. Fraturou o crânio com exceção do Pavilhão
e ficou em estado de coma. do Comando, que se rendeu
A firma responsável pelos à noite do dia 24.
trabalhos ali realizados é a Recife logo. tomou conlic-«mt.*.» Engenheiros Limita- cimento do levante. O nomeda»» de Prestes corria de boca em___p boca. E um entusiasmo po-CHOCOU-SE 0 BONDE I ^SlÃ#ffi_

¦Ww cS.. *^egnaí S°" I narias para Participar dos
do InsHtnS" m ? ° ^"lbuB I comb^s. Dos bairros dos
tSdllnino de„Je- I AÍ°Sados, Areias, Tigipió e
nidk £LP. Ta na Ave" I adiacências a massa popular

querque Câmaia de%*2£ í direcão ""'«cada, houve fei-
casaaofresSte ?&%& 1 %* 

magnlficos de iniciaüva
«a Franco, __• 674 -aparta- I df .masí,a íue merecem re-
mento 102. O soldado da Po I gls.ro* Por exen»Plo, os ope-
licia Militar ArceUno Barbo- I T}rlos e, P°Pulares tomaram
sa Lima, de 25 anos, soltei- $ !.e assalto as delegacias da
ro, residente no quartel da % Amarela e da Torre, de-
corporação, sofreu contusões P sarmando os guardascivis, e
genaralizadas. Ambos reüra- t comissários. Contudo, em
tm-K pa» «u« residência». 

vez de apossar-se das dele-
gacias, organizando o povo
para a resistência e a ofen-
siva, os trabalhadores diri-
giram-se logo para Socorro,
para obter ligação com as
tropas rebeladas, deixando a
massa sem orientação nos
bairros, sem saber o que de-
veria fazer.

Também em Olinda e Li-
moelro do Norte, o povo to-
mou iniciativa. Durante 24
horas, os revolucionários ci-
vis tomaram o poder em Li-
moeiro.
O POVO PEBNAMBUCANO

NAO NEGOU SUAS
TRADIÇÕES DE LUTA
A massa, na tarde de 24,

não baixou a bandeira da in-
surreição mesmo depois queas forças revolucionárias do
29 B. C. foram dominadas.
Nos bairros como Casa
Amarela, Água Fria, Campo
Grande e Peixinho, concen-
traram-se trabalhadores, quemandavam emissários a
Socorro para obter arma-
mentos. Em Fragoso, Olin-
da, cerca de 400 operários
concentraram-se, prontos pa-ra a Insurreição.

O povo de Becife não ne-
gou as suas tradições de bra-
vura e de amor à liberdade.
Episódios da luta de 35 ex-
pressam bem 6 que fêz e o,
que faria se o movimento re-
volucionário tivesse maior
amadurecimento e organi-
zação.

O PODER POPULAR NO
BIO GBANDE DO NORTE

A insurreição de Natal íoi

uma prova de combatividade
e do desejo de bem-estar c
progresso de nosso povo.
•.Nos poucos dias de seu do-
minio, diz um importante do-
cumento indispensável ã his-
tória do movimento revolu-
cionário brasileiro, o govèr-
no popular-revolucionàrio de
Natal demonstrou às massas
populares a diferença en-
tre a opressão exercida pela
reação e as medidas que o
governo revolucionário to-
mou em defesa das massas
populares: plenos direitos de-
mocráticos para as massas
populares, distribuição de vi-
veres, roupas, etc, à popu-
laçâo pobre, expulsão dos
agentes feudal-burgueses dc^
governo, expulsão dos im-
perialislas etc. Embora pro-
visória, a composição do no-
vo governo foi dispensa-
do o maior cuidado ã for-
mação de uma ampla frente
unitária: representantes dos
operários, soldados e da pe-
quena-burguesia revolucio-
nária estavam no novo go-
vêrno>.

DOCUMENTOS DA
INSURREIÇÃO

Entre os documentos rela-
tivos à insurreição de Natal,
podemos destacar esta

«Proclamação do Comitê
Revolucionário do Rio Gran»
de do Norte sAbre o direito
de reunião e aseoclaçSo.

«Ao proletariado e ao po»
vo revolucionário.

Nascidos da revolução,
apoiados na massa trabalha-
dora e nos nossos irmãos

fardados, os soldados, fugi-
riamos ao cumprimento de
nossa palavra empenhada
nos comícios, manifestações
e em todo o material de pro-
paganda dos nossos ideais
se não concretizássemos na
prática aquilo que teórica-
mente oferecíamos.

Neste sentido, queremos
dar ao proletariado e ao po-
vo revolucionário aquilo a
que têm direito, direito este
conquistado à custa de in-
gentes sacrifícios, arriscam
do a própria vida, pela cun-
quista da liberdade.

A liberdade é a vida, sem
aquela esta nada vale e por
isso é que nós jogamos esta
nas ruas para conquistar
aquela... ou a morte.

Pensando assim, resolve-
mos' dar amplo direito de
reunião e manifestação do
pensamento falado ou escri-
to a todas as organizações
estritamente trabalhistas e
às organizações de massa
verdadeira e reconhecida-
mente revolucionárias.

Assim, convidamos os tra-
balhadores em geral para
que se reunam livremente
nas suas organizações de
classe ou nas praças públi-
cas se mais lhes convier, en-
vlando a èste comitê todas
as suas reclamações para
que sejam atendidas de con-
formldade cqm seus dese-
jos e na medida que pm-
eles forem defendidas.

A todas as organizações
verdadeiramente revolucio-
nárias será também garan-
tido o livre funcionamento
e o inconteste direito de su-
gerir medidas acauteladoras
dos interesses do povo e do
Estado.

Esta liberdade se estende
a todos os cultos e religiões
que podem livremente fun-
cionar desde que seus che-
fes ou representantes não se
sirvam delas para fazer
campanha derrotista contra
este movimento que é do
povo e para o povo.» O Co-
mltê Revolucionário. (Publi-
cado em «A Liberdade», ór-

gão do Governo Popular Re»
volucionário de Natal).

AS JORNADAS
GUEBBILHEIRAS

Três meses antes da in-
surreição de Natal, já na
região da Várzea do Açu e
Mossoró começavam a luta
guerrilheira. De agosto dc
1935 a julho de 1936, essa
luta durou, bravamente, sob
a chefia de Manoel Torqua-
to e Miguel Moreira. Essa
luta é um patrimônio pre-
cioso da nossa história e
um exemplo para o movi-
mento revolucionário brasi-
leiro. Os camponeses das re-
giões organizaram-se e com-
bateram. Trabalhadores do
carnaubais haviam organi-
zado um sindicato. Estala-
vam nas salinas de Mossoró
e Areia Branca sérias lu-
tas grevistas. Em Mossoró
dois episódios do movimento
operário merecem destaque:

da passeata da fome em
que a massa percoreu as
ruas da cidade, assaltou o
Mercado Municipal para se
prover de gêneros alimenti-
cios, e a greve geral dos tra-
báliiádores de Mossoró.

OS CAMPONESES
INICIAM LUTAS

ABMADAS
As lutas guerrilheiras no

Rio Grande do Norte apre-
sentam experiências precio-
sas. Nasceram da organiza-
ção dos camponeses em lu-
tas por suas reivindicações
mínimas. E dai foram a lu-
tas mais altas. Quando um
latifundiário, por exemplo,

DESCASO
Todas as vitimas do tifo

ou partifo, do

sujeira, pois no seu interior
são atirados fezes, papéis,
animais mortos, etc. Há
época em .que não se poderesolveu expulsar um velho permanecer próximo a éle,

rendeiro de suas terras, 200 devido aos mosquitos, quehomens reuniram-se e reem- proliferam na sujeira. O
possaram o velho na terra mau cheiro, que despren-
onde trabalhava. A policia, dom as águas sujas, é senti»
então resolveu fazer repres- 0' do até mesmo do outro lado
soes. Numa reunião na ca- do Conjunto,
sa de um mebro do sindi- A Prefeitura limita-se,
cato, os camponeses foram apenas a cortar o capim,
surpreendidos pelo assalto que margeia o «valão»,
policial. O lider Manoel 6
Torquato foi preso. Evadlu- pse da cadeia do Açu e ini- 0u partifo, do ConjuntoCÚm 

Ino oTcombati-x íora.m .ratadas ?or médlcos™ Aíiy DE COMBATES particulares, pois o serviçoDurante um ano, os guer- médico do IAPI não lhesrilheiros combatem. Dentro deu bola. Os pais do meninodos carnaubais e na região Luiz Filho ainda foram aodas salinas, sustentam du- posto local de saüdros encontros com a policia, não conseguiram ser aten-Apanham o inimigo de sur- didos. Por sua vez. d. Isau-presa, põem em fuga for- ra vieira Bastos, como nosças superiores ft sua força, afirmoUi nem ^ensou°Canto Comprido, Tabuleiro ocupar o serviço médico doAlto, Tres Vinténs, Cigano, «. iapi
íoram cenários de combates -'Meu marido é contri-memoráves Em Canto Com- buinte hí" 22 anos - diz.prido, entrincheirados num Mas, minha filha teria mor-açude os guerrilheiros fize- rid0i se nüo recorro _^di.
ram debandar mais de 200 Co particularhomens chefiados pelo lati- 0 tAhelamcnto do IAPIfundiário Artur Felipe, mor- aos casos de tií 

Qno **£
to no combate. No combate junt0i íoi constatado pela

Itída»
«; <_"« «"o ""•:, funcionários

„i.,_. a „ ^„.lma .?a cx* f q«e sc encontravam, ontem,plosao de uma dinamite que - ¦

de Tabuleiro Alto, perdeu a g 
"reportagem, 

quandovida o guerrilhe ro Sebas- f sfu do| d;)lsq fun(íiotião Cadeira

trazia a tiracolo. Isolado de pseus companheiros, o guer- 0rilheiro Alencar tombou na Ú
batalha de Cigano, resistiu- 0do à policia, até o último |cartucho. ..

por volta das 17 horas, no
posto local, se haviam toma-
do conhecimento dc algum
caso fatal. Eis a resposta:— Não.., ouvimos falar
que houve gente atacada

Nâo sabem quais ío»A lo tle julho de 1936, era Ú ram as vitimas? — insisto-assassinado por um traidor ^ mos.
o lider Manoel Torquato. Ê

Essas jornadas dc 35 e 36 faz-, tn parte da época $.heróica do 27 de Novembro, da época da Aliança Na
cional Libertadora. O povo não poderá esquecer os |
seus heróis.

— Não. Falam por ai...
. oostas nos salisíi-

zeram. O descaso do IAPI
l.d,a vida tios moradores do
conjunto estava constatado.

MENINO FRATUROU
A BACIA

Um garoto do 9 anos teve
a bacia fvãttir.

I

A vitória, amanhã, dos ideais, que levaram à $
luta os guerriUieiros do Rio Grande do Norte, há de It ¦""-'" n"uiuraaa quanuq o_-
exaltar e glorificar Manoel Torquato e Miguel Mo- b'a.água, ontem, aun-a b.ca
reira, como figuras típicas do nosso povo, cheio de WS, % glrôtíé TJíR
amor à liberdade e confiante na vitória das forças do % ^ S.S
progresso contra a reação. 60. Foi ati-Op.ládb poi um ca-

minhão que fazia descarg-*
nas obras da Eua Frolic, lb9

í


